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O choque entre um trem de carga com um ôni-
bus da viação Marechal, que fazia a linha W3 Sul 
- P Sul, levou à morte uma passageira do coleti-
vo e deixou outros cinco feridos, no Trecho 17 
do Setor de Indústria e Abastecimento (SIA). Ju-
lia de Albuquerque Violato, de 37 anos, morreu 

no local do acidente. As demais 
vítimas foram levadas para o 
Hospital de Base, duas delas em 
estado grave. Peritos da Polícia 
Civil e agentes da 3ª Delegacia 
de Polícia (Cruzeiro) investigam 

a causa do acidente, que co-
moveu os brasilienses e provo-
cou a reação de órgãos ligados 
ao transporte público e de au-
toridades e políticos. “Em uma 
análise prévia realizada com as 

imagens do acidente, é possível observar que 
o coletivo avançou a passagem em nível sem 
atentar para a sinalização do local e para os 
avisos de emergência emitidos pela composi-
ção ferroviária”, avaliou a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) em nota. 
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PCDF/Divulgação

Acidente entre trem e ônibus 
mata e deixa feridos no SIA

PÁGINA 13

PÁGINA 6

A Justiça aceitou, 
ontem, denúncia do 
Ministério Público 
contra o ex-chefe 
da Polícia Civil do 
DF. O delegado, 
agora aposentado, é 
acusado por perseguir 
(stalking) e por 
cometer violência 
psicológica contra uma mulher, entre outros 
crimes. Segundo os promotores, a jovem de 25 anos 
“sofria nas mãos” dele. O também delegado Thiago 
Peralva será processado, entre diversas ilegalidades 
cometidas, por interceptação telefônica. PÁGINA 15

Amazônia Azul / Capitão de Mar e Guerra 
Rodrigo Carvalho falou, no CB.Poder, sobre 
a proteção das riquezas marítimas do país. 

Robson Cândido é 
réu por sete crimes 
contra ex-namorada

Barroso manda 
recado aos 

parlamentares

Supervisor do Sicoob, Gustavo 
Soares afirmou, no CB.Agro, 
que a instituição deve elevar 

em 30% os recursos para 
2023/2024. PÁGINA 8 

Presidente do STF acirra disputa 
entre os Poderes ao afirmar que o 

sistema que viabiliza a eleição para 
a Câmara “é caro demais e dificulta 

a governabilidade”. PÁGINAS 2 E 3

Crédito maior para
a próxima safra 

RUMO AO SUL DE GAZA

Tropas israelenses planejam ampliar 
a ofensiva contra o Hamas e tomar 
todo o enclave palestino. PÁGINA 9

A memória de Brasília 
é digital no Correio

PÁGINA 16

Fé no talento e  
no sucesso

Sambista é consagrado 
no Prêmio Multishow 

e se firma com um dos 
mais celebrados do 

Brasil. PÁGINA 22 

Formação de 
talentos em série
Saiba como o movimento 
liderado pela Akros-DF fez a 
capital do país virar celeiro 
de atletas para a ginástica 
acrobática. PÁGINA 20

Aponte o 
celular para 
o QR Code e 
veja o vídeo 
da colisão

DARCIANNE DIOGO // MARIANA SARAIVA



2 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 18 de novembro de 2023
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

PODER

Na crise entre Poderes, 
Barroso alfineta Câmara
Presidente do STF diz que sistema político-eleitoral, sobretudo nas eleições para a Casa, “não serve bem ao país” e que o modo como os 
parlamentares são escolhidos “é caro demais e dificulta a governabilidade”. Falas ocorrem em meio à tensão entre Corte e Congresso

E
m meio à queda de braço 
entre o Congresso e o Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
o presidente da Corte, Luís 

Roberto Barroso, afirmou que “o 
sistema político-eleitoral, sobre-
tudo nas eleições para a Câmara 
dos Deputados, não serve bem ao 
país” e que o modo como os par-
lamentares da Casa são eleitos “é 
caro demais e dificulta a governa-
bilidade”. O ministro deu as decla-
rações em seminário na Universi-
dade Estadual do Rio de Janeiro 
(UerJ), em alusão aos 35 anos da 
Constituição. As falas do magis-
trado acirram a crise entre os dois 
Poderes, que ganhou novos capí-
tulos nas últimas semanas.

No evento, Barroso ressaltou 
que democracias no mundo es-
tão pensando suas formas de re-
presentatividade. “Eu continuo 
achando que temos um siste-
ma político-eleitoral, sobretu-
do nas eleições para a Câmara 
dos Deputados, que não serve 
bem ao país porque é caro de-
mais. Ele tem baixa representa-
tividade e dificulta a governabi-
lidade”, frisou.

O ministro destacou que os 
parlamentares são eleitos de 
acordo com regras partidárias e 
que poucos são votados direta-
mente pelos eleitores. “Os can-
didatos a deputados federais têm 
que fazer campanha em todo o 
estado. Menos de 5% dos depu-
tados federais são eleitos por vo-
tação própria. O eleitor vota em 
quem ele quer, mas o voto, na 
verdade, vai para o partido. E 
são os mais votados do partido 
que obtêm as vagas”, argumen-
tou. “Quase todos são eleitos por 
votação dos outros, pela transfe-
rência interna do partido.”

Barroso defendeu alterações 
no modo como as eleições são 
feitas e sugeriu o sistema distri-
tal misto. “Um não tem de quem 
cobrar, e o outro não tem a quem 
prestar contas. É um sistema que 

não pode funcionar e leva a um 
descolamento entre a classe po-
lítica e a sociedade civil”, decla-
rou. “A democracia vive um mo-
mento difícil, em que ninguém 
hoje se sente bem representado”, 
acrescentou.

A tensão entre Supremo e 
Congresso escalou após a Cor-
te vedar a possibilidade de um 
marco temporal das terras indí-
genas. Em seguida, o Congresso 
aprovou projeto de lei que con-
traria o entendimento do STF e 
fixa a promulgação da Constitui-
ção como baliza para a demarca-
ção de territórios dos povos ori-
ginários. O texto, no entanto, foi 
vetado pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva — o veto ainda 
será analisado pelo Parlamento, 
em data a ser definida. 

Congressistas sustentam que 
o Supremo tem interferido in-
devidamente em assuntos que 
são prerrogativa do Legislati-
vo. Em represália, apresentaram 
propostas de emenda à Cons-
tituição (PEC) que buscam li-
mitar o trabalho do STF, como 
a que autoriza o Parlamento a 
derrubar decisões da Corte e a 
que limita determinações mo-
nocráticas dos ministros e pe-
didos de vista. Em outra frente, 
deram entrada em propostas 
cujos temas já são analisados 
pelos magistrados — além do 
marco temporal das terras in-
dígenas, tramita no Congresso 
a PEC que trata da criminaliza-
ção do porte de drogas (leia re-
portagem abaixo).

Críticas

No começo do mês, o minis-
tro Gilmar Mendes havia critica-
do os textos no Legislativo para 
alterar a forma de funcionamen-
to do Supremo. “Não faz senti-
do e é quebra da ideia de divi-
são dos Poderes. Tivemos expe-
riência em 1937, com a Cons-
tituição polaca — constituição 
ditatorial de Getúlio Vargas —, 
que dizia que o Parlamento, por 
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Barroso enfatizou que, no sistema atual, “quase todos são eleitos por votação dos outros, pela transferência interna do partido”

Fellipe Sampaio /SCO/STF

A democracia vive um momento difícil, em que 
ninguém hoje se sente bem representado”

Luís Roberto Barroso, presidente do STF

Após semanas de marasmo 
causado por feriados, o Senado 
vai retornar às atividades com a 
mira no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). O relator da proposta de 
emenda à Constituição (PEC) que 
trata da criminalização do porte 
de drogas (45/2023), Efraim Fi-
lho (União-PB), lerá seu parecer 
na segunda-feira, na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ). A ex-
pectativa é de que a matéria seja 
votada na quarta e siga no mes-
mo dia para o plenário.

O texto não deve encontrar 
entraves, já que o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD
-MG), é o primeiro signatário da 
PEC e um dos seus principais de-
fensores no Congresso. A maté-
ria avança na tentativa de se an-
tecipar aos ministros do Supre-
mo, que analisam a descrimina-
lização da maconha e a diferen-
ciação entre traficante e usuário 
tendo como base a quantidade de 
droga encontrada no flagrante.

Pelo texto da PEC, passaria 
a ser crime a posse e o porte, 
“independentemente da quan-
tidade de entorpecentes e drogas 
afins sem autorização ou em de-
sacordo com determinação legal 
ou regulamentar”. 

“A Lei nº 11.343, de 23 de agos-
to de 2006, previu a prática de 
tráfico de drogas, com pena agra-
vada (art. 33), bem como a de 
‘porte para consumo pessoal’, 
com penas que não permitem o 
encarceramento (art. 28). O mo-
tivo dessa dupla criminalização 
é que não há tráfico de drogas se 
não há interessado em adquiri
-las”, afirmam os senadores sig-
natários. “Com efeito, o trafican-
te de drogas aufere renda — e a 
utiliza para adquirir armamen-
to e ampliar seu poder dentro 
de seu território — somente por 
meio da comercialização do pro-
duto, ou seja, por meio da venda 
a um usuário final.”

No STF, o julgamento está em 
cinco a um a favor da descrimi-
nalização da maconha para uso 
pessoal. Já a diferenciação en-
tre traficante e usuário formou 
maioria, por 6 a 0, para que se-
ja feita a partir de determinada 
quantidade da droga — ainda 
não fixada pela Corte. 

Limites

Outra PEC, esta que mira di-
retamente o Judiciário, busca 
limitar decisões monocráticas 

Votações na próxima semana miram Judiciário

dois terços, poderia anular de-
cisões do Supremo e confirmar 
a constitucionalidade de leis 

consideradas inconstitucionais 
pelo Supremo”, lembrou. “Mas 
não houve Parlamento em 1937, 

então foi feito por decreto. Isso 
precisa ser olhado com muitís-
simo cuidado. Não tenho dúvi-
da em dizer que é uma proposta 
absolutamente inconstitucional. 
Não passa por qualquer crivo de 
um modelo de Estado de Direito 
constitucional”, enfatizou.

Em entrevista ao Correio na 
semana passada, o presiden-
te do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), defendeu a apro-
vação da emenda que restringe 

decisões monocráticas de mi-
nistros do tribunal. “Evita (a 
PEC) que uma decisão mono-
crática de um único ministro 
suspenda a eficácia de uma lei 
votada por 594 parlamentares. 
E sancionada pelo presidente 
da República. É algo desequi-
librado, que não pode prevale-
cer. Não se trata de um enfren-
tamento com o STF ou de reta-
liação. É um aprimoramento do 
sistema jurídico”, frisou. 

Regra alterada

Em dezembro, o STF já tinha alterado a regra. Os 
pedidos de vista passaram a ter o prazo máximo de 
três meses. Esgotado o período, o processo volta de 

forma automática ao plenário da Corte.

Oriovisto apresentou a PEC que limita poderes dos ministros do STF

Marcos Oliveira/Agência Senado

e pedidos de vista no STF e 
nos demais tribunais (8/2021). 
A matéria define que os pedi-
dos devem ser coletivos e com 
um prazo de seis meses, po-
dendo ser renovado para ou-
tros três. Depois desse perío-
do, o processo seria incluído 
automaticamente de volta na 
pauta de votações. Além dis-
so, a PEC veda liminares que 
suspendam o efeito de lei ou 
atos dos presidentes da Repú-
blica, da Câmara e do Senado. 
A CCJ aprovou o texto no iní-
cio de outubro em menos de 
um minuto.

Consulta

A proposta passou por qua-
tro sessões de discussão em 
primeiro turno na Casa, po-
dendo ser discutida e coloca-
da em votação na sessão ple-
nária de terça-feira. “A PEC 8, a 
5ª sessão de discussão é no dia 
21. Nessa 5ª sessão de discus-
são, já está apta para votar. Vou 
fazer uma consulta aos líderes 
se querem votar na terça-feira, 
porque ela já tem condições re-
gimentais de ser votada”, disse 
Pacheco a jornalistas. 

Há, ainda, uma PEC que au-
toriza deputados e senadores 
a cassarem decisões da Corte 
(50/2023). De autoria do de-
putado Domingos Sávio (PL
-MG), a proposta seria ca-
paz de sustar os efeitos de or-
dens que “extrapolem os limi-
tes constitucionais”. A matéria 
aguarda a designação de rela-
tor na Comissão de Constitui-
ção e Justiça e de Cidadania 
(CCJC) da Câmara.

A PEC foi criticado pelo presi-
dente do Supremo, Luís Roberto 
Barroso, e pelo ministro Gilmar 
Mendes, em um evento na última 
terça-feira. Os magistrados asso-
ciaram a proposta à ditadura de 
Getúlio Vargas. O decano da Cor-
te avaliou que o texto “não tem 
boa origem”. Barroso, por sua 
vez, ponderou que, embora rever 
decisões do STF seja “democrati-
camente inaceitável”, “o debate é 
legítimo, e o Congresso é o lugar 
de isso acontecer”. 

A ofensiva, procedente de par-
lamentares de oposição, conta, 
também, com uma proposta que 
pretende limitar o mandato dos 
ministros a oito anos (16/2019), 
de autoria do senador Plínio Va-
lério (PSDB-AM). (AM)
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Privilégio para ex-governadores
Supremo forma maioria para manter o pagamento de pensão vitalícia já concedida a ex-gestores estaduais e dependentes

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou maio-
ria para manter o paga-
mento de pensão vita-

lícia a ex-governadores e seus 
dependentes. A maior parte 
dos ministros votou para rejei-
tar uma ação movida pela Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR), que pede a derrubada 
do benefício em Minas Gerais, 
Acre, Amazonas, Pará, Paraíba, 
Rio Grande do Sul, Rondônia, 
Santa Catarina e Sergipe.

O STF já decidiu, em julga-
mento concluído em setembro 
de 2020, que a pensão aos gover-
nadores é um “privilégio” incons-
titucional porque cria um ônus 
sem justificativa ao cofres públi-
cos e viola os princípios republi-
canos da moralidade, da impes-
soalidade e da igualdade.

Embora tenham derrubado 
leis de diversos estados que ga-
rantiam o benefício, os ministros 
agora decidiram que as pensões 
concedidas não podem ser revis-
tas, ou seja, daqui para frente os 
governadores não terão mais di-
reito ao pagamento, mas aqueles 
que já ganham a pensão devem 
continuar recebendo o subsídio.

A maioria seguiu o voto do 
ministro Gilmar Mendes, deca-
no do tribunal, que defendeu 

que as pensões aos ex-governa-
dores foram autorizadas quan-
do as leis ainda eram conside-
radas válidas.

“O princípio da segurança ju-
rídica deve nortear a aplicação 
da declaração de inconstitucio-
nalidade a casos concretos, ba-
lizando o exame da validade de 
atos singulares que, malgrado 
fundados em norma posterior-
mente declarada inconstitucio-
nal, merecem proteção especial à 
luz da confiança legítima dos ci-
dadãos em atos estatais presumi-
velmente legítimos”, justificou.

Ele foi acompanhado por 
Dias Toffoli, Edson Fachin, Ale-
xandre de Moraes, Cristiano Za-
nin e Nunes Marques.

“É preciso preservar a estabili-
dade das situações jurídicas que 
se constituíram sob o manto de 
aparente legitimidade, gerando 
nos indivíduos a justa expecta-
tiva de que estão em conformi-
dade com a lei — e, por conse-
guinte, de que são aptos a gerar 
os respectivos efeitos jurídicos 
— os atos praticados pelo Esta-
do”, escreveu Toffoli.

Privilégios

A ministra Cármen Lúcia, re-
latora do processo, ficou vencida 

Mendes argumentou que as pensões foram autorizadas quando as leis ainda eram consideradas válidas

Carlos Moura/SCO/STF

ao defender que os governado-
res não podem “receber do po-
vo pagamento por trabalho que 
já não prestam”.

“Os princípios constitucionais 
da impessoalidade e da morali-
dade vedam a concessão de pri-
vilégios e favoritismos em razão 

de condição pessoal do benefi-
ciado”, frisou a ministra. “Assegu-
rar a percepção de verba mensal 
a ex-governadores, às respectivas 
viúvas e/ou aos filhos menores 
configura condição privilegiada 
e injustificada”, criticou. Ela foi 
acompanhada por Luiz Fux.

O julgamento está em cur-
so no plenário virtual do STF. 
Nessa modalidade, os votos 
são registrados em uma pla-
taforma on-line, sem que os 
ministros debatam o processo 
em reunião presencial ou por 
videoconferência.

Destino dos
inelegíveis

A ministra Cármen Lúcia, do 
STF, votou, ontem, contra uma 
ação que contesta o entendi-
mento da Justiça Eleitoral sobre o 
prazo de inelegibilidade e o mo-
mento em que um político volta 
a ter direito a disputar eleições.

O caso está sendo julgado no 
plenário virtual da Corte. A ação 
foi apresentada pelo Solidarieda-
de. O partido quer que a elegibi-
lidade seja avaliada apenas no 
prazo da diplomação, e não até 
um dia antes da eleição, como 
prevê a norma atual do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Caso o recurso seja aceito e 
aprovado, os políticos ganharão 
mais tempo para recuperar os di-
reitos e concorrer em uma eleição. 
No entanto, para a ministra Cár-
men Lúcia, aceitar o recurso po-
deria “trazer insegurança jurídica” 
e representaria uma interferência 
indevida na Justiça Eleitoral.

“A interpretação proposta na 
presente ação criaria contradi-
ção interpretativa na forma de 
contagem do prazo de inelegi-
bilidade e representaria ofensa 
à segurança jurídica, interferên-
cia indevida no processo eleito-
ral e no exercício dos direitos po-
líticos”, sustentou a magistrada.

A ministra destacou que al-
terar a regra colocaria em risco 
a democracia. “A flexibilização 
circunstancial de procedimentos 
eleitorais configuraria também 
risco à estabilidade democrática 
e à manutenção da ordem cons-
titucional”, completou. O voto 
dela foi acompanhado, até ago-
ra, pelo ministro Edson Fachin.

A inelegibilidade dura pelo 
período de oito anos a contar do 
dia de votação do primeiro turno 
da eleição que resultou na perda 
dos direitos políticos. 

O advogado André Mattos, es-
pecialista em direito eleitoral e 
sócio do Lacombe e Neves da Sil-
va Advogados, afirma que a im-
precisão da data de término da 
inelegibilidade foi criada após 
aprovação da Lei da Ficha Limpa.

“Antes da edição da Lei da 
Ficha Limpa, em 2010, o prazo 
de inelegibilidade das conde-
nações da Justiça Eleitoral era 
de três anos, contados da data 
da eleição em que se verificou o 
fato gerador”, disse. “Com a en-
trada em vigor da Lei da Ficha 
Limpa, o prazo passou a ser de 
oito anos contados da data da 
eleição. O TSE, então, de forma 
equivocada, editou a súmula 
70, que deixou nas mãos do aca-
so definir se o candidato pode 
ou não participar das eleições 
oito anos depois.”

Fux cobra
Tarcísio

O ministro Luiz Fux, do STF, 
pediu que o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), e a Assembleia Legis-
lativa justifiquem a lei que anistia 
multas aplicadas na pandemia. O 
prazo para resposta é de 10 dias.

Fux também solicitou pare-
ceres da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) e da Advoca-
cia-Geral da União (AGU) antes 
de decidir sobre a validade da lei. 
O ministro despachou em uma 
ação movida pelo Partido Verde. 
A legenda pede que a lei seja de-
clarada inconstitucional por des-
vio de finalidade.

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), o deputado Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP) e outros aliados 
de Tarcísio foram beneficiados. 
No caso do ex-presidente, as au-
tuações somam mais de R$ 1 mi-
lhão, por não usar máscaras e 
promover aglomerações.

O projeto de lei é de autoria 
do próprio Tarcísio, e o governo 
de São Paulo vai deixar de arre-
cadar R$ 72,1 milhões ao per-
doar as multas. 
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McDonald’s
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ACESSE E SAIBA MAIS

Resid. Geraldo Estrela

4 Qtos - 162 a 167m²

Até 3 vagas de garagem

Cob. duplex - 335 m²

Até 3 vagas de garagem

113 Norte

Entrega Abril/26

Asa Norte é um bairro
completo e tem uma gastronomia
de dar água na boca.
É aqui que a PaulOOctavio está
construindo este magnífico
4 quartos; e o melhor, os
apartamentos são vazados.
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Asa Norte
4 Quartos
Cob. duplex



4  •  Política  •  Brasília, sábado, 18 de novembro de 2023  •  Correio Braziliense

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
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Carro-chefe da semana

O governo quer aproveitar a 
semana cheia em Brasília para 
discutir a reforma tributária na 
Câmara e, de quebra, colocar 
para caminhar a Medida 
Provisória 1.185. Justamente 
a que trata da cobrança de 
impostos federais de empresas 
que recebem benefícios de ICMS.

Partido, não dá

Alguns líderes fizeram as contas 
e perceberam que as emendas 
orçamentárias de partidos políticos 
dariam mais poder aos presidentes 
das agremiações, que, hoje, 
controlam os fundos Partidário 
e Eleitoral. Isso tiraria o poder de 
Arthur Lira e dos líderes partidários, 
que, hoje, dominam as emendas.

Por falar em Lira...

O presidente da Câmara 
está tão ligado ao governo que 
tem gente apostando que, se 
brincar, seus aliados levam outro 
ministério mais à frente. Isso 
é um assunto para depois das 
eleições municipais.

Números

Na semana anterior ao recesso 
desta semana, o deputado Evair 
de Melo aprovou 56 pedidos 
nas comissões da Casa, entre 
convocações e convites a ministros 
e requerimentos de informações. 
Significa que os ministros Flávio 
Dino (Justiça e Segurança 
Pública), Marina Silva (Meio 
Ambiente e Mudança do Clima), 
Rui Costa (Casa Civil) e outros 
não encerraram as maratonas de 
audiências este ano.

Sempre pode piorar
O presidente do PP, senador Ciro Nogueira 

(PI), e o deputado Evair de Mello (PP-ES), 
apresentaram, um no Senado e o outro na Câmara, 
propostas de decreto legislativo no sentido de 
retomar o trabalho aos domingos mediante acordo 
entre as partes. Se aprovado, revogará a portaria 
do Ministério do Trabalho, que remete esses 
casos à autorização prévia em sindicatos, com 
acordos coletivos. A ideia é tentar votar na próxima 
semana. Falta combinar com os aliados do governo 
e com os líderes, a serem ouvidos na segunda-
feira. O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
tende a colocar essa bola no chão, ou seja, deixa 

correr o jogo, mas dando ao governo a chance de se 
organizar para essa batalha.

» » » 

Só tem um probleminha: se houver o veto 
total da proposta de desoneração da folha 
de pagamento aprovada no Parlamento, a 
campanha para aprovar esse decreto no susto 
aumenta. É que a avaliação dos parlamentares é 
de que o mercado já precificou essa desoneração, 
mas não a interferência dos sindicatos no 
trabalho aos domingos.

CURTIDAS

Dilma de volta/ Os integrantes do 
governo e de fora dele estão atentos 
ao discurso que a ex-presidente Dilma 
Rousseff (foto) fará no Conselho de 
Segurança da ONU, na segunda-feira. 
Ela será levada pela China, que agora 
preside o colegiado.

Defesa da Palestina/ Em seu primeiro 
discurso, em 2011, a então presidente 
defendeu o ingresso pleno da Palestina 
na ONU. Hoje, a Palestina é um estado 
observador.

Islamofobia/ Em seu segundo 
discurso, em 2012, Dilma afirmou 
que “como presidente de um país no 
qual vivem milhares de brasileiros 
de confissão islâmica, registro neste 
plenário nosso mais veemente repúdio 
à escalada de preconceito islamofóbico 
em países ocidentais”. Agora, deve 
repetir essa toada no Conselho.

Veja bem/ A ex-presidente deve repetir, 
ainda, o que afirmou há 11 anos: “Apenas 
uma Palestina livre e soberana poderá 
atender aos legítimos anseios de Israel 
por paz com os seus vizinhos, segurança 
em suas fronteiras e estabilidade política 
regional”. À parte de alguns no Itamaraty, 
espera-se, porém, que haja uma 
veemente repulsa ao ataque terrorista 
do Hamas a Israel. Não há briga secular 
que justifique matar jovens numa festa e 
sequestrar crianças e idosos.

PODER

Dobradinha de olho em Minas
Aproximação entre Lula e Pacheco, a pretexto da situação financeira do estado, mira futura parceria eleitoral contra Zema

E
m duas entrevistas no in-
tervalo de uma semana, o 
presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), 

citou o nome do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva pelo menos 
40 vezes. E sempre num tom de 
uma proximidade que não se via 
até agora. A razão oficial é a crise 
financeira de Minas Gerais, esta-
do hoje administrado por um de-
safeto do grupo político de am-
bos, o governador bolsonarista 
Romeu Zema (Novo).

Pacheco tem se apresentado, 
em suas palavras, como o “inter-
locutor” para solucionar a “im-
pagável” dívida de R$ 160 bilhões 
de Minas com a União, situação 
que mantém o estado à beira 
do colapso. O senador se reuniu 
duas vezes com o presidente pa-
ra discutir o assunto e o cita sem-
pre, deixando a impressão de que 
a parceria é duradoura.

“Assumo integralmente o papel 
de interlocutor, se assim quiserem 
me considerar. Falei com o presi-
dente Lula, uma conversa que terá 
desdobramentos. E vou levar a ele 
algo mais palpável, com alternati-
vas para solucionar um problema 
que envolve União e estado”, dis-
se Pacheco ao Correio.

A um grupo de jornalistas, ao 
falar do assunto, Pacheco, numa 
frase só, se referiu sequencial-
mente ao presidente da Repúbli-
ca. “Todas as ideias (de solução 
da dívida) foram levadas ao pre-
sidente Lula, sem formalização. 
O presidente Lula mostrou muita 
boa vontade em atender. O pre-
sidente quer resolver o problema 
de Minas. Ele tem toda disposi-
ção. Falei pessoalmente com ele 
duas vezes. O Alexandre (Silvei-
ra, ministro das Minas e Energia) 
também falou. A disposição de-
le é grande. Precisamos dar uma 
solução sustentável e definitiva 

para esse problema. Há uma per-
cepção do presidente Lula em 
ajudar a dar essa solução”, afir-
mou Pacheco, ao lado do minis-
tro, do presidente da Assembleia 
de Minas (ALMG), deputado Ta-
deu Leite (MDB), e de parlamen-
tares federais e estaduais.

Apesar da distância que Ze-
ma mantém de Brasília, o líder de 
seu governo na ALMG, João Ma-
galhães (MDB), estava presente à 
reunião coordenada por Pacheco.

A percepção é de que está sen-
do ensaiada uma dobradinha po-
lítica entre Lula e o senador. O 
nome do parlamentar como o 
candidato do petista ao governo 
de Minas, em 2026, está coloca-
do. O PT não tem um candidato 
forte ao cargo e tem se restringi-
do no estado a ganhar prefeitu-
ras de cidades médias.

Desse grupo mineiro, reunido 
esta semana na Presidência do 
Senado, um dos parlamentares 
foi abordado pelo Correio e per-
guntado sobre a possibilidade de 
costura política. Desde que não 
fosse identificado, respondeu: “É 
impossível não pensar nessa pro-
jeção. É uma união ideal”, avaliou.

O mandato de Pacheco termi-
na em 2026, mas, como presiden-
te do Senado, segue até fins de 
2024. O discurso para fora é que se 
dará por satisfeito, na vida públi-
ca, de aprovar a Reforma Tributá-
ria, sanear as contas de Minas e — 
novo desafio a que se comprome-
teu — aprovar o fim da reeleição 
para cargos no Executivo.

“Para quem projetou cumprir 
apenas um mandato de depu-
tado, fui longe. Tenho compro-
misso com a Presidência do Se-
nado. E entregando a Reforma 
Tributária, resolvendo o proble-
ma da dívida de Minas e, even-
tualmente, conseguindo acabar 
com a reeleição, considero ter 
cumprido um bom propósito na 
vida pública”, avaliou.

Em recentes entrevistas, Pacheco citou Lula e deu a entender que uma conexão duradoura está em construção

Pedro Gontijo/Agência Senado

 » EVANDRO ÉBOLI

Tendo o comedimento como 
marca, o senador Rodrigo Pache-
co (PSD-MG) é de evitar confron-
tos ou tons elevados, mas tem 
marcado posições. Nas rusgas 
entre senadores e o Supremo Tri-
bunal Federal, por exemplo, de-
fende mandato para os ministros 
da Corte. Também anunciou que 
votará a favor da emenda consti-
tucional que restringe a decisão 
monocrática de integrantes do 
STF. Na contramão da maioria 
de seus colegas, disse que votou 
a favor da indicação de Igor Ro-
que, pelo presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva, para o comando 
da Defensoria Pública da União 
(DPU) — foi derrotado por 38 a 
35 e precisava de 41 votos para 
ser aprovado.

Sobre a relação com o gover-
nador de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo), que está longe de 
ser das melhores, Pacheco pre-
fere dizer que “não temos a fre-
quência de diálogo”. A solução do 
senador para o problema finan-
ceiro do estado passa por três ei-
xos: pela quantificação exata do 
tamanho da dívida com a União, 
se de fato é de R$ 160 bilhões; 

pelo impedimento de privatizar 
as estatais Codemig (Companhia 
de Desenvolvimento Econômico 
de Minas), Cemig (Companhia 
Energética Minas Gerais) e Co-
pasa (Companhia de Saneamen-
to de Minas Gerais), mas entregá
-las para a administração do go-
verno federal como abatimento 
na dívida; e pelo estabelecimento 
de um cronograma de liquidação 
do restante da dívida num prazo 
de 10 anos.

“Vamos contribuir para 
uma solução que não sacri-
fique o servidor público, que 

não tenha seus salários conge-
lados. Que não sejam sacrifica-
dos os professores, os policiais 
militares, os civis, o pessoal da 
saúde. E que nossos ativos (as 
estatais) não sejam entregues a 
empresas privadas a qualquer 
preço”, disse.

Sobre o futuro na vida públi-
ca, Pacheco repetiu o mantra de 
velhas raposas políticas mineiras 
de que Minas sempre precisa es-
tar num local de destaque no ce-
nário nacional. Citou até mesmo 
a composição de uma chapa pre-
sidencial. (EE)

Comedimento e discrição como marcas

Assumo integralmente 
o papel de interlocutor, 
se assim quiserem 
me considerar. Falei 
com o presidente Lula, 
uma conversa que 
terá desdobramentos. 
E vou levar a ele 
algo mais palpável, 
com alternativas 
para solucionar um 
problema que envolve 
União e estado”

Senador Rodrigo Pacheco, 
se propondo a solucionar 
a dívida de Minas, orçada 
em R$ 160 bilhões, na nova 
fase do relacionamento 
político com Lula

Antonio Augusto/Secom/TSE
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CLIMA EXTREMO

Inmet alerta para calor e 
chuva forte combinados

Meteorologia adverte para tempestades com ventos violentos, que podem chegar aos 100km/h, e queda de granizo

O 
Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) 
emitiu, ontem, um 
alerta de que em sete 

unidades da Federação pode 
haver uma combinação climá-
tica de extremos — das altas 
temperaturas com chuvas for-
tes (de até 100 mm/dia), ven-
tos intensos (entre 60km/h e 
100km/h) e queda de granizo. 
Além disso, manteve a adver-
tência de calor intenso para 
Distrito Federal, Mato Grosso, 
Goiás, Rio de Janeiro, Espírito 
Santo, Minas Gerais, Tocantins, 
Rondônia e Bahia.

“A questão principal é, jus-
tamente, o calor. Quando nós 
temos calor com um pouco 
de umidade, isso favorece o 
desenvolvimento das nuvens 
chamadas ‘cúmulo negro’ — 
aquelas de grande desenvolvi-
mento tanto na vertical, quan-
to na horizontal. No topo des-
sas nuvens, há cristais de gelo. 
E quando há esse contato do 
frio com o quente, como está 
acontecendo, eles precipitam 
e caem em forma de granizo”, 
explica Andrea Ramos, meteo-
rologista do Inmet.

Desde o início deste ano, já 
foram registradas oito ondas 
de calor. Segundo a pesquisa-
dora, a atual é a “mais dura-
doura e intensa” e, com exce-
ção da Bahia e de Rondônia, 
outras unidades da Federação 
estão em alerta laranja para 
tempestades.

 » MAYARA SOUTO

Distrito Federal foi incluído no alerta do Inmet. Fim de semana pode ser de extremos e há risco de tempestades trazerem transtornos e destruição

Antonio Cunha/CB/D.A Press

Frente fria

Um dos estados em que há 
uma grande preocupação com 
a combinação de calor excessi-
vo com chuva violenta e ventos 
fortes é São Paulo — a qual ain-
da podem se somar os efeitos de 
uma frente fria. A expectativa é 
de que haja uma queda brusca 
de temperatura nas próximas 
horas: de 37°C para 23°C entre 

hoje e segunda-feira.
Ontem, a Defesa Civil emitiu 

um alerta — que se estende até 
amanhã — chamando a atenção 
para rajadas de vento que devem 
variar entre 60km/h e 80km/h. 
Porém, há a possibilidade de que 
possam chegar a 100km/h em al-
gumas regiões do estado.

Por conta disso, o governo 
estadual montou um gabine-
te de crise com a participação 

de vários órgãos para se an-
tecipar ao temporal e evitar 
transtornos como os ocorri-
dos em 3 de novembro — cujo 
principal efeito foi um apagão 
que, em algumas regiões, du-
rou uma semana.

Ante a possibilidade de de-
sastres motivados pela combi-
nação calor extremo-chuva vio-
lenta-fortes ventos, alguns mu-
nicípios paulistas cancelaram 

eventos ao ar livre. A Prefeitura 
da capital suspendeu 55 deles, 
como os que estavam previstos 
na Expo Consciência Negra, no 
Memorial da América Latina. Já 
a administração de São Bernardo 
do Campo tomou a mesma deci-
são e o governo do estado traba-
lha com a expectativa de que ou-
tras cidades também cancelem 
encontros.

Os alertas do Inmet se dividem 

em duas categorias: “perigo po-
tencial” e “perigo”. No primeiro 
caso, o risco é de chuvas inten-
sas, com um volume pluviomé-
trico que pode chegar a 50mm 
por dia e ventos de até 60km/h.

Já o alerta de “perigo” chama a 
atenção para um volume de chu-
vas de 100mm/dia, ventos inten-
sos (de até 100km/h) e queda de 
granizo. (Colaborou Fabio Grec-
chi e com Agência Estado)

Uma pesquisa realizada pelo 
no Departamento de Saúde Am-
biental, do curso de Saúde Pú-
blica Universidade de São Paulo 
(USP), chama a atenção para algo 
que uma boa parcela de brasilei-
ros já sabe porque sofreu na pele 
os efeitos: o despreparo dos mu-
nicípios do país para lidar com os 
efeitos das mudanças climáticas. 
Coordenado pela professora Ga-
briela Marques Di Giulio, o proje-
to Ciadapta desenvolveu o Índice 
de Adaptação Urbana (UAI, na si-
gla em inglês) — que mede a ca-
pacidade dos centros urbanos se 
adaptarem aos eventos climáti-
cos extremos — e constatou que 
uma boa parte da administração 
pública não se antecipa à calami-
dade, mesmo que tenha convivi-
do com ela anteriormente.

“O que a gente tem observa-
do é que a cidade está sempre 
reagindo de forma reativa, e não 
proativa. A gente olha se o mu-
nicípio tem um Plano Municipal 
de Habitação para ver se há mo-
radia em situação de risco e o que 
fazer nos próximos anos para li-
dar com isso”, explicou a pesqui-
sadora, que, atualmente, analisa 
os dados obtidos em todo o país.

A primeira fase do levanta-
mento foi realizada somente em 
São Paulo e mostrou que mais 
da metade dos municípios do 
estado apresenta baixa capaci-
dade de adaptação às mudan-
ças climáticas. Tendo por base 
a Pesquisa de Informações Bási-
cas Municipais (Munic), do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), de 2020, Ga-
briela salienta que um em cada 
três municípios tem um plano 
de adaptação a eventos climá-
ticos extremos — porém, não 
se sabe qual o percentual geral 
de efetividade, ou seja, se po-
dem ser colocados em prática 

Estudo constata o despreparo

Alimentos estragados pela falta de energia que afetou São Paulo

Rovena Rosa/Agência Brasil

em caso de necessidade.
Em relação à gestão de risco, 

somente 13% das cidades do país 
contam com um Plano de Re-
dução de Risco, que ajuda a en-
tender onde estão as moradias 
ameaçadas de serem atingidas 
por desabamentos e enchentes. 
“Esse índice pode estimular o de-
bate entre as cidades para que 
criem políticas públicas que ali-
nhem adaptação à sustentabili-
dade urbana”, observa.

Precariedade

Mas não são somente os pro-
blemas de urbanização que cha-
mam a atenção dos pesquisado-
res. A precariedade da infraestru-
tura, que tem demonstrado não 
ser capaz de resistir aos eventos 

climáticos extremos, saltou aos 
olhos nos últimos dias com a 
crise do abastecimento de ener-
gia em São Paulo — na capital e 
no interior.

Os temporais nos últimos dois 
feriados, de Finados (dia 2) e Pro-
clamação da República (dia 15), 
deixaram claro o despreparo da 
maior metrópole da América La-
tina e das gestões da Prefeitura 
paulista e do governo do esta-
do para lidar com uma falta de 
energia da magnitude que atin-
giu o estado. No primeiro feria-
do, cerca de 2,1 milhões de en-
dereços chegaram a ficar sem luz 
após uma sucessão de quedas de 
árvores sobre a fiação elétrica.

Na última quarta-feira, o pro-
blema voltou a se repetir em 290 
mil pontos. (MS e FG)

O Rio de Janeiro registrou, 
ontem, a maior sensação 
térmica medida pelo sistema 
AlertaRio, da Prefeitura da 
capital fluminense: 59,3°C em 
Guaratiba, na Zona Oeste, às 
10h20. Até então, o recorde 
era da terça-feira, quando 
foi registrado 58,5°C no 
mesmo bairro. A sensação 
térmica é a maneira como 
o corpo humano percebe a 
temperatura do ambiente e 
os principais fatores que a 
influenciam são velocidade do 
vento e umidade relativa do 
ar. Mas o calor na cidade não 
foi recorde: pelo AlertaRio 
(que monitora a temperatura 
no município desde 2014), a 
máxima foi de 41,4°C, também 
em Guaratiba. O recorde do 
ano foi na quinta-feira, no 
mesmo bairro: 42,6°C.

 » Rio tem sensação 
térmica de 59,3°C
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Convidado do CB Poder de 
ontem, o capitão-de-mar-e-
guerra Rodrigo Carvalho, subse-
cretário para o Leplac (Levanta-
mento da Plataforma Continen-
tal), comentou a importância da 
preservação da Amazônia Azul, 
as riquezas marítimas do país e 
as possibilidades do Brasil es-
tender o seu território além-mar. 

“A Amazônia Azul é essa imen-
sa área marinha ou marítima bra-
sileira de mais de 5,7 milhões de 
km² — o equivalente a toda a Eu-
ropa ocidental. A Amazônia verde 
possui 5 milhões de km²; a Ama-
zônia Azul 5,7 milhões. Elas são 
igualmente importantes em ri-
queza e biodiversidade, não só na 
questão ambiental, mas também 
social e econômica”, explicou Car-
valho aos jornalistas Roberto Fon-
seca e Sibele Negromonte durante 
o programa, uma parceria entre o 
Correio e a TV Brasília. O Dia Na-
cional da Amazônia Azul foi co-
memorado no último dia 16.   

O capitão-de-mar-e-guerra 
relatou que, graças ao traba-
lho desenvolvido no programa 
de Levantamento da Platafor-
ma Continental, foi possível es-
tender a zona econômica exclu-
siva do Brasil. “Podemos dizer 
que o Leplac, esse grande pro-
grama, trouxe para o país mais 
2,2 milhões de km² em termos 

de áreas marítimas”, sustentou 
o oficial superior. 

Rodrigo Carvalho ressaltou 
a importância dessa conquista. 
“É a primeira vez na história da 
humanidade onde os países es-
tão podendo aumentar, solicitar 
ou pleitear o aumento das suas 
áreas marítimas de forma total-
mente pacífica”. 

Os avanços territoriais, entre-
tanto, acarretam mais vigilância. 
E nesse ponto a Marinha enfren-
ta sérios desafios. “O quantitati-
vo de meios na Marinha do Bra-
sil não seria suficiente para nós 
estarmos presentes efetivamen-
te, diuturnamente nessa imensa 
área marítima brasileira. Isso é 
uma grande preocupação para a 
força e eu diria que também deve-
ria ser uma grande preocupação 
para o país”, comentou Carvalho. 

O militar descreveu uma si-
tuação alarmante. “Existe uma 
previsão, até 2028, de que 40% 
dos nossos meios navais e nossos 
meios operativos navais finaliza-
rem o seu tempo de vida útil. Nós 
perderemos efetivamente 40% da 
capacidade de efetivamente de-
fender, proteger e estar presente 
na Amazônia Azul”, alerta. 

Ele citou os esforços da Força 
nesse cenário. “Há mais de uma 
década tentamos instalar o sis-
tema de gerenciamento da Ama-
zônia Azul. É um grande sistema 
de vigilância. Caso esse sistema 

 » ISABEL DOURADO*

CB.PODER

Amazônia Azul é plataforma 
para protagonismo do Brasil

já estivesse operacional, o derra-
mamento de óleo que nós tive-
mos em 2019, por exemplo, po-
deria ter sido mitigado. Então is-
so nos traz uma grande preocu-
pação”, comentou. 

Territorialização

Carvalho chamou a atenção 
para um fenômeno global, de-
nominado territorialização dos 
oceanos. “Os oceanos têm toma-
do cada vez mais importância. 
Um exemplo disso são as ativi-
dades que eram essencialmente 
terrestres e migraram para o mar. 
Um exemplo é a exploração e ex-
portação de petróleo. 

“Hoje nós temos mais de 95% 
de toda a produção brasileira de 
petróleo vindo da Amazônia Azul. 
Temos outras atividades que tam-
bém iniciaram em terra e estão 
migrando para o mar, como a 

própria geração de energia eólica 
onshore. Nós temos grande par-
te de órgãos complexos eólicos 
internos no Nordeste, no Sul do 
Brasil e já estamos com essa ma-
triz movimentando efetivamen-
te para o mar”, descreveu. “Isso 
se dá por vários motivos, como a 
especulação imobiliária e a pres-
são populacional. Há também a 
exaustão dos recursos: com a ex-
tração de óleo e gás se exaurindo 
em terra, é preciso buscar novas 
fronteiras. E a grande fronteira é 
o mar”, acrescentou. 

Esse conjunto de fatores au-
menta a responsabilidade da For-
ça em vigiar o tesouro e o poten-
cial marinho do Brasil. “O mar 
tem tomado cada vez mais a im-
portância, e todo o detentor des-
sa riqueza é a Defesa. Por isso é 
importante termos efetivamente 
uma Marinha forte, uma Marinha 
presente, uma Marinha numerosa 

Rodrigo Carvalho: Brasil ganhou 2,2 milhões de km² na costa marítima

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

para que nós efetivamente possa-
mos fazer a proteção dessa imen-
sa riqueza a nível nacional, não só 
para a nossa geração, mas tam-
bém as gerações futuras”, alerta o 
capitão de mar e guerra. 

Carvalho explicou por que é 
preciso dar condições à Mari-
nha de vigiar a Amazônia Azul. 
“Em maio deste ano, um navio 
de pesquisa estrangeiro lançou 
equipamentos em uma das re-
giões mais ricas do Brasil — a 
Elevação do Rio Grande. E nessa 
Elevação do Rio Grande nós te-
mos grandes reservas de cobal-
to. Nós temos óleo e gás. Então 
numa área marítima, brasileira, 
nós tínhamos um navio estran-
geiro fazendo a exploração de 
conhecimento e de material no 
subsolo, quando isso é proibi-
do. Então reforça mais uma vez 
a importância de estarmos diu-
turnamente presentes na Ama-
zônia Azul”, exemplificou.

“E um outro fato interessante 
também é que esse crescimento 
da importância das águas a ní-
vel global tem aumentado com o 
crescimento populacional. Nós 
somos hoje, já ultrapassamos oito 
bilhões de pessoas. Sabe-se que 
40% de toda proteína animal con-
sumida do mundo vem dos ma-
res. Garantir e defender a Ama-
zônia Azul é garantir a seguran-
ça alimentar da nossa população. 

Economia azul

O entrevistado falou ainda da 
economia azul. Citou um relató-
rio de 2016 da Cooperação pa-
ra Desenvolvimento Econômico 

(OCDE), que mostra o potencial 
econômico do planeta azul. “Se os 
oceanos e mares fossem um país 
único eles teriam movimentado, 
em 2010, 1,5 trilhão de dólares e 
seriam sozinhos a sétima econo-
mia do mundo””, contabiliza. 

“Esse mesmo relatório traz 
uma perspectiva de que para os 
próximos 20 anos, ou seja, até 
2030, esse mesmo país-oceano 
vai movimentar 3 trilhões de dó-
lares, ou seja, vai duplicar, como 
se fosse o PIB deste oceano em 
apenas 20 anos. O mesmo relató-
rio traz também as principais ati-
vidades que responderia por esse 
incremento tão rápido da econo-
mia do mar: a pesca; a aquicul-
tura marinha; o processamento 
do pescado; a infraestrutura por-
tuária e as eólicas. Esses cinco ra-
mos que permitiriam alavancar 
essa economia a nível mundial. 
Se trouxermos isso para a reali-
dade brasileira qual a pujança da 
economia do mar na Amazônia 
Azul?”, provocou o militar. 

O oficial superior da Marinha 
citou ainda outras fontes. “Exis-
te uma tese de doutorado da pro-
fessora Andréia Carvalho. A tese 
é de 2018 e utilizou dados do IB-
GE de 2015. Por meio dessa tese, 
a autora chegou a um cálculo d 
eque o PIB do mar no Brasil res-
ponde por 19% de toda riqueza 
produzida no país. Consideran-
do toda a riqueza produzida no 
Brasil, 19% vem do mar e vem da 
Amazônia azul. E hoje nós temos 
aproximadamente 20 milhões de 
empregos e postos de trabalho 
direta e indiretamente relaciona-
dos à Amazônia Azul”, detalhou. 

S
ão Paulo — Outubro e No-
vembro são coloridos de 
rosa e azul para conscien-
tizar sobre a importância 

da prevenção ao câncer — em es-
pecial, de mama, colo de útero e 
próstata. De acordo com o Insti-
tuto Butantan, cerca de 20% das 
neoplasias malignas são causa-
das por vírus — e destas, metade 
é provocada pelo papilomavírus 
humano (HPV). Infeccioso para 
homens e mulheres, o HPV está 
ligado ao câncer de colo de úte-
ro, mas também está presente em 
outros como o anal, de vulva, de 
vagina, de pênis e de orofaringe.

O HPV é responsável pela in-
fecção sexualmente transmissível 
(IST) mais frequente no mundo 
— estima-se que entre 25% e 50% 
das mulheres e 50% dos homens 
no mundo esteja infectado com o 
vírus. A imunização ainda na in-
fância é a maneira mais eficaz de 
impedir que a doença se agrave e 
vire algum tipo de câncer.

No Brasil, a vacina contra o 
HPV está disponível no Sistema 
Único de Saúde (SUS) desde 2014. 
É indicada para meninas e me-
ninos na faixa etária de 9 a 14 
anos. A vacina atende, ainda, a 
pessoas com HIV, transplantados 
de órgãos sólidos e medula, além 
de pacientes oncológicos, na fai-
xa etária de 9 a 45 anos. Também 
é recomendada para vítimas de 
abuso sexual. Mas o HPV, seus ris-
cos e prevenção, ainda carecem de 
maior discussão.

O gerente médico de vacinas 
da farmacêutica MSD Brasil, Es-
tevam Baldon, explicou ao Cor-
reio como esse vírus acomete a po-
pulação brasileira. Detalhou, ain-
da, o desenvolvimento de estudos 
para ampliar a  conscientização 
sobre formas de contágio, vacina-
ção e tratamento. Leia, a seguir, os 
principais trechos da entrevista. 

As mulheres correm mais risco 
de desenvolver câncer pelo HPV 
do que os homens?

Não. Quando a gente vê o cân-
cer anal, mais de 90% está relacio-
nado ao HPV, tanto em homens, 
quanto em mulheres. A questão 
é que se descobriu que o HPV é 
100% relacionado a todos os cân-
ceres de colo de útero, enquanto 
nos outros há uma variação. Por 

exemplo, no câncer peniano, o 
HPV é responsável por 68% até 
75%, porque existem outras cau-
sas. A falta de higiene, por exem-
plo, é uma predisposição muito 
grande. A gente sabe que a carga 
de cânceres relacionados ao HPV 
no mundo e no Brasil é muito alta, 
e homens e mulheres são afetados 
da mesma forma. Só que o que a 
gente tem hoje é que, no mundo, 
o câncer de colo de útero tem um 
impacto gigantesco.

Que tipo de impacto?
A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) anunciou em 2020 
que quer erradicar o câncer de 
colo de útero como um proble-
ma de saúde pública. Em países 
subdesenvolvidos, como os da 
África, o número de mortes de 

mulheres por esse tipo de cân-
cer é muito alto. Para se ter uma 
ideia, se todos os países, desde 
2020 até 2030, tivessem 70% com 
exames de diagnóstico e 90% das 
pessoas tratadas, o mundo erra-
dicaria o câncer de colo de útero 
em 125 anos.

Há testes para identificar o HPV?
Sim. Não está ainda dentro do 

Sistema Único de Saúde (SUS), 
mas existem. Não é recomenda-
do fazer o teste em toda a popu-
lação, pois a maior parte das pes-
soas vai eliminar o vírus. O ideal 
é que o exame seja disponibili-
zado para pessoas com risco au-
mentado. O HPV demora muito 
para causar o câncer após pene-
trar na célula. É preciso entender 
que eu posso ter esse vírus, mas 

que vou prestar atenção em sin-
tomas e sinais para que eu evite 
que essa doença evolua.

Qual a experiência no Brasil com 
o teste de HPV?

Em Pernambuco, o Ministério 
da Saúde, junto com a Secretaria 
de Saúde de lá, está implemen-
tando os exames de papanicolau 
nas mulheres. Em paralelo, vão 
fazer o exame de HPV/DNA — 
que é o exame que vai demons-
trar qual é o HPV que pode estar 
infectando; se ele é de alto risco 
oncológico ou não. Isso já é fei-
to nos Estados Unidos. Aqui no 
Brasil, fez papanicolau, repete no 
ano que vem. Deu normal, espa-
ça três anos. Nos Estados Unidos, 
você faz o exame de papanicolau, 
associa ao exame de HPV. Se o 

exame de HPV não detecta nada 
de alto risco, essa mulher vai fa-
zer só depois de cinco anos. En-
tão, desafoga também um pouco 
o sistema de saúde. A Federação 
Brasileira de Ginecologia e Obs-
tetrícia (Febrasgo) está pensan-
do no que a gente pode fazer no 
Brasil para também tentar trazer 
essa associação.

Essa associação de exames seria 
feita nos homens também?

Dá para fazer o teste em ho-
mens e mulheres. Se o HPV esti-
ver presente, você consegue sa-
ber qual é. Só que o preço va-
ria muito. São tecnologias caras. 
Quanto mais HPV detecta, mais 
caro é esse exame. Mas, só de sa-
ber se ele é de alto risco ou não, 
já é o suficiente.

Como está a vacinação contra o 
HPV no Brasil?

Vai fazer dez anos de vacina-
ção do HPV no Programa Nacio-
nal de Imunização (PNI), que co-
meçou com meninas de 11 anos 
de idade. Então, elas estão fazen-
do 21. As pessoas com mais de 21 
anos, provavelmente, não rece-
beram. A gente tem a vacinação 
de meninos e meninas de 9 a 14 
anos de idade. Antes, era de 11 a 
14 para meninas. Só ano passa-
do ocorreu a equidade de idade.

Você desenvolve um estudo 
que pretende identificar como 
pessoas trans são prejudicadas 
tanto em relação à imunização 
quanto à conscientização. Como 
está essa situação?

A gente precisa entender a po-
pulação que, naturalmente, não 
vai procurar a vacina e não tem ou 
teve direito à vacina, o que acon-
tece com essas pessoas. O intuito 
é ver o que aconteceu e criar uma 
política pública para que tenha 
vacinação; para que tenha diag-
nóstico precoce; para que tenha 
um acompanhamento adequado 
dessas pessoas. As pessoas trans 
estão mais marginalizadas, têm 
mais contato sexual, muitas vezes 
são profissionais do sexo. 

Como protegê-las?
A vacina não trata infecção 

pelo HPV; ela evita que você te-
nha novos contatos com o mes-
mo HPV e com outros. Você aca-
ba se protegendo de alguma 

forma. Evita esse tipo de conta-
to, que pode ser de alto risco, no 
futuro. Existem ações de ONGs 
que tentam trazer essa discus-
são, mas ainda é muito pouco. 
A gente precisa, por exemplo, 
em locais que tem população de 
pessoas pretas ou indígenas, le-
var mais consciência sobre o im-
pacto dessa doença, a prevenção 
por vacinação e aprender como 
é transmitido.

Como falar de HPV para a 
sociedade de uma forma 
diversa?

A vacinação contra o HPV co-
meçou nas escolas. Depois, por 
um medo, um desconhecimento, 
ela saiu das escolas. A escola se-
ria um ambiente super oportuno 
de instrução para essas crianças, 
adolescentes e para os pais, pa-
ra levar essa informação a mais 
pessoas, de maneira mais trans-
parente e mais impactante. Des-
ta forma, a gente desmistifica o 
HPV como uma coisa sexual e 
da qual eu tenho nojo. É preciso 
dizer: o HPV é a infecção sexual 
mais comum no mundo e a gente 
tem que falar dela como a gente 
fala de HIV, de sífilis, e gonorreia. 
A gente precisa fazer com que as 
pessoas, se tiverem algum sin-
toma, busquem ajuda médica o 
mais rápido possível, sem se sen-
tirem culpadas em relação a isso. 
Dá para tratar. 

Há desafios regionais 
nessas metas?

Sim. O tratamento de câncer 
de colo de útero no Brasil é o ei-
xo Rio-São Paulo, Minas Gerais, 
estados do Sul, que têm uma as-
sistência melhor. Quando a gen-
te vai ver radioterapia, é mais di-
fícil ter esses aparelhos no Nor-
te, Nordeste e Centro-Oeste. Pa-
ra braquiterapia (dentro da le-
são do colo), você não tem esses 
aparelhos distribuídos no país. É 
muito difícil. É um trabalho que 
tem que ser em conjunto com a 
sociedade e com o Ministério da 
Saúde, de modo que todo mun-
do seja englobado e a gente con-
siga dar acesso a tratamento pa-
ra as pessoas.

*A jornalista viajou a convite da 
MSD Brasil para o 20º Seminário 
Latino-Americano de Jornalismo 
em Ciência e Saúde. 

 »Entrevista | ESTEVAM BALDON | GERENTE DE VACINAS DA MSD BRASIL

 » MAYARA SOUTO 
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“A gente tem que falar sobre HPV”

Representante da indústria farmacêutica desenvolve pesquisa para ampliar a conscientização sobre o vírus responsável 
pela infecção sexualmente transmissível mais comum no mundo. Patógeno está vinculado a diversos tipos de câncer

A gente 
precisa fazer 
com que as 
pessoas, se 
tiverem algum 
sintoma, 
busquem 
ajuda médica 
o mais rápido 
possível, sem 
se sentirem 
culpadas em 
relação a isso. 
Dá para tratar” 
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ORÇAMENTO DE 2024

Haddad admite 
bloqueio de R$ 23 bi
Estimativa do ministro da Fazenda é menor que a de analistas do mercado, de R$ 52,7 bilhões. 
Contingenciamento de gastos será necessário se o governo não conseguir receita para zerar deficit

O 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, cal-
cula que, caso seja ne-
cessário fazer contin-

genciamento (bloqueio no orça-
mento) em 2024, o valor será li-
mitado a, no máximo, R$ 23 bi-
lhões. Falando a jornalistas, on-
tem, o ministro usou para o cál-
culo as regras do arcabouço fiscal 
que tratam do aumento de des-
pesas da União.

Haddad não chegou a dizer 
que será necessário bloquear o 
orçamento do ano que vem, co-
mo tem sido colocado pelas pro-
jeções de mercado. Isso ocorrerá 
se o governo não conseguir am-
pliar a arrecadação ao ponto de 
alcançar a meta de deficit zero 
nas contas públicas no ano que 
vem. Por enquanto, Haddad tra-
balha pela aprovação das medi-
das em tramitação no Congres-
so Nacional que proporciona-
rão mais receitas para o governo.

“O marco fiscal que foi apro-
vado estabelece que a alta do dis-
pêndio público do ano seguinte 
não pode ser inferior a 0,6% em 
termos reais (acima da inflação) 
nem superior a 2,5% em termos 
reais, ao realizado no ano ante-
rior. Esse é uma espécie de canal 
por onde o dispêndio público vai 
andar”, afirmou o ministro.

Como o Projeto de Lei Orça-
mentária prevê, para 2024, cres-
cimento de 1,7% nas despesas 
em relação a este ano, segun-
do Haddad, dependendo do au-
mento ou diminuição das recei-
tas, esse percentual “ou vai mi-
grar para 0,6% se a receita não 
corresponder, ou para 2,5%, se 
corresponder”.

Pelas contas de Haddad, o 
bloqueio de gastos poderá che-
gar a R$ 23 bilhões, se não hou-
ver aumento de receitas, ou a ex-
pansão das despesas pode ser de 
R$ 15 bilhões, atingindo o limite 
de 2,5%, caso a previsão de arre-
cadação aumente. A previsão do 
ministro é bastante inferior à dos 
analistas de mercado, que apon-
tam para um bloqueio de R$ 52,7 
bilhões.

A projeção do mercado toma 
como base outro artigo da lei do 

 » EDLA LULA

De acordo com o chefe da equipe econômica, deve prevalecer a regra que prevê aumento real de, no mínimo, 0,6% nas despesas do governo

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

arcabouço, que determina o con-
tingenciamento de até 25% das 
despesas discricionárias, como 
investimentos, caso a meta seja 
ameaçada. O ministro disse que 
esse artigo não subordina a regra 
que prevê o mínimo e o máximo 
de dispêndio. “São duas regras 
que precisam ser combinadas. A 
regra dos 25% não pode afastar 
o poder público desse canal que 
foi criado, entre 0,6% e 2,5% (de 
crescimento dos gastos)”, disse. 

Economia e ecologia

Os comentários de Haddad 
foram feitos na saída do even-
to Diálogo sobre Transformação 
Ecológica com Movimentos So-
ciais e ONGs, promovido pelo 

Observatório do Clima. Na pales-
tra para representantes dos mo-
vimentos sociais, Haddad afir-
mou que não há mais como dis-
sociar a ecologia da economia.

Ao lado da ministra do Meio 
Ambiente e Mudanças Climáticas, 
Marina Silva, o ministro afirmou 
que o mundo sofre, hoje, com a 
crise climática, as consequências 
de não ter subordinado a econo-
mia a princípios maiores de pre-
servação da vida no planeta.

“É um equívoco muito gran-
de opor economia e ecologia”, 
afirmou. “A gente deve entender 
que precisa subordinar o que se 
chama de economia a propósitos 
maiores, que envolvem a nossa 
permanência aqui. Isso não es-
tá sendo objeto de atenção dos 

governos, que continuam dis-
putando espaços na economia 
internacional. O afã de produzir 
a qualquer custo está levando o 
mundo a esses conflitos todos 
que estão gerando os desequilí-
brios ecológicos que estamos ve-
rificando”, disse.

Haddad salientou que o mun-
do está “no meio de uma crise 
muito grave”, que impacta a eco-
nomia, com falta de alimentos, 
aumento da inflação, por exem-
plo. “Não fomos educados a coo-
perar em proveito do bem co-
mum. Fomos educados para dis-
putar o que sobra, já que não vai 
sobrar para todo mundo. Aí vêm 
as guerras comerciais, os con-
flitos militares, a intolerância”, 
acrescentou.

É um equívoco muito 
grande opor economia 
e ecologia. A gente 
precisa subordinar a 
economia a propósitos 
maiores, que envolvem 
a nossa permanência 
aqui”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda

A onda de calor, que tem fei-
to o consumo de energia bater 
recordes, deve encarecer a con-
ta de luz não só pelo aumento 
de demanda, mas também pe-
lo acionamento de usinas ter-
melétricas, que geram eletrici-
dade a um custo mais alto. Es-
timativas da Associação Bra-
sileira das Empresas de Servi-
ços de Conservação de Energia 
(Abesco) apontam que a fatu-
ra do mês de novembro será 
ao menos 5% mais cara do que 
a paga no mesmo período do 
ano passado. 

Embora os reservatórios es-
tejam em níveis considerados 
confortáveis, já que em breve 

deve se iniciar o período chu-
voso, o Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS) tomou 
uma série de medidas emergen-
ciais para suprir a alta deman-
da, entre elas o acionamento de 
termelétricas a carvão, a gás e a 
diesel, além de importação de 
energia de países vizinhos, co-
mo Uruguai e Argentina.

As térmicas foram acionadas  
para complementar a energia 
gerada pelo sistema primário 
— das hidrelétricas —, tendo 
em vista o aumento de 63% na 
demanda por energia desde a 
chegada da onda de calor. Mais 
caras e mais poluentes, as ter-
melétricas conseguem dar uma 
resposta mais rápida à alta de-
manda, além de ajudar a poupar 
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Uso de termelétricas 
pressiona conta de luz

ONDA DE CALOR

Usinas térmicas foram acionadas para dar resposta rápida à demanda

Reproducao/Internet

O Índice de Atividade 
Econômica do Banco Cen-
tral (IBC-Br), considera-
do uma prévia do desem-
penho do Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro, re-
gistrou queda de 0,06% em 
setembro na comparação 
com agosto. O indicador 
veio abaixo da expectati-
va do mercado financeiro, 
que esperava crescimento 
de 0,20%.

Em relação ao mes-
mo período do ano passa-
do, o índice mostrou alta de 
0,32%. No trimestre encer-
rado em setembro, o indica-
dor teve queda de 0,64% an-
te o trimestre anterior. Com 
o resultado, o IBC-Br acumu-
la alta de 2,77% no ano e de 
2,50% em 12 meses.

Analistas apontam que 
o cenário acende o aler-
ta para uma perda de fôle-
go da economia no tercei-
ro trimestre. “O IBC-Br veio 
abaixo do esperado. Os da-
dos acompanham a queda 
nos números dos serviços; 
o varejo também está in-
do mal, principalmente com 
alto número de famílias ain-
da endividadas”, destacou o 
economista Piter Carvalho, 
chefe da Valor Investimen-
tos. “Ainda não vimos efei-
to na economia do progra-
ma Desenrola, de renego-
ciação de dívidas.” 

Já o economista-chefe 
da Mirae Asset, Julio Hege-
dus Netto, ponderou que, 
apesar de apontar para pers-
pectivas mais fracas, a ativi-
dade econômica ainda sen-
tirá neste fim de ano o efeito 
de uma série de medidas que 
deve  impulsionar a deman-
da agregada, pelo lado do 
consumo das famílias, em-
bora pouco alterando os in-
vestimentos.

“Observamos a economia 
na fase mais aguda de desa-
celeração, devendo começar 
a reagir nos próximos trimes-
tres, dado o relaxamento mo-
netário, o Desenrola, o 13º sa-
lário, a inflação mais baixa. Is-
so tudo deve estimular o con-
sumo de bens não duráveis”, 
disse Netto.

A projeção atual do Ban-
co Central para a economia 
brasileira em 2023 é de cres-
cimento de 2,9%, conforme 
o Relatório Trimestral de In-
flação (RTI) de setembro, en-
quanto a equipe do Ministé-
rio da Fazenda projeta expan-
são de 3,2%. (RG)

CONJUNTURA

IBC-Br 
indica que 
PIB perde 
fôlego

a água dos reservatórios.
Segundo o engenheiro elétri-

co do Instituto Ilumina, Roberto 
D’Araújo, o acionamento foi fei-
to para dar uma resposta mais 

rápida regionalmente para os pi-
cos de consumo. “A energia elé-
trica já está cara há muito tem-
po, mas essas termelétricas es-
tão sendo ligadas em situações 

muito diferentes das que pas-
samos no período de escassez 
hídrica. Elas foram ligadas por 
estarem mais perto das fontes 
de consumo, que estão variando 
drasticamente nas cidades. Evi-
dentemente haverá um impac-
to na tarifa, também pela alta do 
consumo”, afirmou. 

Margem de operação

O professor de Engenharia 
Elétrica da Universidade de Bra-
sília (UnB) Ivan Camargo desta-
cou que o sistema elétrico bra-
sileiro está sempre muito ligado 
à temperatura, mas que a situa-
ção não se compara à crise hí-
drica do início dos anos 2000. 
“Felizmente, o nosso sistema, 
que é eminentemente hidráuli-
co, está com seus reservatórios 
cheios, de forma que o ONS tem 
margem de operação”, disse. 

“As térmicas usam combus-
tíveis fósseis, que são caros e 

aumentam a conta. Se tivésse-
mos uma situação delicada co-
mo a de 2001, com certeza tería-
mos um aumento significativo da 
conta. Hoje, com os reservatórios 
cheios, é muito provável que es-
se consumo excessivo não tenha 
nenhum efeito na conta da gen-
te”, emendou. 

O ONS também divulgou, 
ontem, a estimativa de que o 
país deve alcançar uma carga 
de energia de 81,44 gigawatts 
(GW) em novembro. Esse seria 
o recorde histórico de deman-
da, impulsionado pelas altas 
temperaturas, que aumentam 
o uso de equipamentos de re-
frigeração. A carga de energia 
já bateu recordes nesta semana, 
alcançando pico de 101,47GW 
na última terça-feira. A proje-
ção para o mês representa um 
crescimento de 13,3% em rela-
ção a novembro do ano passa-
do, acima dos 11,0% previstos 
na semana anterior.
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Sicoob amplia 
crédito ao 
produtor rural
Sistema de cooperativas pretende liberar R$ 49 bilhões até 
o fim da atual safra, 30% a mais que no último período

P
resente em todo o país, o 
Sistema de Cooperativas 
de Crédito do Brasil (Si-
coob) pretende aumentar 

em 30% o volume de crédito ru-
ral durante a safra de 2023/2024. 
A afirmação foi feita, ontem, pelo 
supervisor Comercial de Agrone-
gócios do Sicoob, Gustavo Soa-
res, durante o CB.Agro — progra-
ma do Correio em parceria com 
a TV Brasília. 

“A gente está vindo em uma 
crescente. Na safra passada, 
liberamos em torno de R$ 37 
bilhões em crédito e, hoje, a 
nossa meta é ampliar essa car-
teira para R$ 49 bilhões até 
o fim desta safra, que termi-
na em junho de 2024. Então a 
gente pretende aumentar em 
mais de 30% as nossas libera-
ções”, disse Soares.

Atualmente, o Sicoob tem 
mais de 360 cooperativas de 
crédito associadas e mais de 
4,8 mil pontos de atendimento. 
Além disso, são 7,6 milhões de 
associados, sendo que cerca de 
550 mil são produtores rurais. “A 
gente tem uma raiz muito for-
te com o crédito rural. Todas as 
nossas cooperativas nasceram 
dentro de cooperativas de pro-
dução agropecuária”, comple-
mentou Soares.

Seguro rural

Junto com o crédito rural, o 
produtor tem a opção de con-
tratar um seguro para a proprie-
dade. O seguro visa evitar danos 
financeiros maiores, como os 
que se originaram de desastres 
naturais causados pelas chuvas 
no Sul, ou a seca mais forte no 
Centro-Oeste.

Ao fazer uma operação de cré-
dito pelo Sicoob, caso haja uma 
movimentação inferior a R$ 340 
mil, o produtor é obrigado a fa-
zer um seguro. Caso o valor seja 
superior, não há essa necessida-
de. O supervisor ressalta que o 
sistema de cooperativas tem um 
portfólio de seguro rural em par-
ceria com algumas das principais 
seguradoras do país.

“Hoje o brasileiro já es-
tá muito habituado a fazer 
seguro de carro, de residên-
cia, de vida. Mas, quando a 

gente fala de seguro agrope-
cuário, a não ser nas regiões 
onde há muita frequência de 
danos climáticos, as pessoas 
não veem isso com a relevân-
cia e a importância que deve 
ter”, disse o supervisor.

Sustentabilidade

A sustentabilidade também é 
um tema cada vez mais presente 
na agropecuária e, no Brasil, es-
sa realidade não poderia ser di-
ferente. Soares disse estar mui-
to orgulhoso dos produtores ru-
rais do país, e acrescentou que 
o agro brasileiro é “o mais sus-
tentável a nível mundial”. “Eu 
estive recentemente na Holan-
da, neste ano, e tive a oportu-
nidade de visitar algumas pro-
priedades onde o produtor usa, 
de fato, 100% da área produti-
va. Então, ele não tem toda essa 
preocupação que a gente aqui 
no Brasil”, pontuou. 

“Eu acho muito importante 
a gente ter essa preocupação. 
A gente tem as áreas de reser-
va legal, tem áreas, como o bio-
ma amazônico, onde o produtor 
pode, de fato, utilizar, plantar 
ou produzir com o formato de 
pastagem apenas 20% da área”, 
acrescentou Soares.

O supervisor recordou que o 
Sicoob organiza uma premiação 
que “exalta a qualidade dos pro-
dutores” que focam no tema da 
sustentabilidade. O Prêmio Pro-
dutor Rural Sustentável já está na 
terceira edição e, em cada uma 
das edições, seis produtores são 
premiados como exemplos a se-
rem seguidos.

“Tivemos alguns produto-
res em Minas Gerais, no Es-
pírito Santo, em Santa Cata-
rina, que ganharam esse prê-
mio. Em Rondônia, no bioma 
amazônico, tem produção de 
café orgânico de qualidade, 
por um casal de índios que foi 
financiado pelo Sicoob na ati-
vidade de cafeicultura. A gen-
te acaba se emocionando ao 
ver como a sustentabilidade é 
relevante para esses produto-
res. Então, a gente consegue 
trazer isso como exemplo”, 
concluiu Soares.

*Estagiário sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo

Gustavo Soares destacou que, em paralelo aos financiamentos, entidade oferece seguro aos associados  

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » RAPHAEL PATI*

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, disse que 
o governo deve buscar junto à 
Petrobras uma redução no pre-
ço dos combustíveis. Ele entende 
que a medida é importante para 
colaborar no combate à inflação, 
“respeitando a governança da Pe-
trobras, respeitando a sua natu-
reza jurídica”.

“Fiz essa manifestação à Casa 
Civil. É importante, respeitan-
do a governança da Petrobras, 
respeitando a sua natureza jurí-
dica. Mas já está na hora de pu-
xarmos a orelha de novo da Pe-
trobras, para que ela volte à me-
sa e possa colocar com clareza”, 
escreveu Silveira em um post no 
X, antigo Twitter.

Antes, em entrevista ao canal 
GloboNews, o ministro disse es-
perar que a estatal corte os valo-
res do diesel, entre R$ 0,32 e R$ 

0,42, e os da gasolina, de R$ 0,10 
a R$ 0,12 por litro — reduções 
de até 10,37% e 4,27%, respecti-
vamente. E lembrou que o últi-
mo aumento foi há 30 dias e que, 
desde então, o valor do barril re-
cuou no mercado internacional 
cerca de 15%.

“O Brent naquele momento 
custava em torno de US$ 92, e o 
dólar era estável como está ho-
je. Agora, o Brent caiu muito, es-
tá em torno de US$ 78. Portanto, 
eu já esperava uma manifestação 
da Petrobras no sentido de redu-
zir preços. Em especial, do diesel, 
que impacta diretamente a infla-
ção porque é o grande condutor. 
O grande impulsionador da eco-
nomia é o transporte”, disse Sil-
veira. Ele afirmou que é possível 
reduzir os preços sem causar ne-
nhum prejuízo para a empresa 
estatal, e que já pediu para que a 
Casa Civil chame a Petrobras de 
volta à negociação.  

 » HENRIQUE LESSA

Silveira quer “puxar a 
orelha” da Petrobras

COMBUSTÍVEIS
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Educação
profissional
e o primeiro emprego

Em parceria com o Senac-DF, o Correio Braziliense

discutirá a importância do investimento em educação

profissional no Brasil e a relevância da área para a

conquista do primeiro emprego.
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Enquanto o lobo 
não vem...

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Deve terminar amanhã, salvo 
imprevisto, a expectativa em tor-
no de quem ocupará a Casa Rosada 
a partir de 10 de dezembro. E não 
é por outro motivo que Planalto e 
Itamaraty comandam um esforço 
concentrado da diplomacia brasi-
leira para dar os retoques finais no 
acordo comercial entre Mercosul e 
União Europeia. A ideia é ter o tex-
to pronto para aprovação na cúpu-
la do bloco, que se reúne no Rio de 
Janeiro, nos dias 6 e 7 — não por 
coincidência, às vésperas da posse 
do novo presidente da Argentina.

O sentido de urgência para fe-
char uma negociação que se ar-
rasta há duas décadas tem nome e 

sobrenome: Javier Milei. O candida-
to da extrema-direita à sucessão de 
Alberto Fernández nunca fez segre-
do de sua rejeição ao Mercosul. Nem 
da incompatibilidade de gênios com 
Lula, com quem terá de conviver por 
ao menos três anos, caso saia ven-
cedor no segundo turno da dispu-
ta presidencial. No primeiro turno, 
o autointitulado “anarcocapitalista” 
foi o segundo mais votado, a pequena 
distância do governista Sergio Mas-
sa, Nas últimas pesquisas, o quadro 
para amanhã se apresentava incerto.

Não morde...
Entre observadores de di-

ferentes campos de atuação e 

Conexão diplomática

orientações políticas, prevalece a 
impressão de que ameaças como a 
de simplesmente retirar a Argenti-
na do Mercosul tendem a ficar no 
palanque. O impacto de um pas-
so desse alcance sobre uma eco-
nomia que avança trôpega para 
a troca de guarda tende a colocar 
distintos setores sociais em mobi-
lização máxima, de maneira a de-
sencorajar aventuras.

É certo, no entanto, que, com 
Milei no comando, será difícil se-
guir adiante nas tratativas do Mer-
cosul com a UE. Um acordo fecha-
do e assinado pelo bloco, segundo 
essa linha de raciocínio, faria com 
que as declarações mais intempes-
tivas do candidato soassem como 
o latido do cão que, do portão pa-
ra dentro, trata de mostrar serviço.

...enquanto late
Ainda assim, a possibilidade de 

que saia vencedor outro represen-
tante da “antipolítica” — como foi 

Bolsonaro, no Brasil — tira o sono 
de quem planeja e conduz a polí-
tica econômica, nos quatro lados 
que formam o Mercosul. Milei re-
presenta, antes de tudo, o imprevi-
sível: uma vez no cargo, pode reve-
lar-se surpreendentemente razoá-
vel; da mesma maneira, pode sen-
tir-se tentado a desafiar não ape-
nas a razão, mas as regras do jogo 
político (inclusive as não escritas).

Quem conhece a argúcia irônica 
de Millor Fernandes há de se lem-
brar da paródia que fez de um fa-
moso ditado: cachorro que late não 
morde... enquanto late.

Cambalache
Tampouco a vitória de Sergio 

Massa será o bastante para tran-
quilizar a quem, do lado de cá da 
fronteira, acompanha com apreen-
são e algum desconforto os passos 
de tango em que a economia ar-
gentina se movimenta nos últimos 
anos. Guinadas bruscas, manobras 

insinuantes, investidas e evasivas. 
Não apenas diplomatas e técnicos 
da Fazenda, mas também (e mui-
to especialmente) os empresários 
sabem que a continuidade do pe-
ronismo não trará como passe de 
mágica a estabilidade.

Antes de tudo, Massa foi, afi-
nal, o ministro da Economia de 
Fernández, que abriu mão de 
tentar a reeleição justamente 
pela impopularidade que tor-
nou sua candidatura inviável. O 
mesmo vale para a atual vice e 
ex-presidente, Cristina Kirch-
ner. Antes de tudo, o recado das 
urnas no primeiro turno, com a 
votação expressiva que qualifi-
cou Milei para o tira-teima e ti-
rou do páreo a direita dita clás-
sica, foi de que os argentinos es-
tão cansados dos personagens e 
partidos tradicionais.

Caso se mude para a Casa Ro-
sada, o candidato governista terá 
pela frente um cenário difícil no 

Congresso. Dividido internamen-
te já por décadas, o peronismo teve 
com ele seu pior resultado da his-
tória em uma eleição presidencial. 
Para governar efetivamente, não 
bastará para Massa apenas colar 
os cacos no próprio campo políti-
co: terá de articular apoio em ou-
tras forças, sem falar na acomoda-
ção de interesses com os governa-
dores de província.

É nos versos de Cambalache, tan-
go de letra das mais memoráveis, 
eternizado na voz de Carlos Gardel, 
que se pode compor uma imagem 
aproximada de como a Argentina vê 
hoje a si mesma. E de como se mos-
tra aos parceiros e vizinhos:

Que el mundo fué y será una por-
quería, ya lo sé

en el quinientos seis y en dos mil 
también

 (...)
Igual que en la vidriera irrespe-

tuosa de los cambalaches
se ha mezclado la vida.

C
om o norte da Faixa de Ga-
za dominado, as Forças 
de Defesa de Israel (IDF) 
anunciaram que estão 

prontas para ampliar a incursão 
terrestre rumo ao sul e tomar to-
do o enclave palestino. “Nós es-
tamos determinados a avançar a 
operação. Ela ocorrerá onde quer 
que o Hamas exista, incluindo 
o sul da Faixa de Gaza”, decla-
rou Daniel Hagari, porta-voz das 
IDF. “Isso acontecerá no momen-
to, no local e nas condições que  
forem melhores militarmente.” 

Hagari destacou que o Exérci-
to israelense “trabalha com me-
tas muito claras para a guerra” e 
que o progresso das tropas se da-
rá “segundo os termos das IDF”. 
No norte do enclave, soldados 
capturaram prédios do governo 
do movimento fundamentalis-
ta islâmico Hamas e assegura-
ram que os extremistas não de-
têm mais controle sobre a região. 

Sem combustível, a ONU viu-
se obrigada a suspender o en-
vio de ajuda a 2,3 milhões de pa-
lestinos no território, agravando 
ainda mais a crise humanitária. 
O Ministério da Saúde palestino 
informou que 24 pacientes mor-
reram no Hospital Al-Shifa, no 
centro da Cidade de Gaza, após 
o colapso de equipamentos mé-
dicos vitais. Israel permitiu a en-
trada diária de apenas dois cami-
nhões-tanque com combustível; 
antes da guerra, pelo menos 50 
ingressavam em Gaza. 

Professor da Faculdade de Di-
reito da Western University (em 
Ontário, Canadá) e ex-relator es-
pecial da ONU para a Situação 
dos Direitos Humanos nos Ter-
ritórios Palestinos (2016-2022), 
Michael Lynk admitiu ao Correio 
que o apelo por “pausas e cor-
redores humanitários amplos e 
urgentes” — a tônica da resolu-
ção 2.712 (aprovada na quarta-
feira) — é insuficiente. “Apenas 
um cessar-fogo durável, com-
pleto e imediato será suficiente. 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Maxar Technologies/AFP

Exército israelense prepara 
ofensiva rumo ao sul de Gaza 

O custo civil da missão política e 
militar de Israel para decapitar o 
Hamas e outros grupos armados 
palestinos em Gaza continuará 
a aumentar exponencialmente, 

nos próximos dias e semanas, se  
um cessar-fogo não for imposto”, 
alertou, por e-mail. 

Lynk reconhece que os efei-
tos práticos da resolução são 

escassos. “Israel adota pausas 
diurnas de quatro horas na ofen-
siva, mas não permite a entrada, 
em larga escala, de combustível, 
eletricidade, água, suprimentos 

médicos ou alimentos.” O com-
pleto blecaute de comunicações 
imposto por Israel à Faixa de Ga-
za impede a entrada de ajuda 
coordenada e gerida ao território.

FORÇAS DE DEFESA DE ISRAEL SE DIZEM PRONTAS PARA AMPLIAR A INCURSÃO TERRESTRE E DOMINAR TODO O ENCLAVE PALESTINO. FALTA DE 
COMBUSTÍVEL LEVA ONU A SUSPENDER ENVIO DE AJUDA. FAMÍLIAS DE SEQUESTRADOS PELO HAMAS ENCERRAM MARCHA EM JERUSALÉM  

Imagem de satélite mostra multidão de palestinos (C) fugindo do norte da Faixa de Gaza em direção ao sul do enclave, pela estrada Salah Al-Din

Palestino socorre garota ferida após bombardeio israelense em Rafah Familiares e amigos de reféns do Hamas se aproximam de Jerusalém

Said Khatib/AFP Ahmad Gharabli/AFP

Protesto pelos reféns

Os familiares de reféns do Ha-
mas devem finalizar a marcha 
às 16h de hoje (11h em Brasí-
lia), com um protesto diante do 
gabinete do primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu, depois de 
percorrerem 63km entre Tel Aviv 
e Jerusalém. O organizador do 
ato, Yuval Haran, 36 anos, disse 
ao Correio que mais de 20 mil 
pessoas participaram da cami-
nhada nesta sexta-feira. “Minha 
expectativa é de que a população 
israelense se una a nós e que se-
jamos uma voz contundente que 
não pode ser ignorada. Ninguém 
poderá ignorar nossos apelos. O 
mundo saberá que devemos tra-
zer nossos familiares de volta pa-
ra casa, agora. Não temos tem-
po”, desabafou o morador do ki-
bbutz de Be’eri. Ele teve o pai e 
dois tios executados, além de se-
te membros da família, inclusive 
a mãe, a irmã e os sobrinhos, se-
questrados pelo Hamas. 

Haran advertiu que, a cada dia 
que passa, a vida dos sequestra-
dos corre perigo. “Temos perdi-
do mais e mais reféns. Minha ex-
pectativa é de que o governo nos 
ouça, se reúna conosco e nos di-
ga o que está ocorrendo. Tam-
bém espero que consigamos 
atrair a atenção da opinião pú-
blica à situação de nossos fa-
miliares”, acrescentou. “Quere-
mos que todos falem sobre eles 
até conseguirmos a libertação.” 
Na quinta-feira, soldados das 
IDF encontraram, em um pré-
dio anexo ao Hospital Al-Shifa, 
na Cidade de Gaza, o corpo de 
Yehudit Weiss, 65 anos.

Ontem, localizaram o cadáver 
da também soldado Noa Marcia-
no, 19, no mesmo local. Horas 
depois, as Brigadas Ezzedin al 
Qassam, o braço militar do Ha-
mas, divulgou um comunicado 
afirmando que o refém israelen-
se Zalman Zdmanovich, 86, mor-
reu após sofrer um suposto ata-
que de pânico provocado por 
bombardeios. 
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O 
centro das atenções políticas e eco-
nômicas na próxima semana será a 
aprovação da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias, que estabelece as regras 

para a elaboração do Orçamento de 2024. Por 
que isso é tão importante? Porque é a ancora-
gem das expectativas econômicas e políticas 
em relação ao governo Lula, passado o pe-
ríodo de boa vontade do mercado e da opi-
nião pública diante do que ocorreu em 8 de 
janeiro, quando tentou-se um golpe de Esta-
do para destituir o governo que tomara posse.

O ex-presidente Jair Bolsonaro, com seus 
direitos políticos cassados, apesar de manter 
grande influência, deixou de ser uma amea-
ça. O apoio por gravidade ao governo Lula de 
parte do centro democrático perdeu sua for-
ça de inércia. Cobra-se, agora, resultados do 
novo governo. Em relação à economia, isso 
ocorre em dois níveis: primeiro, no âmbito 
da grande massa empobrecida do país, que 
é a base eleitoral mais resiliente do presiden-
te; segundo, no mercado propriamente dito, 
os atores da economia formal, principalmen-
te os produtivos, que desejam investimentos, 
sobretudo em infraestrutura.

A política de deficit zero, núcleo da chama-
da âncora fiscal do governo, é um consenso 
entre as forças políticas que apoiam o gover-
no e os agentes econômicos, com exceção do 
PT. Sem esse objetivo, haverá um desencon-
tro político que pode trazer grandes prejuí-
zos para a economia e perda de credibilidade 
do governo, por mudar regras do jogo que ha-
viam sido pactuadas na tumultuada transição 
e que, com toda certeza, garantiram a estabi-
lidade das nossas instituições democráticas. 

O projeto com as diretrizes para 2024 ain-
da precisa ser votado por deputados e senado-
res na Comissão Mista de Orçamento (CMO). 
Já está atrasado, deveria ter sido aprovado em 
5 de julho, mas foi adiado em razão da apro-
vação da reforma tributária e outras medidas 
que visam a elevação da arrecadação para que 
o deficit zero possa ser alcançado sem cortes 
de despesas nem investimentos.

O relator do texto, deputado Danilo Forte 
(União/CE), argumenta que o atraso ocor-
reu “para dar a oportunidade para o governo 

federal realizar o convencimento acerca das 
propostas da equipe econômica”. Entretanto, 
a meta de deficit zero não tem apoio pleno do 
governo, enfrenta resistência do PT. O minis-
tro da Fazenda, Fernando Haddad, ganhou a 
queda de braço com o ministro da Casa Ci-
vil, Rui Costa, mas precisa provar que a arre-
cadação será suficiente para bancar as des-
pesas até março.

Vice-líder do governo na Câmara, o depu-
tado Lindbergh Farias (PT-RJ) abriu as bate-
rias contra Haddad, critica-o publicamente 
e apresentou emenda à LDO na qual propõe 
um deficit de 0,75% a 1% do PIB. É o caso de 
perguntar: por que não cortar 1% das despe-
sas do governo? Qual seria o seu impacto na 
qualidade e na produtividade das políticas 
públicas? Com toda certeza, seria positivo. Es-
panta a recusa a se discutir essa possibilidade. 

É notória a convergência entre o Congres-
so, o governo federal e o Judiciário para au-
mentar despesas. Haja vista, por exemplo, a 
farra com passagens aéreas nos ministérios, 
como foi o caso dos Direitos Humanos, que 
pagou a passagem da esposa de um trafican-
te para participar de reuniões na Esplanada; 
a proposta dos líderes da Câmara de aumen-
to do fundo eleitoral de 2024 de R$ 2 bilhões 
para R$ 5 bi; e a decisão do Conselho de Na-
cional de Justiça que reduz o trabalho de juí-
zes federais para três dias na semana e renu-
mera extraordInariamente as atividades que 
os obrigarem a trabalhar mais do que isso. 

São três fatos recentes que ilustram a des-
preocupação com a austeridade no gasto de 
recursos públicos. O presidente Lula tem 
duas prioridades claras no seu governo: as po-
líticas com foco na população de baixa renda 
e a retomada do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC). É perfeitamente possível 
cortar 1% das despesas do governo sem me-
xer nisso. Como? De duas maneiras: ou bem 
os gestores cortam gastos desnecessários da 
área meio ou, se não forem capazes, a pró-
pria equipe econômica contingencia 1% das 
verbas do ministério incapaz de fazê-lo. Se o 
governo optasse por esse caminho, já estaria 
fortemente ancorado nas boas expectativas 
econômicas e políticas.

Deficit zero e a 
expectativa para 2024

Dias de luta, Díaz de glória

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Dez países estão classificados via Elimina-
tórias para a Euro-2024, na Alemanha. Cin-
co disputaram a última Copa do Mundo. Três 
agiram rapidamente e trocaram de técnico 
depois do evento no Catar: Bélgica, Espa-
nha e Portugal. Domenico Tedesco, Roberto 
Martínez e Luis de la Fuente têm menos de 
um ano de trabalho nas respectivas seleções. 
Tempo suficiente para semear conceitos, es-
tabelecer o ponto de partida, o velho time-ba-
se, e entregar resultados. 

Na contramão, o Brasil bate cabeça há 
quase um ano. Com um projeto sem pé nem 
cabeça pelo hexa depois da saída de Tite, a 
CBF entregou a prancheta ao tampão Ra-
mon Menezes nos amistosos contra Marro-
cos, Guiné e Senegal; mudou de ideia e con-
tratou Fernando Diniz para assumir a transi-
ção; e aguarda pelo fim do contrato do italia-
no Carlo Ancelotti com o Real Madrid.

Enquanto seleções europeias, e até sul-a-
mericanas, como o Uruguai, otimizam o tem-
po, o Brasil desperdiça e arrisca encerrar um 
ano tenebroso com apenas três vitórias. As ví-
timas: Guiné, Bolívia e Peru! Empatou com a 
Venezuela e perdeu para Marrocos, Senegal, 
Uruguai e Colômbia. A saideira em 2023 é 
contra a atual campeão da Copa do Mundo, 
Argentina, no Maracanã.

A culpa não é exclusiva de Fernando Di-
niz. Não canso de lembrar: em fevereiro de 
2022, Tite antecipou publicamente a saída da 
Seleção em uma entrevista ao programa Re-
dação SporTV. Eleito em março do ano pas-
sado, o presidente Ednaldo Rodrigues teve 10 

meses para escolher o sucessor, porém não 
tratou o assunto como prioridade. Iniciou o 
ciclo de maneira desorganizada. Diniz é bom 
técnico. Autoral. As ideias dele demandam 
tempo. Basta ver o sucesso do Fluminense. 
No entanto, não há link entre titismo, ramo-
nismo, dinizismo e ancelotismo. Resultado: 
a Seleção virou Frankenstein em 2023. 

Concorrentes fizeram o óbvio. Elimina-
da nas oitavas de final na Copa de 2022, a 
Espanha trocou Luis Enrique por Luis de la 
Fuente dois dias depois. São 10 meses e 19 
dias de mandato. Gostem ou não, La Roja 
tem nova cara.

Despachado nas quartas, Portugal demi-
tiu Fernando Santos e levou Roberto Mar-
tinez ao poder. Os lusitanos estão jogando 
muito! Encantam em 10 meses e nove dias 
sob nova direção. Estão entre os favoritos 
ao título da Euro. 

A Bélgica deu vexame na fase de gru-
pos da Copa. Domenico Tedesco pacificou 
a casa em nove meses e 10 dias. Ao contrá-
rio daqui, lá as decisões não foram empur-
radas com a barriga.

Enquanto Diniz vive dias de luta em qua-
tro meses e 13 dias na Seleção, a Colômbia 
testemunha, com o perdão do trocadilho, 
Díaz de glória. O pai de Luis Díaz, astro do 
Liverpool, foi refém de sequestradores por 
12 dias. Libertado, viu, no estádio, o filho fa-
zer os dois gols da virada contra o Brasil. Há 
tempo de trabalho por trás do ato heroico. O 
técnico Néstor Lorenzo treina a Colômbia há 
um ano, quatro meses e nove dias.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Cadê os graúdos?

Um silêncio que me incomoda. Estou com receio de que somen-
te os “peixes miúdos” sejam apenados em virtude dos crimes prati-
cados contra a nossa democracia na Praça dos Três Poderes em 8 de 
janeiro de 2023. Os idealizadores da tentativa de golpe precisam ser 
mostrados ao país e, mais, precisam sofrer o rigor da lei. Muitos deles 
devem estar por aí cantando o Hino Nacional e gritando “Brasil aci-
ma de tudo”. Confesso que a ansiedade por ver os órgãos de comu-
nicação noticiando seus nomes está me tirando o sono e faz-me roer 
as unhas. Eu apostei que isso não vai terminar em pizza e não quero 
perder. Aos que estão apreciando os processos, eu imploro: ajudem-
me a dormir direito, não deixem-me ficar sem as unhas e não permi-
tam que eu perca a aposta. Como eu, milhões de brasileiros aguardam 
ansiosos pelo desfecho.

 » Jeovah Ferreira
Taquari

 Impeachment já

O país está pegando fogo devido à audiência que a “dama do tráfico” te-
ve no Ministério da Justiça para defender os direitos dos presidiários e cuja 
passagem de avião foi paga pelo ministro dos Direitos Humanos. O seu 
chefe, o presidente da República, ignora a seriedade dos fatos e vai viajar 
de novo para o exterior? Essa é a 17ª viagem do chefe da nação ao exterior 
desde a sua posse. Se desta vez o Congresso não se movimentar para fazer 
o impeachment dos três é porque já não representa o povo de bem deste 
país. Mas saibam que estamos de olho e que muitos congressistas jamais 
serão reeleitos. Essa conduta omissa dos ministros e do presidente da Re-
pública configura crime de responsabilidade por omissão e o Congresso 
tem o dever de agir para ajuizar o impeachment dos três! Acorda Brasil!

 » Sylvana Machado Ribeiro
Lago Sul

Argentina

Neste domingo (19/11), os argentinos terão o segundo turno das 
eleições presidenciais. Pelo que indicam as pesquisas (não confiáveis, 
como sempre) será mais do mesmo. O candidato peronista Sergio Mas-
sa será eleito. Ele é ministro da Economia desde agosto de 2022. Nes-
se período, conseguiu um feito histórico: levou a inflação de absurdos 
113,4% para a módica cifra de 142,7%, demonstrando competência 
excepcional para má gestão. Apesar disso, promete resolver os proble-
mas econômicos do país. Fica a pergunta: por que não fez antes? Pa-
rece com um certo partido que, desde sempre, promete acabar com 
a pobreza, mas não o faz, porque ela garante seu sucesso. Pelo visto, a 
Argentina vai continuar a fazer jus à fama de país do eterno recomeço.

 » Roberto Doglia Azambuja
Asa Sul

Purismo

A oposição está fazendo o maior auê com o fato de uma mulher, li-
gada ao crime organizado e condenada, ter sido atendida por secretá-
rio do Ministério da Justiça. Não ouvi nem vi igual chiadeira quando 
o então ministro do Meio Ambiente e hoje deputado federal, Ricardo 
Sales, usou uma aeronave da FAB para transportar garimpeiros e ma-
dereiros criminosos e invasores de terras indígenas. A zorra no gover-
no Bolsonaro era tanta que ocorreu a prisão de um militar, traficante 
de drogas, que usava o avião da Presidência para vender a muamba no 
exterior. Vou parar por aqui, pois a lista é bem grande, sem esquecer 
do recente caso das joias. Agora, surge um purismo dos bolsominions 
que, francamente, só pode ser por falta de trabalho.

 » Alberto Pio Baptista
Guará

Inferno na Terra Santa. Que 
contradição dos diabos! Matar, 

morrer, submeter humanos 
aos piores flagelos, tudo em 

nome de Deus. Deus me livre!

Mauro Evangelista Esteves 

Duarte — Asa Norte

 

Este ano será o mais quente 
das últimas décadas. Ou o 

mais frio das próximas.

 Francicarlos Diniz — Asa Norte

 

Mata-se tanta mulher na 
capital federal que, daqui 

a pouco, vai ter que mudar 
o nome de feminicídio 

para “brasiliacídio”.

Abrahão F. do Nascimento 

— Águas Claras

 

Futebol era um orgulho 
dos brasileiros. Já era!

Itiro Iida — Asa Norte

Muito simples: a Seleção 
Brasileira está com uma 

carência enorme de craques. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Em razão de decisão judicial nos autos  
do Processo nº 0730070-18.2022.8.07.0001,  
que tramita na 13ª Vara Cível de Brasília-DF,  
o jornal Correio Braziliense informa que a 
Sra. Sabrina Santos Rocha é a autora das 
fotografias publicadas, neste impresso, na 
capa do caderno Diversão e Arte, edição 
de 17/4/2018, e na página 24 do caderno 
Cidades, edição de 13/5/2018.
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D
e acordo com o IBGE, as mulheres são a 
maioria da população brasileira: 51,1%, 
tendo uma representação ainda maior 
das mulheres negras. Entretanto, mes-

mo diante de uma estatística tão contundente, 
as mulheres negras são as que mais sofrem no 
mercado de trabalho por problemas que instau-
ram a nossa sociedade desde séculos atrás: o ma-
chismo, a desigualdade de gênero e o racismo. 

As mulheres sempre vieram de uma trajetó-
ria de submissão, em que foram criadas, em sua 
esmagadora maioria, para serem donas de ca-
sa ou empregadas domésticas. E isso não mu-
dou muito, principalmente para as negras, pois, 
apesar da luta das mulheres por direito a voto, 
ao divórico, por acesso à educação, representa-
tividade política e igualdade no local de traba-
lho, a exclusão ainda se encontra bem presente.

Ademais, as mulheres negras têm maior des-
vantagem no mundo do trabalho — um levan-
tamento realizado pelo Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese) com dados de 2019 a 2022 demonstra 
que elas são as mais prejudicadas em relação ao 
desemprego. Ou seja, muitas não recebem opor-
tunidades e, quando as recebem, são para laborar 
como domésticas, sendo humilhadas, exploradas 
e, muitas vezes, tendo seus direitos usurpados.

Em cargos de destaque e liderança, ainda é 
mais perceptível a disparidade, pois, além dos 
requisitos para a concorrência das vagas serem 
maiores que os impostos aos homens, elas li-
dam com o racismo, o assédio, a sobrecarga de 
trabalho, a humilhação e a má remuneração, o 
que, a todo momento, direciona muitas a de-
sistirem de continuar no cargo. Para muitos ho-
mens, os requisitos são flexibilizados. Para elas, 
não. Não se pode deixar de mencionar o fator 
remuneração, que, na maioria das vezes, trata-
se de um valor totalmente discrepante entre 
os homens e as mulheres, mesmo que desem-
penhem as mesmas funções e atividades. Tan-
to que, em uma observação sobre o cotidiano 
corporativo, ao presenciar uma reunião de tra-
balho com gestores de uma organização, em 
vários espaços, não existe a presença de uma 
mulher negra.

Todavia, as mulheres passaram a buscar ou-
tros meios de ir em busca dos seus sonhos, de 
melhorarem de vida e de demonstrarem o seu 
potencial em papel de destaque. E tudo isso re-
verberou com o fomento do empreendedoris-
mo, que proporcionou mais incentivo e opor-
tunidade para as pessoas e, principalmente, pa-
ra as mulheres negras, que tiveram força para 
quebrar paradigmas. O empreendedor é aque-
le que usa da sua inteligência, sua capacidade 
de trabalho e sua criatividade para se conce-
der a oportunidade de ter um negócio, de ter 
a possibilidade de conceder maiores chances 
para outras pessoas que passaram pelas mes-
mas situações, e de assumir a liderança da sua 
vida profissional. 

E, com isso, as mulheres passaram a ter mais 
visibilidade no mercado de trabalho, sendo o 
empreendedorismo feminino, de certa forma, 
uma libertação, um refúgio. Se antes elas preci-
savam que empresas as contratassem para obter 

uma renda, cada vez mais podem abrir o pró-
prio negócio e administrar a vida profissional e 
financeira. Para as mulheres negras, a dimensão 
foi ainda maior, pois, com a dificuldade de con-
seguir um trabalho em grandes empresas mesmo 
tendo boa escolaridade e grandes títulos — já que 
ainda prevalece o pensamento de que elas ser-
vem somente para realizar serviços de limpeza, 
de cozinha ou até de babá —, não são dadas ou-
tras oportunidades. Servindo, então, o empreen-
dedorismo como uma perfeita válvula de escape.

Em uma pesquisa realizada pelo Instituto 

Rede Mulheres Empreendedoras (Irme) em 
2022, ficou comprovado que a maioria das 
empreendedoras são negras (60%), mães 
(73%) e da classe C (50%). Assim, como não 
dizer que o empreendedorismo serviu como 
uma solução para a população feminina ne-
gra? Pois, apesar das dificuldades que muitas 
passaram, e ainda passam, para conseguirem 
ser empreendedoras de grande porte e alcan-
çarem o seu êxito, elas ainda são maioria e lu-
tam, todos os dias, para quebrar essas barrei-
ras e conquistarem os seus sonhos.

 » TAMIRES BORGES
Advogada e secretária-geral da Associação Obinrin Badu

O empreendedorismo 
como válvula de escape 
para as mulheres negras

A
tribui-se a Henry Louis Mencken a co-
nhecida afirmação no sentido de que, 
“para todo problema complexo, existe 
sempre uma solução simples, elegante 

e completamente errada”. No complexo cam-
po da tributação, essa afirmação se confirma 
com frequência.

Recentemente, o Senado aprovou a PEC 
45/2019. Em razão das alterações promovidas, 
o texto vai passar por nova análise da Câmara 
dos Deputados. Um dos temas que têm gerado 
grandes discussões é a instituição do denomi-
nado Imposto Seletivo (IS), que recairá sobre a 
“produção, extração, comercialização ou im-
portação de bens e serviços prejudiciais à saú-
de ou ao meio ambiente”. 

A efetiva operacionalização do IS depende-
rá de lei complementar posterior que detalhará 
quais os bens e os serviços prejudiciais à saúde 
ou ao meio ambiente serão objeto dessa tribu-
tação “seletiva”. Mas já sabemos, de antemão, 
que os suspeitos de sempre, como bebidas al-
coólicas ou cigarros estarão nesse rol.

Recentemente, foi divulgada pela ACT uma 
pesquisa que afirma que 94% dos brasileiros 
apoiam aumento de impostos para produtos 
nocivos à saúde, segundo o Datafolha. Aconte-
ce que a resposta estava embutida na pergun-
ta. Ora, é da natureza humana desejar afastar 
qualquer ameaça à saúde.

Podemos escolher discutir a questão 

superficialmente, sem levar em conta sua com-
plexidade e implicações, ou levantar um deba-
te adulto a respeito dos possíveis impactos da 
elevação dos tributos. Neste espaço, sugiro a 
segunda alternativa.

A ideia de onerar esses produtos parte de 
uma crença de que o aumento da tributação 
servirá para inibir seu consumo. Esse raciocí-
nio, compreensível e justificável no campo teó-
rico, exige uma reflexão mais cuidadosa, espe-
cialmente em função da realidade brasileira e 
de elementos empíricos.

Tomemos como exemplo a indústria do ta-
baco, onde a atual carga tributária gira em tor-
no de 80%. Em virtude dessa elevadíssima tri-
butação, o mercado legal está perdendo, há 
anos, a batalha contra a sonegação fiscal e o 
contrabando: segundo relatório divulgado pe-
la Receita Federal, o cigarro corresponde a 53% 
do volume total de bens apreendidos em 2022. 
A cada 10 cigarros vendidos no Brasil, seis são 
contrabandeados. As marcas oriundas do Para-
guai são aqui tão conhecidas que, numa piada 
pronta, muitas vezes são alvo até de falsificação.

O preço é o principal propulsor da migra-
ção do consumo de produtos legais (contro-
lados sob a perspectiva sanitária e tributados) 
para o mercado ilícito. Há fartas evidências de 
que, nesse setor, quando o preço do cigarro 
legal aumenta, o consumidor opta pelo con-
sumo do contrabandeado, bem mais barato 

— justamente porque não é tributado. 
Em 2020, deu-se uma fortuita retração do 

mercado ilícito decorrente da pandemia da 
covid-19 e da alta do dólar. O preço do cigarro 
ilegal ficou mais próximo dos produtos legais 
nacionais, fazendo com que parte dos consu-
midores dos produtos ilícitos migrasse para os 
produtos lícitos. A fatia do ilegal encolheu pe-
la primeira vez em anos, de 57% em 2019 pa-
ra 49% do mercado nacional em 2020, levando 
ao aumento de 10% na arrecadação de IPI so-
bre cigarros em 2020, um acréscimo de receita 
de R$ 500 milhões, considerando-se apenas o 
imposto federal.

Longe de desestimular o consumo, o even-
tual aumento da já elevada carga tributária dos 
segmentos de tabaco ou de bebidas alcoólicas, 
que figuram entre os setores mais pesadamente 
tributados no Brasil, tem o potencial de aumen-
tar ainda mais o mercado ilícito desses produ-
tos — com riscos não apenas para a saúde dos 
brasileiros, mas também para a arrecadação.

A intenção de aumentar a tributação de pro-
dutos que afetam a saúde é compreensível. 
Contudo, é preciso saber se a premissa que jus-
tifica essa tese se confirma. Se o consumidor, 
diante do aumento de preço, puder recorrer a 
um imenso mercado paralelo, todo o esforço 
terá sido em vão, não se verificando redução 
de consumo e, ao mesmo tempo, estimulan-
do-se o crime.

 » LUIZ GUSTAVO BICHARA
Especialista em direito tributário

Tributação e combate ao contrabando

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Chegamos a um tal paroxismo na ânsia arrecadató-
ria do governo que, onde quer que haja brechas passí-
veis de serem ocupadas por cobranças de novas taxas 
e novos impostos, ali serão inseridos imediatamente 
novos sorvedouros do dinheiro público. Trata-se de 
um mecanismo que, contrariamente ao que acredi-
tam as autoridades monetárias do governo, afugenta 
investidores ao mesmo tempo em que cria, na mente 
dos pagadores de impostos, um certo sentido de sobre-
vivência e de urgência semelhante ao que ocorre nos 
períodos de guerra, fazendo com que os indivíduos 
busquem, mesmo fora das regras legais, maneiras de 
salvar seu dinheiro da gana arrecadatória do governo 
que rarissimamente devolve esses impostos em servi-
ços para a população.

Não se sabe ao certo por que os técnicos do gover-
no ligados à área econômica desprezam ou fingem 
desconhecer a chamada Curva de Laffer. Segundo es-
se conceito, em um determinado ponto da curva as-
cendente, ocorre um ponto de inflexão — ou seja, o 
aumento na tributação resulta sempre em uma recei-
ta menor que antes. 

Para os que desdenham desse conceito, a diminui-
ção dos impostos em uma sociedade estimula a eco-
nomia como um todo. Obviamente que, nesse cálculo, 
entram também a segurança jurídica com a manuten-
ção de regras racionais e o empenho em cumprir metas 
preestabelecidas. É tudo o que não temos no momento. 

A economia vive, portanto, de estímulos e incenti-
vos positivos, não aqueles destinados aos “chamados 
campeões nacionais”, todos eles amigos do sistema, 
mas a toda a sociedade. Em outras palavras, o que te-
mos, neste momento da nossa economia, é o limite ou 
o ponto extremo, a partir do qual as receitas vão des-
pencar, faça o que fizer o governo.

Não por outra, dados do próprio Ministério da Fa-
zenda têm mostrado uma recorrente queda de recei-
tas pela quarta vez neste ano. De janeiro a setembro, 
essa arrecadação caiu 0,78%. Sem o agronegócio, es-
sa queda seria ainda muito maior. Mesmo puxando a 
economia, o setor agrário é visto pelo governo como 
uma atividade que ainda paga menos impostos. E é aí 
que que o governo, mais uma vez, despreza a Curva de 
Laffer. Tributando mais esse setor, em pouco tempo, as 
receitas do governo encolherão, pois o estímulo à ati-
vidade cessará também.

O problema com gestores pouco ilustrados é que a 
matemática só faz sentido se aponta com números a 
seu favor. Há que separar política partidária de política 
de Estado, e essa é uma lição tão árdua quanto o reco-
nhecimento tácito de erros cometidos. O orgulho entra 
nessa equação em desfavor do governo se esse não dei-
xar de lado o antolho ou a viseira ideológica. Um caso 
exemplar dessa visão obtusa pode ser conferido na po-
lítica de limitar, e mesmo inibir, a expansão da energia 
solar. Foi só a tecnologia ser aperfeiçoada, dando aos 
consumidores chances mais acessíveis de gerarem a 
própria energia elétrica, e o governo viu, nessa brecha, 
uma oportunidade de criar a chamada “taxação do sol”.

O marco legal editado pelo governo veio para encare-
cer os custos para os usuários de energia solar e, de que-
bra, gerar mais lucros para os cofres do governo. O de-
nominado Marco Legal da Geração Distribuída, que en-
trou em vigor em janeiro, por meio da Lei nº 14.300/22, 
prevendo a aplicação de uma taxa e um fim aos subsí-
dios para quem gera a própria energia solar, veio para 
desestimular a prática em prejuízo de toda a sociedade.

Se o governo agisse para estimular a obtenção de 
painéis solares, facilitando e universalizando o acesso 
a essa tecnologia, em pouco tempo o país ensolarado 
se veria livre das concessionárias e de seus tributos e 
de suas taxas escorchantes. Mas isso não é feito por-
que o governo enxerga nessa facilidade uma perda de 
arrecadação, e isso é, dentro do terreno baldio dos cé-
rebros do governo, um anátema.

Anátema

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

“A solução governamental para 
um problema geralmente é tão 
ruim quanto o problema.”
Milton Friedman

Expressivos

 » Os casos mais comuns de câncer nas 
mulheres são os de mama; e, nos homens, 
os de próstata. Os gastos com a doença são 
expressivos. Dados do estudo Quanto custa 
o câncer?, do Observatório de Oncologia, do 
Centro de Estudos Estratégicos da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), e do Movimento Todos 
Juntos Contra o Câncer, demonstram que as 
despesas foram de R$ 4 bilhões em 2022, o que 
representou 3% dos recursos públicos federais 
na área da saúde.

MMA

 » Um vídeo impressionante gravado em uma 
passagem subterrânea na França mostra 
três moças contra cinco rapazes numa luta 
corporal. Não há como confirmar a causa do 
desentendimento, mas elas deram uma surra 
nos atrevidos. Veja no blog do Ari Cunha.

Quanto ao mais, resta lembrar que o "buffet", do 
Baile da Cidade, no Teatro Nacional, fornecido pelo 
Francisco Gagliardi, do GTB, foi abundante e de 
excelente qualidade, e foi todo preparado em Brasília, 
constituindo isto apenas um ato de rotina. 
(Publicada em 27/3/1962)
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O 
tempo passado em frente à televi-
são e outros eletrônicos tem efei-
tos mensuráveis e de longo prazo 
na função cerebral das crianças, 

de acordo com uma revisão de 23 anos de 
pesquisas em neuroimagem. Embora os 
resultados mostrem impactos negativos, 
também há alguns efeitos positivos. 
Os autores do artigo não defendem 
limitar o tempo de tela — em vez dis-
so, afirmam que formuladores de po-
líticas públicas devem ajudar os pais 
a navegar no mun-
do digital e promo-
ver programas que 
apoiem o desenvol-
vimento do cérebro.

A revisão, publi-
cada na revista espe-
cializada Early Edu-
cation and Develo-
pment, é uma análi-
se de 33 estudos que 
utilizam tecnologia 
de neuroimagem pa-
ra medir o impacto 
da tecnologia digital 
no cérebro de crian-
ças com menos de 12 
anos. Cerca de 30 mil 
participantes foram 
incluídos no total.

Em particular, a 
análise conclui que o 
tempo de tela leva a 
alterações no córtex 
pré-frontal do cérebro, que é a base das 
funções executivas, como a memória de 
trabalho e a capacidade de planejar ou 
responder com flexibilidade a situações.

Também foram encontrados impac-
tos no lobo parietal, que ajuda a proces-
sar toque, pressão, calor, frio e dor; o lo-
bo temporal, importante para a memó-
ria, audição e linguagem; e o lobo occi-
pital, implicado na interpretação das in-
formações visuais.

Inovações

“Tanto os educadores como os cuida-
dores devem reconhecer que o desen-
volvimento cognitivo das crianças pode 
ser influenciado pelas suas experiências 
digitais”, afirma o autor correspondente 

do estudo, Hui Li, professor da Universi-
dade de Educação de Hong Kong. “Limi-
tar o tempo de tela é uma forma eficaz, 
mas desafiadora, e estratégias mais inova-
doras, amigáveis e práticas poderiam ser 
desenvolvidas e implementadas. Aqueles 
que ocupam cargos de formulação de po-
líticas devem fornecer orientação, envolvi-
mento e apoio adequados para o uso digi-
tal pelas crianças.”

A equipe, que além de especialistas 
da Universidade de Educação de Hong 

Kong, incluiu especia-
listas da Universida-
de Normal de Xangai, 
na China, e da Uni-
versidade Macqua-
rie, na Austrália, que-
ria saber como a ativi-
dade digital afetava a 
plasticidade – ou ma-
leabilidade – do cére-
bro durante períodos 
críticos de desenvol-
vimento. Sabe-se que 
o desenvolvimento 
visual ocorre princi-
palmente antes dos 8 
anos, enquanto o mo-
mento-chave para a 
aquisição da lingua-
gem é até os 12.

Os pesquisadores 
sintetizaram e avalia-
ram estudos sobre o 
uso digital pelas crian-

ças e o desenvolvimento cerebral associa-
do, publicados entre janeiro de 2000 e abril 
de 2023, com idades dos participantes va-
riando a partir de 6 meses. As mídias ba-
seadas em tela foram as mais utilizadas, 
seguidas por jogos, cenas visuais virtuais, 
visualização e edição de vídeos e uso de 
internet ou tablets.

O artigo conclui que essas primeiras 
experiências digitais têm um impacto 
significativo na forma e no funcio-
namento do cérebro das crianças. 
Isto foi considerado potencialmen-
te positivo e negativo, mas princi-
palmente mais adverso.

Por exemplo, foram considerados im-
pactos negativos como o tempo de tela 
influencia a função cerebral necessária 
para a atenção, capacidades de controle 

Tempo de tela 
afeta o cérebro 

É necessário identificar alternativas que estimulem as crianças para que os aspectos positivos se sobreponham aos negativos

Reprodução Freepick

executivo e inibitório, processos cogniti-
vos e conectividade funcional. Outros 
estudos sugeriram que uma dedicação 
maior aos dispositivos está associada 
a uma menor conectividade funcional 
em áreas relacionadas com a lingua-
gem e o controle cognitivo, afetando 
potencialmente negativamente o de-
senvolvimento deste último.

Tablet

Os pesquisadores também descobri-
ram que os usuários de tablets apre-
sentam pior função cerebral e tarefas 
de resolução de problemas. Os video-
games e os usuários muito frequentes 

da internet produzem mudanças nega-
tivas em áreas do cérebro, impactando 
os escores de inteligência e o volume ce-
rebral, o que foi demonstrado em qua-
tro estudos. Também se constatou que o 
uso intensivo de mídia em geral impacta 
potencialmente o processamento visual 
e regiões de função cognitiva superior.

No entanto, houve seis estudos que 
demonstraram como essas experiên-
cias digitais podem impactar positiva-
mente a funcionalidade do cérebro de 
uma criança. Foram observadas me-
lhores habilidades de foco e aprendiza-
gem no lobo frontal. Enquanto isso, ou-
tro estudo sugeriu que jogar videogame 
pode aumentar a demanda cognitiva, 

melhorando potencialmente as funções 
executivas dos pequenos.

“Essa análise contém implicações 
significativas para a melhoria prática e 
a formulação de políticas”, acredita o au-
tor principal, Dandan Wu, da Universi-
dade de Educação de Hong Kong. “Aci-
ma de tudo, tanto os educadores como 
os cuidadores devem reconhecer que o 
desenvolvimento cognitivo das crian-
ças pode ser influenciado pelas suas ex-
periências digitais. É imperativo que os 
decisores políticos desenvolvam e exe-
cutem políticas baseadas em evidências 
empíricas para salvaguardar e melho-
rar o desenvolvimento do cérebro das 
crianças à medida que navegam.”

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Dr Shawan Chowdhury

Segunda-Feira, 13

BIOSSENSOR DETECTA 
DOENÇA DE ALZHEIMER

Uma equipe internacional de pesquisadores desenvolveu um 
dispositivo portátil (foto) e não invasivo que pode detectar bio-
marcadores para as doenças de Alzheimer e Parkinson. O bios-
sensor também transmite os resultados sem fio para um laptop 
ou smartphone. A equipe testou o aparelho em amostras in vitro 
de pacientes e descobriu que ele é tão preciso quanto o que há 
de mais avançado atualmente. A novidade foi anunciada em um 
artigo publicado na revista Pnas. As próximas etapas da tecnolo-
gia, licenciada pela Universidade da Califórnia, em San Diego, in-
cluem testar plasma sanguíneo e líquido cefalorraquidiano com 
o dispositivo e, finalmente, amostra de saliva e urina. QuinTa-Feira, 16

REDES SOCIAIS AJUDAM A 
PROTEGER A BIODIVERSIDADE

Uma equipe de pesquisadores internacionais vasculhou as 
imagens publicadas por fotógrafos da natureza em redes sociais 
e concluiu que esse trabalho tem ajudado a proteger a biodiver-
sidade no sul da Ásia. Líder da pesquisa, Shawan Chowdhury, da 
Escola de Meio Ambiente da Universidade de Queensland, na 
Austrália, acredita que esse impacto poderá ser global. “Encon-
tramos 44 mil fotos de quase mil espécies de animais, incluindo 
muitos pássaros e insetos, 288 dos quais são considerados amea-
çados em Bangladesh. Isso melhorou enormemente o mapea-
mento de habitats em todo o país, onde apenas 4,6% das terras 
são designadas como protegidas”, disse. “Identificamos muito 
mais áreas de alta prioridade para conservação, abrangendo 4 
mil quilômetros quadrados para aves e 10 mil quilômetros qua-
drados para borboletas. Estávamos perdendo dados de distri-
buição de centenas de espécies ameaçadas em Bangladesh, en-
tão esse é um grande resultado”, observou.

David Baillot/UC San Diego

As alterações atingem o córtex pré-frontal e o lobo parietal de tal forma que impactam no toque e na sensibilidade à 
pressão e ao calor, além da memória e flexibilidade no cotidiano, dizem os estudos da Universidade de Hong Kong 

Tanto os 
educadores como os 
cuidadores devem 
reconhecer que o 
desenvolvimento 
cognitivo das 
crianças pode ser 
influenciado pelas 
suas experiências 
digitais”

Hui Li, autor do estudo

Terça-feira, 14

ENERGIA 
PODEROSA

Um grande raio de luz de energia po-
derosa atingiu a Terra no ano passado 
após viajar 2 bilhões de anos-luz no es-
paço e perturbou as camadas superiores 
da atmosfera de forma sem precedentes, 
demonstrou um estudo publicado na 
Nature Communications. Em 9 de ou-
tubro de 2022, astrônomos detectaram 
uma enorme erupção de raios gama, a 
forma mais intensa de radiação eletro-
magnética, fenômeno provocado pe-
los eventos mais extremos do Univer-
so, como as explosões de estrelas gi-
gantes. A explosão, chamada Brightest 
Of All Times (“A mais brilhante de to-
dos os tempos”, na tradução em portu-
guês), iluminou telescópios por ape-
nas sete minutos, mas deixou uma 
luz residual visível para astrônomos 
amadores por sete horas. Os podero-
sos raios foram capazes de ativar de-
tectores na Índia e instrumentos de-
dicados ao estudo das explosões sola-
res. Pesquisadores italianos e chineses 
observaram, pela primeira vez, que 
também afetaram a camada superior 
da ionosfera. Em média, mais de uma 
explosão de raios gama atinge a Terra 
todos os dias, mas estima-se que fenô-
menos com essa intensidade ocorram 
apenas uma vez a cada 10 mil anos.

Quarta-feira, 15

RECORDE 
ASSUSTADOR

A Organização Meteoroló-
gica Mundial (OMM) alertou 
que a concentração de gases 
do efeito estufa na atmosfera, 
responsável pela mudança cli-
mática, bateu recorde em 2022, 
em uma tendência de alta que 
não parece mudar. Segundo 
os especialistas, no ano pas-
sado, as concentrações médias 
globais de dióxido de carbo-
no (CO2) ultrapassaram pela 
primeira vez em 50% os valo-
res pré-industriais. Os níveis 
continuam aumentando em 
2023, de acordo com o boletim 
anual de gases do efeito estufa 
da agência, publicado a duas 
semanas da grande reunião 
anual da ONU sobre o clima, a 
COP28, que acontecerá de 30 
de novembro a 12 de dezem-
bro em Dubai. As concentra-
ções de metano e os níveis de 
óxido de nitrogênio também 
registraram recordes em 2022, 
com a alta anual mais expres-
siva já observada. “Apesar de 
décadas de advertências por 
parte da comunidade científi-
ca, seguimos no caminho erra-
do”, afirmou o secretário-geral 
da OMM, Petteri Taalas.
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HORROR NA LINHA FÉRREA

Tragédia 

sobre os trilhos 

Uma pessoa morreu e outras cinco ficaram feridas em colisão entre ônibus de passageiros e trem de carga, no Setor de 
Indústria e Abastecimento (SIA), próximo à marginal da Estrutural, ontem à tarde. Caso é investigado pela Polícia Civil

U
ma pessoa morreu e cin-
co ficaram feridas após 
um grave acidente entre 
um ônibus e um trem, no 

Trecho 17 do Setor de Indústria e 
Abastecimento (SIA), próximo à 
via marginal da Estrutural. A tra-
gédia mobilizou forças de segu-
rança e gerou comoção em todo 
o Distrito Federal. Entidades e 
autoridades e políticos se mani-
festaram e lamentaram a tragé-
dia. O caso é investigado pela 3ª 
Delegacia de Polícia (Cruzeiro).

Por volta de 16h20 de ontem, 
o ônibus da linha 0.942, que faz 
o trajeto W3 Sul — P Sul, passava 
pelos trilhos do Parque Ferroviá-
rio de Brasília, quando foi atin-
gido em cheio por um trem de 
carga composto por 102 vagões 
carregados do mineral bauxita. 
O momento exato da colisão foi 
registrado em vídeo por pessoas 
dentro de um carro. Nas ima-
gens, é possível observar o ma-
quinista acionando o alerta ao 
perceber o veículo de transpor-
te coletivo passando pelo local.

As imagens mostram ainda 
que o trem arrasta o ônibus pe-
la traseira após colidir. Populares 
informaram que o veículo coleti-
vo rodoviário estava em cima da 
linha do metrô e não houve tem-
po de o condutor sair da pista.

Arremessada

O Correio conversou com o 
soldado Fábio Gomes, policial 
militar estava com a equipe da 
PMDF do outro lado da pista 
quando o acidente ocorreu. Ao 
ver a situação, o PM correu ime-
diatamente para prestar os pri-
meiros-socorros aos feridos. “Nós 
atravessamos a rua e o nosso fo-
co eram as vítimas. Todas as cin-
co pessoas feridas estavam den-
tro do ônibus, exceto a passagei-
ra que faleceu”, detalhou.

A mulher que morreu foi 
identificada como Julia de Al-
buquerque Violato, 37 anos. De 
acordo com testemunhas, ela 
teria sido arremessada do cole-
tivo com o impacto da batida e 
teve o corpo dilacerado. As cin-
co vítimas foram conduzidas 
ao Hospital de Base e ao Regio-
nal de Ceilândia (HRC). Duas 

permanecem em estado grave 
e três com quadro leve.

As pessoas feridas são: Nilde-
te Antunes Vitor, 58, apresentava 
corte profundo do lado direito da 
cabeça, fraturas no braço esquer-
do e clavícula direita; Janderson 
Rodrigues da Costa, 47, tinha fe-
rimentos na face e nos braços; o 

motorista Pedro Domiense Cam-
pos, 42, estava em estado de cho-
que e em crise nervosa; o cobra-
dor Julio Botelho Fernandes, 28, 
traumatismo craniano; e uma jo-
vem de 19 anos que apresenta-
va crise nervosa. As informações 
foram repassadas pelo Corpo de 
Bombeiros (CBMDF).

Um parente do cobrador, que 
preferiu não se identificar, con-
tou ao Correio que a vítima es-
tá em estado grave, e que a em-
presa Marechal ainda não havia 
prestado nenhum tipo de as-
sistência. “Apoio zero por par-
te da empresa, estamos aguar-
dando uma UTI, a esposa ficou 

sabendo do ocorrido POR uma 
ligação fria do RH da empresa”, 
relatou.

Posicionamento

Em nota, a empresa Marechal 
lamentou o acidente. “Nossos as-
sistentes sociais e psicólogos es-
tão comprometidos em acompa-
nhar de perto o caso, asseguran-
do toda a assistência necessária 
às vítimas e seus familiares. In-
formamos que colaboramos in-
tegralmente com as investiga-
ções em andamento e aguarda-
mos o resultado da perícia para 
esclarecer os detalhes desse trá-
gico incidente. Estamos dedica-
dos a prestar total transparência 
e apoio neste momento difícil”, 
frisou a empresa.

A Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) lamen-
tou o acidente e prestou solidarie-
dade aos familiares da vítima. “Em 
uma análise prévia realizada com 
as imagens do acidente, é possível 
observar que o coletivo avançou 
a passagem em nível sem atentar 
para a sinalização do local e pa-
ra os avisos de emergência emi-
tidos pela composição ferroviá-
ria”, avaliou a agência, que infor-
mou já ter acionado a concessio-
nária para que sejam apuradas as 

responsabilidades do acidente. A 
empresa de ônibus terá até 30 dias 
para apresentar o laudo e apontar 
as causas do ocorrido.

Em julho deste ano, a Agên-
cia alegou ter realizado inspeção 
técnica em todas as passagens 
em nível (PNs) de Brasília e pro-
mover ações educativas no local 
do acidente para orientar moto-
ristas sobre os cuidados ao cru-
zar uma passagem.

“Como medidas de segurança, 
as passagens em nível contêm os 
elementos necessários para a si-
nalização e alerta aos pedestres e 
condutores. Além disso, na proxi-
midade das passagens em nível, há 
procedimentos rigorosos em que o 
maquinista deve reduzir a veloci-
dade, acender os faróis e acionar o 
sinal sonoro (buzina). Desse modo, 
é importante que o motorista este-
ja sempre atento à sinalização no 
local, obedecendo às orientações 
dos elementos de sinalização (pla-
cas, sinais sonoros, etc)”, concluiu 
a nota da instituição.

O Valor da Logística Integra-
da (VLI) também se posicionou 
e afirmou que as equipes da fer-
rovia e autoridades estão no lo-
cal e trabalham para apurar as 
causas da ocorrência. “A empre-
sa lamenta o registro e informa 
que todos os procedimentos de 
segurança, como a redução da 
velocidade e alertas sonoros fo-
ram adotados”, disse, em nota.

Má sinalização

Por meio das redes sociais, a 
vice-governadora Celina Leão 
(PP) expressou profundo pesar 
pela tragédia. “As equipes de res-
gate estão mobilizadas, e todos 
os esforços do Governo do Distri-
to Federal estão sendo direciona-
dos para salvarmos vidas”, disse, 
por meio do X (atingo Twitter). 
Para o deputado distrital Fábio 
Félix (PSol), é muito triste assis-
tir a essa tragédia que poderia ter 
sido evitada. “A má sinalização e 
o desvio daquela obra têm gera-
do transtornos diários e insegu-
rança no trânsito daquela região, 
que ficou caótico. Minha solida-
riedade às famílias vitimadas por 
esse acidente terrível. É urgente 
que o governo do Distrito Fede-
ral tome providências para evi-
tar que mais fatalidades acon-
teçam”, afirmou o parlamentar.

 » DARCIANNE DIOGO
 » MARIANA SARAIVA

 O acidente entre ônibus da Marechal e trem de carga deixou uma mulher morta e cinco pessoas feridas  Acidente ocorreu na tarde de ontem, no Trecho 17 do SIA, próximo à pista da Estrutural

 Minervino Júnior/CB/D.A Press  Minervino Júnior/CB/D.A Press

O ônibus estava sobre o trilho, no cruzamento, quando colidiu com o trem  de carga

 Minervino Júnior/CB/D.A Press
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FEMINICÍDIO /

Proteção para mãe e filho de vítima

Corpo de Sofia Antunes Queiroz, 20 anos, foi sepultado ontem. Ela foi assassinada com tiro no pescoço após 
discussão, em casa, com o companheiro, Leandro Lustosa. Familiares relatam ameaças feitas pelo suspeito 

A
pós ameaças de morte fei-
tas por Leandro Gomes 
Lustosa, 33 anos, acusa-
do de matar Sofia Antu-

nes Queiroz, 20, com um tiro de 
revólver calibre .38 mm, na noite 
de quarta-feira, no Vale do Ama-
nhecer, a mãe da vítima, Paula 
Leide de Souza Queiroz, 38, pediu 
à Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) uma medida protetiva de 
urgência para ela e para o neto, de 
4 anos, contra o agressor. O suspei-
to de cometer o crime estava fora-
gido até o final da noite de ontem.

O Correio apurou que a fa-
mília tem sofrido ameaças de 
morte do acusado. Parentes da 

vítima suspeitam que ele esteja 
usando o celular do irmão pa-
ra mandar mensagens em tom 
ameaçador. Em uma conversa 
por mensagem, uma parente de 
Sofia perguntou a Leandro o que 
foi “aquele tapa na cara” que ela 
teria presenciado na residência 
do casal. “Aquilo não foi nada”, 
escreveu ele.

Com flores brancas em pedido 
de paz e muita comoção, mais de 
30 familiares de Sofia velaram e se-
pultaram o corpo da jovem, na tar-
de de ontem, no Cemitério Campo 
da Esperança, na Asa Sul. Os pa-
rentes clamaram por justiça no ca-
so diante do brutal assassinato da 
31ª vítima do crime no ano. Paula 
estava com os olhos lacrimejados 

e ainda impactada com a morte 
da filha. Ela confirmou que o ca-
sal brigava após Leandro consu-
mir bebida alcoólica.

Por outro lado, a mãe do sus-
peito, Maria Zélia, 53, disse à re-
portagem, na última quinta-feira 
,que os dois bebiam álcool. Se-
gundo ela, era comum o encontro 
das duas famílias, desde almoçar 
a passar o Natal juntos. “Eles já fo-
ram comer lá em casa e bebemos 
cerveja juntos. Fui lá duas vezes. 
Depois disso tudo, eu quero jus-
tiça”, pede a mãe de Sofia.

Entre choro e sentimento de in-
dignação, o pai da jovem, o mecâ-
nico Raimundo Antunes Queiroz, 
41, reforça o pedido de justiça pa-
ra que o suspeito seja encontrado 

e preso. Ele relata que a moça tinha 
o sonho de ser professora, como a 
tia. “A gente precisa da Justiça, por-
que isso não pode ficar impune. A 
Justiça não vai trazer ela de volta, 
mas pelo menos vai amenizar um 
pouco da dor, porque arrancou 
um pedaço de mim”, emociona-se.

Raimundo relata que fazia 
chamadas de vídeo com a filha 
de duas a três vezes por semana 
e estranhava o fato de ela sempre 
estar em casa. “Ela nunca esta-
va fora de casa, como se ele não 
deixasse ela sair. Depois que ela 
morreu, os vizinhos comentaram 
que era raro ela sair de casa. Isso 
é doído porque ninguém tem que 
prender ninguém dentro de casa”, 
desabafa o pai da vítima. Sofia Antunes Queiroz, 20, foi a 31ª vítima de feminícidio no DF

Material cedido ao Correio

 » PEDRO MARRA

CNJ cria seleção prévia para concurso de juízes
O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) aprovou, nesta semana, a criação do Exame Nacional da Magistratura. A prova servirá 

como uma seleção prévia para quem quer prestar concurso para a carreira de juiz. Dessa forma, só poderão realizar as 
seleções para juiz quem for aprovado no exame. Críticos apontam problemas na estruturação. Será uma prova objetiva, 

composta por 50 questões de direito constitucional, administrativo, processual, civil, empresarial e penal, além de noções 
gerais de direito, formação humanística e direitos humanos. A matéria de processo penal não será cobrada, o que levanta 

preocupações sérias sobre a preparação e competência dos futuros juízes. A compreensão aprofundada do processo penal 
é essencial para a aplicação justa e equitativa da lei, especialmente em um país com altas taxas de criminalidade e desafios 

na área de segurança pública. Além disso, a prova vem sendo apontada como uma possível ferramenta de ampliação 
das disparidades socioeconômicas entre os candidatos, que terão que se preparar para mais uma etapa de seleção. Sem 

recursos para investir em cursos preparatórios caros, grupos mais vulneráveis terão menor chance de sucesso no exame, 
restringindo a diversidade e representatividade no Judiciário. A norma foi anunciada pelo presidente do CNJ e do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ministro Luís Roberto Barroso, e aprovada por unanimidade. A medida se aplica às justiças Federal, 

Estadual, Trabalhista e Militar ficará em análise por 30 dias. Serão considerados aprovados aqueles que obtiverem ao menos 
70% de acertos, ou, no caso de candidatos negros ou indígenas, 50% de acertos.

CRISTINA TUBINO, 
presidente da Comissão de 

Combate à Violência Doméstica 
e Familiar da OAB-DF

À QUEIMA-ROUPA

Servidores em teletrabalho no TJDFT podem chegar a 50% 

Licença-maternidade  
no estágio probatório
A procuradora-geral da República 

interina, Elizeta Ramos, apresentou 
uma proposta para que o período 

de licença-maternidade seja 
computado ao estágio probatório de 
membras e servidoras do Ministério 
Público e do Conselho Nacional do 
Ministério Público. Para acrescentar 

o novo dispositivo à Resolução 
CNMP n° 250 de 25 de outubro de 
2022, Elizeta cita a jurisprudência 

do Supremo Tribunal Federal. 
“Suspender o estágio probatório 

durante o período de licença-
maternidade é, portanto, uma forma 
de discriminação à mulher, uma vez 
que elas são as únicas prejudicadas 
por esse adiamento. É necessário, 

portanto, que apreciemos as normas 
sob uma perspectiva de gênero, para 

reconhecer aquela interpretação 
que melhor se coadune com os 

princípios e valores expressos na 
nossa Constituição”, defende a 

procuradora-geral da 
República interina.

Inteligência artificial no MP
Dois integrantes do Conselho Nacional do Ministério 
Público apresentaram uma proposta para a utilização 

de ferramentas de inteligência artificial generativa, 
conhecida como IAg, no MP brasileiro. A IAg é um tipo 

de sistema capaz de gerar texto, imagens, áudios ou 
vídeos em resposta a pedidos em linguagem comum. 
Os conselheiros Rodrigo Badaró e Moacyr Rey Filho 
argumentam que a técnica pode ser utilizada para 

automatizar tarefas, analisar grandes volumes de dados 
e apoiar a tomada de decisões no Ministério Público. 

Para diminuir os riscos associados ao uso da IAg, como 
a possibilidade de vazamentos de dados, o uso indevido 

de informações e a discriminação, Rodrigo e Moacyr 
recomendam que a ferramenta sejam operada em 
datacenters ou provedores de serviço de nuvem, ou 
ainda por meio de aplicações (APIs) que garantam o 

isolamento dos dados da organização.

De Brasília 
para Milão, 
de Milão para 
Brasília
Referência em arquitetura moderna, a capital 
federal busca um novo título ligado ao design 
e não apenas à cidade: o design circular. A 
tendência mundial, que rompe a dinâmica da 
obsolescência, estará em evidência na Brasília 
Design Week 2024, prevista para junho de 2024. 
Dessa vez, a Apex e a Associação Brasileira 
das Indústrias do Mobiliário (Abimóvel) vão 
remontar parte da mostra que será destaque na 
próxima Semana de Design de Milão. Para todos 
conhecerem: soluções criativas apresentadas 
por arquitetos e designers brasileiros.

Acabou a novela PPP 
da Rodoviária 

Demorou, mas tudo indica que agora vai 
entrar nos eixos: o projeto de lei referente à 

Parceria Público-Privada (PPP) da Rodoviária 
do Plano Piloto deve ser aprovado na 

Comissão de Economia, Orçamento e 
Finanças (CEOF), na próxima terça-feira. 

Eduardo Pedrosa (União Brasil), presidente da 
CEOF, e Paula Belmonte (Cidadania), enfim, 

se entenderam. Em troca da aprovação, a 
parlamentar teve que fazer ajuste no texto 

de emenda da sua autoria, que permite 
que os permissionários da Rodoviária 

mantenham a preferência na escolha do local 
e a manutenção da mesma atividade que 
exercem hoje. “É uma questão de justiça”, 

destaca a deputada.

Paula Caruso

assessoria do CNMP assessoria do CNMP

 Ed Alves/CB/DA.Press

Arquivo pessoal

A violência contra a mulher 
está presente em todas as 
esferas sociais?  
Sim. A violência doméstica, 
infelizmente, está presente na vida 
de mulheres de todas as esferas 
sociais, de níveis educacionais e 
mesmo que atinja determinadas 
mulheres com mais frequência 
— quando fazemos uma análise 
interseccional —, como as pretas 
e com condições econômicas 
mais baixas. Todavia, qualquer 
mulher pode se perceber em 
um relacionamento abusivo. 
Infelizmente, um grande número 
não percebe os sinais desses 
abusos que, geralmente, se inicia 
com a violência psicológica, de 
forma camuflada em um suposto 
“cuidado”. 

Como o Estado atua na 
prevenção e no resguardo das 
vítimas?
 As políticas públicas de 
prevenção, de conscientização 
da igualdade de gênero e 
de direitos de mulheres em 
relações de violência doméstica 
são essenciais e devem estar 
presentes no dia a dia. Somente 
assim, conseguiremos mudar 
a forma de a mulher ser vista, 
o machismo estrutural tão 
arraigado na sociedade. Casos 
recentes têm mostrado que 
há muitos homens que vêem 
as mulheres como objetos, 
por exemplo, ao aborda-las 
na rua para cometer crimes 
contra liberdade sexual; atos 
de violência física e verbal 
em um casamento de 25 
anos cometidos até mesmo 
na presença de terceiros e 
dos filhos do casal. Assim, 
as políticas de prevenção 
da violência são essenciais. 
Quando ela acontece, o Estado 
precisa estar presente para 
prestar atendimento médico, 
psicológico, acolhimento 
perante as autoridades policiais 
e do Judiciário. Atuar de forma 
rápida e eficiente, a fim de 
impedir que as violências 
continuem e fazer com que essa 

mulher possa se sentir segura. 
Se a mulher que denuncia um 
agressor não se sentir segura, 
não for devidamente acolhida e 
amparada, ela acabará voltando 
para aquele relacionamento e 
para seu agressor. 

A violência doméstica, 
quando presenciada 
pelos filhos, traz grandes 
consequências?
 Com certeza. Infelizmente, 
quando falamos de violência, 
seja no âmbito doméstico ou 
em uma relação íntima de 
afeto, é muito comum que os 
atos de violência —ao longo 
do tempo —, sejam cometidos 
na presença de filhos do casal 
ou crianças. Há estudos que 
verificaram reflexos da violência 
doméstica até na terceira 
geração seguinte àquela em que 
a violência doméstica ocorreu. 
Crianças aprendem muito 
mais pelo exemplo do que 
pelo que falamos a elas. Ver um 
relacionamento abusivo, um pai 
agredindo verbal ou fisicamente 
a mãe, passa a equivocada 
mensagem de que aquela 
violência é normal ou aceitável. 

Quais os principais entraves 
das vítimas que, por vezes, 
preferem silenciar?
 A violência doméstica é um 
fenômeno multifacetado. Daí, 
a dificuldade no seu combate 
e a dificuldade das vítimas, 
muitas vezes, denunciarem seus 
agressores. Elas sentem medo, 
vergonha e se questionam 
sobre o que parentes, amigos 
e sociedade vão pensar delas. 
Ainda há, culturalmente, a 
ideia de que a mulher deve 
ser responsável por “manter a 
harmonia do lar a todo custo”. 
Tem medo de não conseguir 
viver por si só — em razão 
da dependência psicológica 
e financeira. Medo de serem 
julgadas e não apoiadas. E, por 
vezes, demoram muito para 
perceber que estão em um 
relacionamento abusivo.

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

Uma megaoperação desenca-
deada pela PCDF ontem cum-
priu 11 mandados de prisão pre-
ventiva e 11 de busca e apreen-
são contra integrantes da facção 
paulista Primeiro Comando da 
Capital (PCC). 

A ação visa impedir a rees-
truturação da célula brasilien-
se da organização criminosa, 

responsável por crimes graves 
praticados em regiões do Dis-
trito Federal.

A segunda fase da operação 
Saturação foi deflagrada pela De-
legacia de Repressão ao Crime 
Organizado (Draco), vinculada 
ao Departamento de Combate 
a Corrupção e ao Crime Orga-
nizado (Decor), com o apoio do 

Núcleo de Fiscalização do Siste-
ma Penitenciário do Ministério 
Público do DF (Nupri/MPDFT) 
e da Secretaria de Administração 
Penitenciária (Seape).

Os mandados foram cumpri-
dos em São Sebastião, Samam-
baia, Planaltina, Ceilândia, Pa-
ranoá, Gama, Recanto das Emas, 
Riacho Fundo II, Planaltina, Cei-
lândia, Gama e Paranoá — e em 
Padre Bernardo, em Goiás. 

Além disso, há mandados de 

prisão preventiva sendo cumpri-
dos em estabelecimentos prisio-
nais de Brasília.

Trata-se de uma continuação 
da operação Saturação, realizada 
em novembro de 2022, em que 
foram cumpridos 45 mandados 
judiciais contra faccionados. 

Os investigados podem res-
ponder pelo crime de organiza-
ção criminosa e, se condenados, 
podem pegar uma pena de até 13 
anos de prisão.

OPERAÇÃO

Polícia civil cerca PCC no DF

PCDF cumpre 22 mandados contra membros do PCC 

PCDF/Divulgação

Representantes do Sindjus reuniram-se, nesta 
semana, com o corregedor do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT), 
desembargador J.J.Costa Carvalho, para discutir a 
proposta que será enviada ao Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) para ampliar de 30% para 50% o 
percentual de servidores em teletrabalho. Antes 
de ser remetida ao CNJ, o tema será discutido pelo 
Tribunal Pleno do TJDFT. Estão fora do percentual 
de 50% em teletrabalho, os servidores nas 
seguintes situações: com comorbidades, idosos, 
gestantes e lactantes, com deficiência ou que 
tenham dependentes com deficiência e da área de 
Tecnologia da Informação e Comunicação.
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Crônica da Cidade

Salvem
o planeta

Durante o recesso forçado da pan-
demia, li dois livros que provocaram 
efeitos diferentes. O primeiro, A ter-
ra inabitável — Uma história do futu-
ro, de David Wallace-Wells (Cia das Le-
tras), me deixou estarrecido. Trata-se da 
compilação das previsões dos mais im-
portantes cientistas do mundo sobre as 
transformações impostas pelas mudan-
ças climáticas. O segundo livro, Como 
evitar um desastre climático — As solu-
ções que temos e as inovações necessá-
rias, de Bill Gates (Cia das Letras), me 
deixou esperançoso.

É como se Bill Gates formulasse um 
projeto aos desafios colocados por Da-
vid Wallace-Wells. Os cientistas adver-
tiram que uma pandemia de grandes 
proporções era inevitável. Mas nenhum 
país do mundo tomou as providências 
necessárias. Para Gates, estamos no 
mesmo ponto hoje com as mudanças 
climáticas em que estávamos anos atrás 
com as pandemias. Não deveríamos co-
meter o mesmo erro, pois será fatal para 
o destino do planeta.

Mas o que é o efeito estufa? Bill Gates 
utiliza a experiência cotidiana do aque-
cimento dos carros sob a exposição do 
sol para ilustrar o que ocorre em uma 
escala muito mais ampliada na atmos-
fera do planeta. O para-brisa permite a 
entrada da luz solar, depois retém par-
te dessa energia. “Por isso, o interior do 

veículo fica muito mais quente do que 
a temperatura externa”.

Se não conseguirmos reduzir o aque-
cimento global, as consequências serão 
as que vemos nas ficções científicas dis-
tópicas e já estamos vendo espalhadas 
por vários países do mundo: furacões, 
redução das safras de milho e de trigo 
na Europa, redução de 20% das áreas 
cultiváveis na África, secas extremas na 
China, que fornece cerca de 1/5 de ce-
reais para o planeta; crise alimentar no 
planeta, encarecimento dos alimentos 
essenciais, aumento de queimadas, der-
retimento da calota polar e elevação do 
nível do mar, deslocamento de animais 
marinhos em razão do aquecimento do 
oceano; destruição de recifes corais, que 
é uma das principais fontes de alimenta-
ção dos animais marinhos; migração de 

mosquitos com a proliferação da malá-
ria e outros doenças onde não existiam 
antes, tempestades devastadoras e en-
chentes sem aviso.

O mérito do livro de Bill Gates está em 
avançar na direção de, não apenas cons-
tatar e prever, mas, principalmente, de 
formular um plano para evitar o desas-
tre climático. Não é uma utopia de um 
ambientalista; é um plano realista de um 
dos homens mais ricos do mundo, com 
uma cabeça de engenheiro, empresário 
e filantropo. “A chave para lidarmos com 
as mudanças climáticas é tornar a ener-
gia limpa tão barata e confiável quanto 
a obtida por combustíveis fósseis”, co-
menta Gates no livro.

Será difícil? Sem dúvida, responde 
Gates. Será a mudança mais ambicio-
sa da história da humanidade. Mas, ao 

mesmo tempo, a crise representa uma 
oportunidade de negócios: “É também 
porque se trata de uma oportunidade 
econômica imensa: países que cons-
truírem empresas e indústrias de carbo-
no zero eficientes liderarão a economia 
global das décadas seguintes”.

Nos primeiros tempos da Microsoft, 
Bill Gates e o sócio Paul Allen estabele-
ceram como meta “um computador em 
cada mesa de trabalho e em cada casa”. 
As pessoas diziam que eles eram loucos. 
A utopia de zerar o aquecimento global 
é uma meta incomparavelmente mais 
ambiciosa, que exigirá a mobilização de 
todos os países, da ciência, dos gover-
nantes, da economia, das políticas pú-
blicas, da sociedade civil, das empresas 
e dos investidos. Mas Bill Gates acha que 
isso é possível.

ESCÂNDALO /

Cândido é réu por sete crimes

Ex diretor geral da Polícia Civil do DF está preso desde 4 de novembro por ter descumprido medidas 
protetivas contra uma jovem de 25 anos. O delegado Thiago Peralva, que era titular da 19ª DP, também será julgado

A 
relação entre o ex-delega-
do-chefe da Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF) 
Robson Cândido com a ex-

namorada foi conturbada e com 
muita violência e perseguição por 
parte do ex-número 1 da corpora-
ção, preso e agora réu por sete cri-
mes cometidos neste caso.

Cândido responderá por uma 
série de crimes cometidos: stalking 
(perseguição); violência psicológi-
ca; descumprimento de medida 
protetiva de urgência; intercepta-
ção telefônica ilegal; peculato, por 
três vezes; corrupção passiva; e vio-
lação de sigilo funcional. Já Thiago 
Peralva — que chefiava a 19ª De-
legacia de Polícia (Ceilândia) — é 
réu por stalking, corrupção passi-
va e interceptação telemática ilegal.

Na denúncia apresentada à Jus-
tiça, de 67 páginas, o Ministério Pú-
blico do Distrito Federal e Territó-
rios (MPDFT) explicou o que a ví-
tima, de 25 anos, sofria nas mãos 
de Cândido. De abril a 4 de novem-
bro — data em que foi preso —, o 
ex-delegado-chefe, segundo o MP, 
atormentou a vida da ex de todas as 
maneiras. Segundo os promotores, 
Cândido “perseguiu reiteradamen-
te a vítima, por meio de expedien-
tes e investidas variadas (...), amea-
çando-lhe a integridade psicológi-
ca, invadindo e perturbando sua 
esfera de liberdade e privacidade”.

O ex-delegado-chefe e a vítima 
iniciaram o relacionamento em ja-
neiro de 2022. De acordo com a 
jovem, ao MP, nos primeiros me-
ses do namoro, Cândido solicitava 
frequentemente para que ela co-
nectasse o WhatsApp dela no ce-
lular dele, para que ele pudesse ter 
acesso a mensagens. O delegado 
aposentado chegou a presenteá-la 
com um “celular espião” para ter 
acesso a localização da vítima em 
tempo real.

A vítima decidiu terminar o re-
lacionamento em abril deste ano. 
A partir desse momento, segundo 
ela contou aos promotores, Cândi-
do começou a procurá-la insisten-
temente, além de perturbá-la. En-
tre 15 de abril e 7 de agosto, ele co-
meçou a utilizar outros números de 
celular, tendo em vista que a pró-
pria vítima bloqueou o então chefe 
da PCDF em todas as redes sociais.

De acordo com a denúncia, 
o policial aposentado não se preo-
cupava em atrapalhar a vida da 
ex-namorada, e ligava insistente-
mente por vários números de tele-
fone, inclusive utilizando números 
da própria corporação — alguns 
de números desconhecidos e sem 
identificação. Há prints que mos-
tram que o aparelho celular do 
atual delegado-chefe da corpora-
ção, José Werick, também chegou 
a ser utilizado por Cândido para 
perturbar a vida da ex.

Escalou muro

A vítima relatou que, em uma 
das ocasiões, já após ter termina-
do a relação, na tentativa de manter 
contato, Cândido chegou a escalar 
o muro e a varanda da residência 
onde a jovem mora e tentou forçar 
contato pessoal na porta do quar-
to da mulher.

Em 31 de julho, Robson Cândi-
do foi à residência da ex e chegou a 
bater na porta, mas não obteve res-
posta da vítima, que estava dentro 
da residência. Suspeitando de que 
o ex-delegado estaria “rondando” 
a residência, ela mandou a mensa-
gem para a equipe de vigilantes do 
condomínio, para sondar se ele te-
ria ido embora. Eles responderam 
que havia um homem no local. A 
jovem, então, pediu informações 
sobre o carro do delegado, uma via-
tura da PCDF, se ainda estaria es-
tacionado nas intermediações da 
casa da vítima. A equipe de segu-
rança respondeu que sim e, como 
forma de ajudar a vítima, repassa-
ram o número do batalhão da Po-
lícia Militar (PMDF) para que ela fi-
zesse o contato. “Ele está ao lado do 
portão preto na garagem. Liga nes-
se número no Batalhão e chama a 
PM”, escreveu. 

Espionagem

Nas diligências dos promoto-
res, ficou constatado que Cândi-
do utilizou a influência dele den-
tro de órgãos de trânsito para mo-
nitorar a ex-namorada. Com o lo-
cal onde ela estava, após conseguir 

a informação por meio de um sis-
tema interno, chamado de OCR — 
sigla em inglês para “registro ótico 
de caracteres”, o ex-delegado-chefe 
começou a persegui-la no trânsito, 
especialmente nas ruas de Águas 
Claras. O diretor-geral do Depar-
tamento de Trânsito (Detran), Ta-
kane Kiyotsuka, contou ao Cor-

reio que o departamento foi víti-
ma neste caso.

Para os promotores, a partir de 
26 de setembro até a operação 
deflagrada contra os delegados, a 
participação do delegado Thiago 
Peralva corroborou para que ele 
tenha sido denunciado por stal-
king, por ter incluido o telefone 
da ex-namorada do chefe em uma 
interceptação telefônica em curso 
na 2ª Vara de Entorpecentes que 
apurava tráfico de drogas — ato 
que prosseguiu mesmo após Cân-
dido ter deixado o cargo máximo 
da corporação. Todo o ato ocorreu 
em um sistema interno da PCDF 
chamado de “Vigia”.

Conforme o Correio havia re-
velado, os promotores elencaram 
na denúncia que Cândido prati-
cava extorsão sentimental com a 
vítima, ameaçando que, caso ela 
não voltasse com ele, iria provocar 

a exoneração dela de um cargo co-
missionado no Metrô-DF. O ex-de-
legado-chefe teria ido à sede da 
companhia, em Águas Claras, con-
versar com os chefes dela, para que 
ela fosse exonerada. A saída dela 

do órgão chegou a ser oficializa-
da, mas ela ameaçou o ex-chefe da 
PCDF a contar tudo o que sabia — 
Cândido, então, recuou. Ele tam-
bém descumpriu as medidas pro-
tetivas em vigência, entre o período 

Então chefe da PCDF, Robson Cândido perseguia a ex-namorada

Ed Alves/CB/D.A Press
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Thiago Peralva foi afastado do cargo e obrigado a usar tornozeleira

Divulgação/Facebook

Prints revelam que equipe de vigilantes recomenda vítima chamar a PM quando ex-delegado-chefe tentava invadir residência dela

Reprodução

de 7 de outubro a 4 de novembro.
O ex-chefe da PCDF também 

virou réu pelo crime de peculato, 
por utilizar, por três vezes, a viatu-
ra oficial da frota da corporação, 
além de se apropriar do combus-
tível, para praticar violência psi-
cológica contra a vítima. 

 Vantagens na carreira

Ao citar a denúncia contra 
Cândido e Thiago Peralva por cor-
rupção passiva, o MP citou que o 
ex-delegado-chefe induziu o su-
bordinado a praticar o delito, o 
que poderia rendê-lo vantagens 
na carreira de delegado — já que 
o ex-chefe da delegacia de Cei-
lândia é considerado novato na 
corporação. O chefe da 19ª DP 
incluiu o número da ex-namora-
da de Cândido no sistema Vigia, 
para interceptação telefônica em 
curso na 2ª Vara de Entorpecen-
tes que apurava tráfico de drogas 
— mesmo ela não tendo relação 
nenhuma com o caso.

De acordo com a defesa de Pe-
ralva, o acusado “sublinha a im-
portância da responsabilidade 
no processo, pede serenidade e 
assegura estar à disposição para 
colaborar plenamente, visando 
à completa elucidação dos fatos 
no momento oportuno”.

Sobre a prática do crime de 
violação de sigilo funcional, o MP 
cita que Cândido utilizou indevi-
damente o banco de dados que 
tinha no sistema OCR — sigla em 
inglês para “registro ótico de ca-
racteres”, se valendo da função, 
para verificar a situação do veí-
culo da ex-namorada, porque o 
veículo dela estaria envolvido em 
um “esquema de estelionato rela-
cionado a leilões”. Os promoto-
res compararam as informações 
em uma troca de mensagens en-
tre algum integrante do gabine-
te de Robson com a Divisão de 
Inteligência Policial, onde mos-
tra os pedidos do delegado, co-
mo a “situação do carro” nos úl-
timos 30 dias. 

O MP pediu a cassação da 
aposentadoria de Cândido à Jus-
tiça. Procurada pela reportagem, 
a defesa do ex-diretor da PCDF 
não se manifestou.

(61) 98167-9999 ou 3214-1245

Aponte a câmera do celular no Qr Code e

solicite as opções dos formatos disponíveis.
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“O entusiasmo é a maior força da alma. 
Conserve-o e nunca lhe faltará poder para 

conseguir o que necessitar”

Napoleão Hill

>>PAINEL

UM ENCONTRO QUE NINGUÉM 
DEVE PERDER / A abertura foi 
no feriado, quarta-feira (15). Fui 
conferir, com muita expectativa, 
o 16º Salão do Artesanato de 
Brasília e me encontrei com 
o secretário de Turismo do 
Governo do Distrito Federal, 
Cristiano Araújo, com a mulher, 
Mariana, e o enteado, Bernardo 
(foto). A inauguração oficial 
ocorreu na quinta-feira (16). 
Grande entusiasta, admiradora 
e consumidora da arte popular 
brasileira, confesso aos leitores 
que fiquei deslumbrada com 
o que vi, a cada passo que dei, 
naquela arena de exposições, 
o quanto o nosso país é rico, 
criativo e habilidoso. Cada 
estande estampa, imponente, o 
nome de seu estado de origem. 
Um manancial de criatividade 
e de diversidade de matérias-
primas das regiões do país. 
Os visitantes, maravilhados, 
passeiam de um lado para o 
outro, tendo a oportunidade 
de assistir os artesãos 
trabalhando ao vivo e dando 
explicações aos interessados e 
curiosos. Até o domingo (19). 
Simplesmente imperdível!

Empossada a diretoria do Iate Clube de Brasília
A última quarta-feira (15) ficou marcada com 

muita festa para os sócios do Iate Clube de Brasília, 
que assistiram à posse festiva da diretoria eleita, cujo 
presidente eleito é Luiz André Almeida Reis, para o triênio 
2023-2026. Ele recebeu, solenemente, do antecessor, 
Flávio Pimentel, a flâmula e o timão, que simbolizam o 
comando do clube na passagem do título de comodoro.

No salão social, foi escolhida e anunciada a 
nova Mesa Diretora do Conselho Deliberativo e 

da Comissão Fiscal, além de empossados os 40 
conselheiros efetivos e 20 suplentes. O Conselho 
Deliberativo é responsável pela representação dos 
sócios e pela fiscalização das contas do clube.

Um grupo unido na proposta de melhorar e aprimorar 
as áreas social, esportiva, infantil, de sustentabilidade, 
entre muitas outras que contribuirão para o 
engrandecimento e valorização do privilégio de ser sócio 
do clube que tem a mesma idade de Brasília.

Hely Walter Couto  

Carlos Santiago e Malvina Lopes Ennius Muniz e Márcia

A esposa e João, neto do 
comodoro empossado

Fotos: Aureliza Corrêa/Divulgação

Francisco Zenor e Alda, com Caroline e Eli Issa

O iatista Lars Grael

O comodoro eleito, Luiz André Almeida Reis, e o 
antecessor, Flávio Pimentel Álvaro Veiga, Torben Grael, Mauro Brumana e Amauri Serralvo

Gilbert e a mãe, Bernadete Alves Marcelo Bressan e Ignez David

Isabela e o marido, 
Edson Garcia

Chris e Flávio Pimentel

O médico Ubiratan Peres

PRÊMIO /

CB.Dooh recebe premiação

Empresa do Correio Braziliense foi reconhecida pelo bom trabalho desempenhado na categoria de Mídia 
Exterior. Está presente em locais como shoppings, supermercados e em lugares de grande circulação de pessoas  

O 
CB.Dooh, empresa de mí-
dia exterior do Correio 

Braziliense, foi a gran-
de vencedora do Prêmio 

Colunistas Brasília 2023. O prê-
mio tem como objetivo destacar 
os mais notáveis trabalhos de 
comunicação de marketing fei-
tos por empresas e profissionais 
atuantes na cidade.

Fernando Vasconcelos, res-
ponsável pela premiação, des-
taca, no trabalho desempenha-
do pela empresa, o desdobra-
mento do jornal impresso in-
do para outros tipos de mídia. 
“Além da diversificação que o 
Correio está proporcionando 
aos anunciantes, dando-os no-
vas oportunidades. É uma mí-
dia que está presente em vá-
rios lugares do dia a dia do con-
sumidor, com targets, retornos 
positivos para os anunciantes”, 
observa Vasconcelos.

Para Fernando, um dos pontos 
fortes do trabalho do CB.Dooh é a 
audiência de mais de 30 milhões 
de acessos ao mês aos anúncios 
veiculados pela empresa. Ou-
tros critérios avaliados pelo jú-
ri foram entrega, pontualida-
de, localizações privilegiadas e 
procedimentos de negociação 
compatíveis com o mercado. O 
CB.Dooh está presente em locais 
como shoppings, supermerca-
dos, hospitais, elevadores e em 
outros lugares de grande circu-
lação de pessoas.

O presidente do Correio, Gui-
lherme Machado, lembra que o 
trabalho de marketing do jornal 
já vinha com a Look Indoor, com 
painéis interiores. “Agora, nós 
expandimos, com uma série de 
parcerias, para termos, também, 
os painéis externos. Já estamos 
com 16 e vamos chegar a 25, em 

breve. É uma nova área de atua-
ção em um segmento que está 
crescendo e é importante para 

as empresas do Correio Brazi-

liense estarem presentes nesse 
mercado”, avalia Machado. “Nós 

lançamos este ano a CB. Dooh e 
é um prazer grande termos esse 
reconhecimento”, emenda.

Guilherme fala ainda dos pla-
nos futuros para a empresa: “A 
nossa intenção é expandir cada 
vez mais e ocuparmos mais espa-
ços. Há várias empresas atuan-
do nessa área. É uma tecnologia 
nova, uma nova forma de pas-
sar a mensagem não só dos nos-
sos parceiros e anunciantes, mas, 
principalmente, divulgar o con-
teúdo do Correio Braziliense”.

Premiação

No Prêmio Colunistas Brasí-
lia 2023, foram avaliados um to-
tal de 221 trabalhos de 20 empre-
sas selecionadas na fase on-line 
do julgamento formado por 44 
profissionais de alto nível, in-
dicados pelas empresas partici-
pantes, veículos, entidades re-
presentativas, produtoras e im-
prensa especializada.

Além de Mídia Exterior, a 
edição deste ano, que é a 38ª, 
também avaliou trabalhos de 
Filme, Rádio, Técnica, Branded 
Content, Inovação, Marketing 
Direto, Mídia, Mídia Impressa, 
Mídias Integradas, Promo e Li-
ve, Digital e RP.

O corpo de jurados que jul-
gou a categoria Mídia Exterior 
foi formado por Marcio Ehrli-
ch (Janela Publicitária); Fernan-
do Vasconcelos (Site do Fernan-
do Vasconcelos); Idelbo Oliveira 
(Lancy); Carlos Grillo (Fields); 
André Zottich (Embratur) e Thia-
ra Zavaglia (WHD), que finaliza-
ram o julgamento dos grandes 
prêmios escolhendo os melho-
res trabalhos, anunciantes, veí-
culos e prestadores de serviços 
de mídia e profissionais do mer-
cado publicitário de Brasília, na 
noite da quarta-feria (16/11). 

Tecnologia

O CB.Dooh Mídia Digital é 
uma empresa que oferece o me-
lhor em termos de conhecimen-
to tecnológico e estratégico em 
comunicação digital. Com dis-
plays de LED e mídias digitais 
out of home, está presente nos 
melhores locais do Distrito Fe-
deral. Ao longo dos anos, devido 
a sua força no mercado e ampla 
presença na capital, conquistou 
grandes marcas e órgãos gover-
namentais clientes.

Com 16 painéis de LED nas 
principais vias de Brasília e mais 
de 248 telas segmentadas em 
shoppings, academias, polos 
gastronômicos, supermercados, 
centros empresariais e educacio-
nais, oferece soluções inovado-
ras e eficientes, garantindo aos 
anunciantes ampla cobertura e 
visibilidade para as suas campa-
nhas publicitárias.

Painéis do CB.Dooh estão espalhados nas principais vias do Distrito Federal 

Pedro Martins/CB/D.A Press 
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É uma nova área 
de atuação em um 
segmento que está 
crescendo e é importante 
para as empresas do 
Correio Braziliense 
estarem presentes 
nesse mercado”

Guilherme Machado, 

presidente do Correio



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 18 de novembro de 2023  •  Cidades  •  17

Marcas & Negócios

Atendimento 
integrado em 
arquitetura  
e design

S
eis marcas brasilienses 
enxergaram a possibili-
dade de inovar no mer-
cado de arquitetura, de-

coração e design. A partir da 
avaliação dos sócios de empre-
sas tradicionais desses segmen-
tos, foi criada a Casa Érgo, que 
teve o seu lançamento oficial 
no fim do mês de outubro, na 
CasaCor Brasilia.

Com a promessa de ofere-
cer mais praticidade, qualida-
de e tecnologia para esse ni-
cho, o projeto chega à capital 
para realizar um atendimen-
to de forma integrada. Em um 
mesmo ambiente, profissionais 
da área e clientes poderão en-
contrar um serviço personali-
zado, com soluções efetivas na 
hora de construir ou de refor-
mar imóveis.

As seis empresas envolvidas 
no projeto atuam em diferentes 
áreas. Para a automação e tec-
nologia, os clientes podem con-
tar a AC Home. Na área de mó-
veis planejados, a Celmar en-
tra em cena como referência do 
setor moveleiro. Já a Margran 
possui expertise em mármores 
e granitos, enquanto projetos 

de iluminação ficam sob a es-
pecialidade da Filamento Ilu-
minação. Participam também 
da Casa Érgo o Mundo dos Ta-
petes, especializado em tape-
tes, carpetes e pisos, enquanto 
a decoração de ambientes, cor-
tinas e persianas é destaque da 
Pink Interiores.

“Brasília tem um grande po-
tencial e um público ávido por 
novidades. Foi pensando nisso 
que nós resolvemos nos unir em 
prol de um empreendimento di-
ferenciado, com foco nas neces-
sidades do cliente, oferecendo 
serviços de marcas reconheci-
das no mercado e que, a partir 
de agora, estarão à disposição 
do consumidor em um mesmo 
lugar”, afirma Heverson Bona-
casata Clementoni, um dos só-
cios da nova marca e proprietá-
rio da AC Home.

O empreendedor destaca que 
todas as empresas associadas à 
Casa Érgo são reconhecidas e 
prestigiadas na área. “Elas estão 
sempre atentas às novidades pa-
ra oferecer o que há de mais mo-
derno e inovador”, destaca.

Na prática, a ideia da Ca-
sa Érgo é permitir que os 

Heverson Bonacasata Clementoni, um dos sócios da nova marca e proprietário da AC Home

CASA ÉRGO
Pedro Henrique Carvalho

profissionais da área fechem 
um projeto inteiro em um úni-
co local sem a necessidade de 
haver locomoção para buscar 
parceiros. De modo geral, a 
missão da marca é criar um es-
paço vibrante, onde arquitetos, 
designers, decoradores e clien-
tes possam se conectar, trocar 
experiências e permitir intera-
ções capazes de inspirar.

A sociedade atuará, em bre-
ve, em um espaço de 800 me-
tros quadrados, no Setor de In-
dústria e Abastecimento (SIA). O 
ambiente contará com um café 
gourmet, área de coworking pa-
ra profissionais parceiros, audi-
tório com cerca de 50 lugares pa-
ra eventos e uma sala para grava-
ção de podcast. “Os brasilienses 
podem esperar, no nosso local, 

um atendimento especializado, 
produtos de alta qualidade, tec-
nologia avançada e oportunida-
des de networking”, ressalta o só-
cio da Casa Érgo.

Além disso, segundo Bona-
casata, a empresa foi pensada a 
partir da necessidade de propor-
cionar um ambiente acolhedor e 
funcional, reunindo diversas so-
luções em um único espaço. Des-
sa forma, a Casa Érgo busca ser o 
local ideal para profissionais de 
arquitetura e design receberem 
os seus clientes, apresentando 
todas as soluções do projeto em 
uma única visita.

“Um dos sócios, devido à 
sua extensa interação com ar-
quitetos, reconheceu a neces-
sidade de criar um espaço que 
unificasse vários serviços e 

produtos. Com isso, proporcio-
nando as melhores soluções em 
um único local, os profissio-
nais terão a chance de acessar 
os melhores produtos, receber 
suporte completo, e desfrutar 
de um ambiente aconchegante 
e funcional para atender clien-
tes, realizar reuniões e apre-
sentações, por exemplo”, conta.

Além de Heverson, a Casa 
Érgo conta com os sócios Co-
lemar Alencar Costa Júnior, da 
AC Home; Daniel e Fabíola Lo-
pes, da Celmar; Mariana Cristi-
na e Pedro Henrique de Oliveira 
Alves, da Margran; Lana Rocha, 
da Filamento Iluminação; Mu-
rilo e Eduardo Caetano Alves 
Lopes, do Mundo dos Tapetes; 
e Fernanda e Henrique Borges 
Duarte, da Pink Interiores.

Três perguntas para

HEVERSON BONACASATA, 
SÓCIO DA CASA ÉRGO:

De que forma a marca 
busca inovar o mercado de 
arquitetura, decoração e design?

Proporcionando as melhores 
soluções em um único local, os 
profissionais terão a chance de 
acessar os melhores produtos, 
receber suporte completo, e des-
frutar de um ambiente aconche-
gante e funcional para atender 
clientes, realizar reuniões, apre-
sentações, e muito mais.

Nosso alcance não se limita 
aos moradores de Brasília. Es-
tamos abertos também a todos 
que buscam atendimento espe-
cializado, produtos de qualidade 
e que desejam aproveitar os nos-
sos espaços.

Seja para tomar um café com 
amigos, realizar reuniões, pales-
tras em nosso auditório ou até 
mesmo apresentar um podcast, 
todas essas funcionalidades es-
tarão disponíveis para os nossos 
usuários.

Como foi o lançamento da 
marca na CasaCor?

Realizar o evento na CasaCor 
foi muito significativo para nós. 
Foi um enorme sucesso, supe-
rando nossas expectativas. Sen-
timos muita gratidão e ansieda-
de para a abertura oficial. De-
pois dessa ocasião, esperamos 
oferecer o melhor atendimento 
e manter o sucesso da Casa Érgo.

Por que a Casa Érgo é uma 
marca diferenciada no mercado?

Por apresentar soluções ex-
clusivas não encontradas em 
Brasília e simplificar a rotina 
dos profissionais desses seg-
mentos. É importante destacar 
que todas as empresas que inte-
gram a Casa Érgo possuem uma 
extensa experiência no merca-
do, sendo referências em seus 
respectivos setores.

LANÇAMENTO /

Correio celebra memória de Brasília
Acervo do jornal, o mais completo conteúdo jornalístico sobre a cidade, ganhará destaque em especial digital

O 
Correio Braziliense es-
treia hoje o especial Me-
mória CB, uma homena-
gem do jornal a Brasília. 

Os fatos históricos que marca-
ram a capital federal agora têm 
espaço num ambiente digital do 
veículo que nasceu com a cida-
de. O conteúdo resgatado graças 
ao trabalho do Centro de Docu-
mentação (Cedoc) ficará dispo-
nível por meio de reportagens, 
vídeos e podcast.

“A história do Correio Brazi-

liense se confunde com a de Bra-
sília, e isso representa um orgu-
lho para nós. Nada melhor que o 
jornal da capital, com um acer-
vo exclusivo em textos, fotos e 
vídeos, para tornar esse conteú-
do acessível e atrativo”, afirma o 
presidente do Correio, Guilher-
me Machado.

Uma das reportagens espe-
ciais selecionadas para abrir o 
projeto é sobre a Vila Amaury, ci-
dade que foi inundada quando 
surgiu o Lago Paranoá. A matéria 
acompanha vídeo com imagens 
da vila submersa e conta como 
foi o processo para tornar real o 
lago artificial idealizado para a 
nova capital. Pesquisadores da 
Universidade de Brasília (UnB) 
avaliam também a qualidade da 
água e falam sobre a importância 
da preservação.

Com o projeto, nasce tam-
bém o podcast Memória CB, 
que revisitará histórias da cida-
de em produções de áudio dis-
poníveis nos principais tocado-
res. A primeira temporada será 
sobre os crimes de Brasília e o 
episódio de estreia conta o caso 
de Galdino, indígena que mor-
reu após ser incendiado por um 
grupo de jovens de classe alta 
da capital, em 1997.

O especial será o ambiente pa-
ra relembrar reportagens históri-
cas publicadas no jornal ao lon-
go dos 63 anos de existência. “A 
Redação se dedicou por mais de 

cinco meses à produção desse 
especial, com aulas, mentorias 
e pesquisas que culminaram no 
projeto que hoje estreia no Cor-

reio. Contar as histórias emble-
máticas da cidade é uma missão 
que assumimos e que, agora reu-
nidas em um só lugar, espero que 
possam contribuir para a memó-
ria de Brasília”, avalia a edito-
ra do site, Mariana Niederauer, 
que ressalta ainda o trabalho das 
equipes do Cedoc e da tecnolo-
gia para a realização do projeto.

Origem

O Memória CB foi selecionado 
pelo programa Acelerando Ne-
gócios Digitais, uma parceria da 
Meta com o International Cen-
ter for Journalists (ICFJ), entre 

milhares de candidatos inscritos 
em todo o país. Os veículos esco-
lhidos foram convidados a apre-
sentar seus projetos em eventos 
promovidos em cinco capitais 
durante este mês.

O objetivo da iniciativa é aju-
dar o ecossistema de mídia bra-
sileira a aprender mais sobre co-
mo desenvolver veículos e proje-
tos de mídia sustentáveis. A equi-
pe do Correio passou por treina-
mento e contou com a mento-
ria do jornalista Julio Gomes Fi-
lho durante a produção, além de 
ser contemplada com uma bolsa 
oferecida pelos parceiros.

Ao todo, 1.534 profissionais de 
473 organizações participaram 
do projeto, representando 254 
cidades em 26 estados e o Dis-
trito Federal.

O especial é uma homenagem do Correio a Brasília, com reportagens, fotos e vídeos que contam a história da cidade

Reprodução

 » CORREIO BRAZILIENSE

Assista ao especial sobre a  
Vila Amaury, cidade submersa 

no Lago Paranoá

Aponte a câmera do celular  
para o QR Code e acesse o 

especial Memória CBAssassinato de Galdino é tema do 1º episódio do podcast do projeto

Ed Alves/CB/D.A Press
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enfeitarenfeitar
a casa

C
om o Natal se aproximando alguns mercados se mo-
vimentam e um setor que demonstra bastante entu-
siasmo é de bazares, principalmente os solidários. É 
nesta época do ano que as pessoas buscam objetos 

de decoração e algumas feiras se prepararam durante todo 
o ano para oferecer produtos diferenciados com a temáti-
ca natalina. Além disso, buscam relembrar o espírito da fes-
ta cristã, arrecadando dinheiro para ajudar quem precisa.

O Bazar do Rema, uma das mais tradicionais feiras de Na-
tal de Brasília, chega à 47ª edição, com início marcado para 
o próximo fim de semana, nos dias 24, 25 e 26 de novembro 
e 1, 2 e 3 de dezembro, na sede da instituição, localizada na 
área especial da QI 15, no Lago Sul, com entrada franca. O 
evento surgiu em 1976, um mês após a criação da Casa Es-
pírita Recanto de Maria, instituição responsável pela orga-
nização e realização do bazar. 

Os frequentadores da Casa Espírita Recanto de Maria tra-
balham durante todo o ano na produção de objetos natalinos 
que chegam a quase 6 mil itens. Os utensílios vão de roupas 
para bebês, bijuterias e decorações para casa, até brechós. O 
fato de ser uma entidade sem fins lucrativos, toda a renda é 
usada para manter a casa. Além disso, os recursos vão para 
algumas ações sociais como distribuição de cestas básicas 
e material escolar para alunos de baixa renda, além da doa-
ção de cobertores para instituições e pessoas necessitadas.

Os itens estarão divididos em oito sessões e ficam à venda 
durante os dias do evento. Além da comercialização de pro-
dutos, os visitantes também podem desfrutar dos salgados da 
lanchonete e dos pratos do restaurante. Segundo os organi-
zadores, a iguaria mais concorrida é o bacalhau à Consulesa.

Mas os itens natalinos são os mais procurados pelos visi-
tantes. De acordo com o coordenador da Casa, Maurício Maia, 
a expectativa para esta edição é excelente, isso por conta da 
volta do público, já que durante a pandemia da covid-19 a 
feira não ocorreu. “Estamos bem animados, principalmente 
por conta do nosso público, que é sempre muito fiel”, destaca.

Feira Natalina da Casa Azul

Instituição que atende mais de 2 mil crianças e adolescen-
tes por dia, a Casa Azul Felipe Augusto inaugura sua feira na-
talina, junto com outras instituições sociais, como a Casa Pe-
queno Polegar e Lar dos Velhinhos Maria Madalena. O even-
to começou na quinta-feira, na Associação Atlética Banco do 
Brasil (AABB), e vai até amanhã. A programação vai das 10h 
às 20h, com entrada gratuita.

Para a presidente da casa, Daise Lourenço, um dos objeti-
vos da festa é entregar o real significado do espírito natalino. 
“É um ambiente em que você vai com sua família, compra o 
que é do agrado, busca um presente para alguém, leva para 
sua casa e, a partir dessa ação, o valor é convertido em doa-
ções que a casa fornece. Isso é Natal”, descreve.

A feira natalina é um dos projetos da casa, que se iniciou 
como trabalho voluntário, mas acabou evoluindo para um 
refúgio de famílias, mulheres e crianças em situação de vul-
nerabilidade social. A finalidade do bazar é arrecadar fun-
dos para ajudar quem mais precisa.

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
 » CAMILA COIMBRA*

Variedade de enfeites confeccionados na Casa do Pequeno Polegar

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A pouco mais de um mês do Natal, 
feiras e bazares atraem o público que 
incorpora o espírito da festa cristã e 
busca comprar itens que contribuem 
para melhorar a vida de pessoas em 
situação de vulnerabilidade social

Daise Lourenço, 
presidente da 

Casa Azul, ajuda a 
organizar o bazar 
natalino na AABB 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Artesanato do bazar Arte do Encontro, no Lago Norte

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Grupo de artistas e artesãos se encontram na casa de Renata De Sordi

Minervino Júnior/CB/D.A Press

enfeitarenfeitarenfeitar
É tempo de 

Arte em casa

Quando começou, a Arte do Encontro 
era um pequeno bazar que reunia na va-
randa de uma casa arte, artesanato, design 
e gastronomia. No próximo fim de semana, 
o encontro chega à 43ª edição, com o obje-
tivo de reunir pessoas envolvidas em pro-
cessos criativos e inovadores, como música 
e outras atrações culturais. Além do encon-
tro do público com os artistas e designers, 
é possível participar de oficinas e palestras.

A fundadora do encontro, Renata De 
Sordi explica que sempre gostou de arte-
sanato, isso desde pequena, quando ob-
servava sua mãe costurando. Com as so-
bra dos materiais, ela construía bonecas 
e vários outros brinquedos. “Isso foi como 
uma terapia. Quando minha mãe faleceu, 
herdei uma enorme quantidade de mate-
riais. Foi quando comecei a fazer todo tipo 
de arte com eles. E conheci outras amigas 
que também gostavam disso e fomos nos 
reunindo aqui na minha casa.

Segundo ela, na época em que começa-
ram, em 1998, não tinha onde vender es-
ses itens e o local escolhido foi onde hoje 
são realizados os encontros: na varanda da 
casa dela. “Tudo foi crescendo conforme 
o tempo. De 10 expositores, fomos para 
15, e cada vez foram aparecendo mais ar-
tesãos. Já chegamos a um número maior 
que 40”, destaca. Os encontros também 
foram ganhando outros cômodos da casa, 
pois, além dos objetos, as reuniões passa-
ram a contar com grupos de músicas, pa-
lestras, gastronomia e literatura. “As vezes 
eu também faço algum trabalho voluntá-
rio para ajudar outros artesãos em suas 
atividades”, concluiu.

“Na minha casa todo mundo faz algu-
ma coisa. Neste evento, meu marido tam-
bém vai expor a bebida que ele envelhece 
aqui em casa. São produtos que estão nes-
se processo há mais de oito anos”, comen-
ta. Para ela, tudo isso serve como uma te-
rapia, e tem se mostrado bastante ansio-
sa com a chegada do próximo encontro, 
com espírito natalino.

*Estagiários sob a supervisão de Márcia 
Machado

Arte do Encontro

Local: SHIN QI 14, conj. 8 casa 23 — Lago Norte

Sábado 25/11
»  11h: Oficina gratuita: confecção de chaveiro 

com fuxicos, com Cristina Goularte
»  16h: Apresentação de Tai Chi Chuan - 24 

movimentos e Tai Chi Leque
»  20h30: Apresentação musical, Kaise 

Helena e Adriano Rocha

Domingo 26/11
»  10h30: Explorando o poder da respiração 

e do exercício físico para controlar a 
ansiedade. (teoria e prática) Rafael Martins 

»  12h: Sem Chorumelas – choros, bossas e 
afro-sambas Márcio Carvalheira, Ana 
Bello, Victor Mauro e Carol Senna.

»  14h30: Discotecagem em vinil com 
Adriano Rocha

»  16h: Espetáculo infantil de mágica
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C
obrar renovação depois 
do sétimo lugar na Copa 
do Mundo do Catar é fácil, 
praticamente um mantra. 

Bancar o rejuvenescimento, sus-
tentá-lo e dar de ombros para a 
impaciência e a crítica virou o de-
safio de Fernando Diniz. O Brasil 
tem a segunda seleção mais jo-
vem desta Data Fifa segundo le-
vantamento do Correio. A for-
mação inicial na derrota de 
virada por 2 x 1 para a Colôm-
bia na última quinta-feira, em 
Barranquilla, tinha média de 
idade de 25,6 anos. Mais ousa-
do do que Diniz somente Mar-
celo Bielsa. El Loco começou o 
triunfo por 2 x 0 contra a atual 
campeã da Copa, Argentina, 
no Estádio La Bombonera, em 
Buenos Aires, com 11 titulares 
na casa dos 25,1 anos.    

O Brasil dá uma guinada nas 
Eliminatórias. Há um ano, a Se-
leção tinha a quinta maior mé-
dia de idade na Copa do Mun-
do do Catar. Com 28,4 anos, o 
plantel convocado por Tite só fi-
cava atrás da Tunísia (28,4), Ar-
gentina e México (28,5) e do Irã 
(29). A formação de Tite na vitó-
ria contra a Sérvia na estreia, no 
Catar, era quase trintona: 29,2. 
Na eliminação contra a Croácia 
nas quartas de final, a média do 
time principal oscilou para 28,6. 

A escalação jovem de Fernan-
do Diniz contra a Colômbia e a 
Argentina é motivada por des-
falques relevantes. O camisa 10 
Neymar, o capitão Casemiro e o 
lateral-direito Danilo, todos aci-
ma dos 30 anos, estão lesionados 
e nem foram convocados por Di-
niz. Consequentemente, a pres-
são aumenta sobre jovens como 
Emerson Royal, Gabriel Maga-
lhães, Renan Lodi, André, Rodry-
go, Gabriel Martinelli e Vinicius 
Junior, cortado ontem depois de 
se lesionar em Barranquilla. To-
dos entraram em campo contra 

ELIMINATÓRIAS  Brasil tem a segunda formação titular mais jovem desta Data Fifa entre as oito campeãs da Copa do Mundo. 
Escalação de Fernando Diniz no clássico contra a Argentina, no Maracanã, pode reunir sete jogadores com menos de 26 anos

MARCOS PAULO LIMA

 Staff Images / CBF

Vaga na Eurocopa
A rodada de ontem das Eliminatórias da Euro-2024 
confi rmou a classifi cação da Albânia. Comandado pelo 
técnico brasileiro Sylvinho, o país ruma para a segunda 
participação na história do torneio. O dia ainda teve vaga 
da Dinamarca, goleada da Itália e eliminação da Polônia, 
enquanto hoje é vez de França e Holanda entrarem em 
campo. Mbappe e companhia já estão com presença 
garantida na Alemanha, mas a laranja mecânica precisa 
vencer para continuar no páreo por um lugar.

Médias de idade

28,9 anos

Itália

Sistema: 4-3-3
Donnarumma; Darmian, 

Mancini, Bastoni e Dimarco; 
Barella, Locatelli e Bonaventura; 
Berardi, Raspadori e Moise Kean

Técnico: Luciano Spalletti

28,4 anos

Argentina

Sistema: 4-3-3
Emiliano Martínez; Molina, 

Romero, Otamendi e 
Tagliafico; de Paul, Mac Allister e Enzo 

Fernnández;
Messi, Julián Álvarez e Nico González

Técnico: Lionel Scaloni

27,8 anos

Alemanha

Sistema: 4-2-2-2
Trapp; Tah, Sülle, Rüdiger e 

Henrichs; Kimmich e Gündogan; 
Havertz e Wirtz;
Sané e Fülkrug

Técnico:Julen Nagelsmann

27,7 anos

Inglaterra

Sistema: 4-3-3
Pickford; Trippier, Ghéhi, 

Maguire e Tomori; 
Alexander-Arnold, Henderson e 

Gallagher;Foden, 
Kane e Rashford

Técnico:Gareth Southgate

26,9 anos 

Espanha

Sistema: 4-3-3
Raya; Jesús Navas, Le Normand, 

Pau Torres e Grimaldo; Gavi, 
Zubimendi e Merino; Yamal, Joselu e 

Oyarzabal
Técnico: Jose Luis de la Fuente

26,7 anos

França

Sistema: 4-2-3-1
Samba; Clauss, Saliba, Lucas 

Hernández e Theo Hernández; 
Zaire-Emery e Rabiot; Dembélé, 

Griezmann e Mbappé; 
Marcus Thuram

Técnico:Didier Deschamps

25,6 anos

Brasil

Sistema: 4-2-4
Alisson; Emerson Royal, Marquinhos, 

Gabriel Magalhães e Renan Lodi; 
André e Bruno Guimarães; Rapnhinha, 
Rodrygo, Neymar e Gabriel Martinelli

Técnico: Fernando Diniz

25,1 anos

Uruguai

Sistema: 4-2-3-1
Rochet; Ronald Araújo, Cáceres,  

Mathias Oliveira e Viña; Ugarte e 
Valverde; Pellistri, de la Cruz e 

Maximiliano Araújo; 
Darwin Núñez

Técnico: Marcelo Bielsa

O preço da renovação

 PG J V SG

1. Argentina 12 5 4 5

2. Uruguai 10 5 3 5

3. Colômbia 9 5 2 2

4. Venezuela 8 5 2 3

5. Brasil 7 5 2 2

6. Equador 5 5 2 1

7. Paraguai 5 5 1 -1

8. Chile 5 5 1 -3

9. Bolívia 3 5 1 -7

10. Peru 1 5 0 -7

CLASSIFICAÇÃO

16/11 - Quinta-feira
Bolívia 2 x 0 Peru

Venezuela 0 x 0 Equador

Colômbia 2 x 1 Brasil

Argentina 0 x 2 Uruguai

Chile 0 x 0 Paraguai

21/11 - Terça-feira
 20h Paraguai x Colômbia

 20h30 Uruguai x Bolívia

 20h30 Equador x Chile

 21h30 Brasil x Argentina

 23h Peru x Venezuela

5ª
 e

 6
ª r

od
ad

as

a Colômbia abaixo dos 26 anos. 
O brasiliense Endrick estreou no 
fogo aos 17 anos. O quarto mais 
jovem na história atrás de três 
meninos da Vila: Pelé, o ponta 
Edu e o centroavante Coutinho.  

“Eles sabem que estão aqui por 
mérito. A expectativa para eles de-
pende da personalidade de cada 
um. Controle de expectativa é você 
viver o seu presente, não ficar super-
pressionado. Procurar saber que es-
tão aqui por mérito e agir com natu-
ralidade. Não é para fazer nada di-
ferente do que fazem nos clubes. Se 
eles conseguirem jogar com natu-
ralidade, cresce a chance da perfor-
mance positiva”, prega Diniz. 

Substituto de Vinicius Junior 
quando o atacante se contundiu 
no primeiro tempo, o centroa-
vante João Pedro debutou na Se-
leção principal aos 22 anos. Re-
velado pelo Fluminense, ele de-
fende o Brighton da Inglaterra. 

Mentor da conquista inédita 
do Fluminense na Libertadores, 
Fernando Diniz vive na Seleção 
o inverso da campanha no clu-
be. O time titular do Fluminense 
na decisão contra o Boca Juniors 
se tornou o mais velho a conquis-
tar a Glória Eterna com média de 
idade de 32,2 anos. Sete jogado-
res estavam acima dos 30 e dois 
com mais de 40. No último jogo 

do Brasil, eram sete abaixo dos 
26, sem contar a pressão para 
que um deles emulasse Neymar.   

“A gente tem uma geração ex-
tremamente talentosa, que sur-
giu há dois anos. Muitos podem 
assumir o protagonismo. Mas é 
importante que a gente não colo-
que esse peso. Os jogadores têm 
que se sentir leves e fazer o me-
lhor. São destaques pelo mundo, 
Raphinha no Barcelona, Rodrygo 
e Vini Jr no Real Madrid, Gabriel 
Martinelli e Jesus no Arsenal. De 
maneira natural vão assumir o 
protagonismo. Ninguém tem que 
se preocupar em assumir o papel 
do Neymar”, pondera Diniz. 

“Eles estão aqui por 
mérito. Expectativa 

depende da 
personalidade. 

Controle de 
expectativa é 

viver o presente, 
não fi car 

superpressionado”

Fernando Diniz, técnico

“Agradeço a Deus 
pela estreia. O 

Fernando Diniz sabe 
das coisas. Vamos 

treinar bastante para 
tentar ganhar da 

Argentina na nossa 
casa e diante da 
nossa torcida”

Endrick, atacante de 17 anos

 Staff Images / CBF
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GINÁSTICA Entenda como a Akros se tornou precursora da modalidade em Brasília e um dos celeiros de talentos do país

A
o fundo do Pavilhão de 
Exposições do Parque 
da Cidade, no centro de 
Brasília, brasilienses sal-

tam, rodopiam pelo ar e sonham 
com o crescimento da ginástica 
acrobática no Distrito Federal e 
no Brasil. Embora tenha menos 
visibilidade que as “irmãs” rít-
mica e artística, a modalidade 
se orgulha do caminho trilhado.

Fundadora da equipe e atual 
coordenadora técnica da Seleção 
Brasileira de ginástica acrobática, 
Márcia Colognese conta como foi 
o processo para implementar os 
conceitos da modalidade na capi-
tal. Para a dirigente, determinação 
e desejo de mudar vidas ajudaram 
a solidificar muito mais que um ti-
me, um movimento social. 

Se hoje o time da Associação de 
Ginástica Acrobática do Distrito 
Federal (Akros-DF) ostenta sete tí-
tulos nacionais seguidos, é porque 
o investimento valeu a pena. Tudo 
começou quando Márcia trocou 
São Paulo por Brasília a convite 
do Centro Integrado de Educação 
Física (CIEF) para colaborar com 
a modalidade rítmica, em 2008. 

Qualidade e sensibilidade de 
quem conhece o esporte chama-
ram a atenção de Maria do Car-
mo Brandão, diretora do CIEF. 
Pouco tempo foi necessário pa-
ra que Márcia recebesse a missão 
de colocar em prática a ginástica 
acrobática na capital do país. “A 
Maria do Carmo Brandão viu em 
mim uma profissional diferencia-
da e com vasta experiência com a 
acrobática. Me perguntou sobre 
implementar a modalidade aqui 
no DF. Disse que me ajudaria e em 
um mês e meio o projeto foi apro-
vado e iniciado”, compartilha. 

As primeiras manobras da 
modalidade na cidade foram 
feitas por 10 meninas. No iní-
cio, o objetivo era fomentar o 
alto rendimento para alcançar 

novos patamares na sequência. A 
aposta deu resultado. Com pou-
cos meses de trabalho, a equipe 
da Akros voltou para casa com 
duas duplas campeãs nacionais. 
As conquistas deram início ao 
momento de evolução. Em 2009, 
o grupo foi reforçado com oito 
meninas antes do início do Cam-
peonato Nacional em Brasília.

O esporte sob mentoria de 
Márcia chegou à principal vitri-
ne em 2012. Naquele ano, a Sele-
ção Brasileira disputou pela pri-
meira vez o Mundial de Ginástica 
Acrobática, nos Estados Unidos. 
Após a disputa, ela viu a necessi-
dade de encabeçar um novo pro-
jeto. A ideia foi batizada de Asso-
ciação de Ginástica Acrobática 
do Distrito Federal (Akros-DF).

“Precisávamos competir no 
circuito nacional e internacio-
nal e de mais respaldo. Como 
tínhamos uma relevância muito 
grande, criamos a Akros e fomos 
atrás do que almejávamos. Nos 
tornamos referência e não foi à 
toa. Todos se esforçaram muito 
por tudo, com garra e determi-
nação”, ressalta a fundadora da 
organização.

Márcia conta que tudo só foi 
possível porque os atletas com-
praram a ideia dela e aprenderam 
que o caminho era o da persistên-
cia. “Graças a isso, Brasília se tor-
nou no celeiro da modalidade a 
nível nacional. A base da seleção 
brasileira que irá ao Mundial em 
2024 é de Brasília”, destaca.

A missão, porém, não acabou 
para Márcia. Educadora de forma-
ção, a paulistana guarda no cora-
ção o objetivo não só de manter 
alto o sarrafo da modalidade no 
Distrito Federal, como também 
de promover o esporte por meio 
da ginástica acrobática para outras 
localidades. Em 2020, a Escola de 
Esportes da Secretaria interrom-
peu as atividades. Márcia levou as 
alunas para o Centro de Iniciação 
Desportiva, o CID, em Sobradinho, 

GABRIEL BOTELHO*

Treinos da Akros-DF para competições são realizados no Pavilhão de Exposições do Parque da Cidade

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

Associação de Ginástica Acrobática do DF trabalha com 24 atletas de alto rendimento: 23 meninas e um menino. Representantes da capital no Pan em dezembro, Fernanda Duarte (E) e Mayanna Morais são destaques

Carlos Vieira/CB

Fantástica fábrica acrobática

para dar sequência ao trabalho 
com mais de 100 jovens. 

Em meio à passagem de bastão 
como comandante do alto rendi-
mento na Akros, a professora te-
ve o raciocínio para instaurar uma 
espécie de engrenagem na mo-
dalidade na capital federal. “Me 
preocupei em formar futuros trei-
nadores e árbitros. Hoje, Brasília 
possui treinadores e árbitros in-
ternacionais. Isso deixará um le-
gado, formará um assoalho para 
que o esporte cresça”, discursa a 

dois anos da aposentadoria.

Destaques

Assim como as outras várias 
crianças e adolescentes da equi-
pe, Mayanna de Moraes, de 18 
anos, e Fernanda Duarte, 14, so-
nham em conquistar o Brasil e o 
mundo com as peripécias da gi-
nástica acrobática. Prestes a par-
ticipar do Campeonato Pan-A-
mericano da modalidade, na ci-
dade colombiana de Ibagué, de 

6 a 10 de dezembro, as ginastas 
mostram consciência dos sacri-
fícios pela evolução.

Mayanna, uma das grandes es-
peranças de medalha na compe-
tição como parte do trio 13-19, 
composto também pelas colegas 
Ana Li e Isabela, revela ter chega-
do à ginástica devido ao gosto por 
esportes. Hoje, vive a modalida-
de há quase 10 anos.  “Entrei aqui 
aos 9 anos e ainda tenho o mes-
mo sentimento. Na época, fazia 
também ballet e karatê, mas, por 

“Entrei aqui aos 9 anos 
e ainda tenho o mesmo 

sentimento. A rotina é pesada, 
mas também gratificante”

Mayanna de Morais, ginasta

“Eu não sabia como era. Assisti a 
um vídeo e quis entrar na mesma 

hora. Sempre tive o sonho de 
fazer atividades parecidas”

Fernanda Duarte, ginasta

conta do tempo limitado, minha 
mãe me pediu para escolher um, 
e fiquei com o que mais gostava. 
No ano seguinte, fui para a equi-
pe. Fui evoluindo e subindo de ca-
tegoria. A rotina é pesada, mas é 
gratificante”, explica.

A ginasta que atua na posição 
de base participou do Mundial da 
categoria em 2022 e revela ter boas 
expectativas para o Pan. “Treina-
mos cinco vezes por semana, qua-
tro horas e meia por dia. Mas es-
tou tranquila e confio no meu trio. 
Este ano conseguimos conquistar 
o Brasileiro e acredito que esta-
mos preparadas”, discursou. 

O envolvimento com o cená-
rio da prática esportiva também 
foi uma realidade para Fernanda. 
Dançarina desde os 5 anos, teve 
contato com um amigo do irmão 
mais velho, na época praticante 
do parkour, e conheceu a ginás-
tica acrobática.  “Ele também fa-
zia ginástica. Me interessei, mas 
não sabia exatamente como era. 
Quando assisti a um vídeo, quis 
entrar na mesma hora, pois sem-
pre tive o sonho de fazer ativi-
dades circenses e coisas pareci-
das”, relata.

Fernanda também participará 
do Pan-Americano na Colômbia. 
Animada para a competição, a gi-
nasta revela ter, junto das colegas, 
um aspecto fundamental para o 
sucesso: a confiança. 

“Estamos evoluindo, de pou-
co em pouco. Por conta da convi-
vência, criamos intimidade for-
te, o que agrega muito. Precisa-
mos confiar umas nas outras pa-
ra fazer as manobras. Sem isso, 
nada flui. Ao mesmo tempo, é di-
fícil, pois existem os sacrifícios. 
Precisamos estudar à noite, por 
exemplo. Temos até uma psicó-
loga à disposição na equipe. Mi-
nha maior meta é estar no mun-
dial do ano que vem”, partilha.

* Estagiário sob a supervisão  
de Victor Parrini

TÊNIS BASQUETE BRASILEIRÃO VASCO BOTAFOGO SÃO PAULO

Torneio entre os oito 
tenistas mais bem colocados 
no ranking mundial, o 
ATP Finals chega, hoje, 
à semifinal. A partir das 
10h30, o italiano Jannik 
Sinner encara o russo Daniil 
Medvedev. O outro finalista 
sairá da “decisão antecipada” 
entre o número 1, o sérvio 
Novak Djokovic, e o espanhol 
Carlos Alcaraz (2º), a partir 
das 17h.

O Cerrado fecha, hoje, o 
tour pelo Rio de Janeiro 
nos duelos do Novo 
Basquete Brasil (NBB). 
Após derrotas para 
Flamengo e Vasco, a equipe 
verde do Distrito Federal 
visita o Botafogo, às 16h, 
no Ginásio Oscar Zelaya. 
Uma vitória na Cidade 
Maravilhosa pode alçar os 
brasilienses para além da 
17ª colocação.

Fortaleza e Cruzeiro farão 
um jogo atrasado pela 
30ª rodada Campeonato 
Brasileiro, hoje, às 18h30, na 
Arena Castelão. A partida 
marcará a estreia do técnico 
Paulo Autuori pelo time 
mineiro, que assume a 
missão de livrar o clube do 
rebaixamento, enquanto os 
cearenses buscam encerrar 
um jejum de seis jogos sem 
vencer na competição.

O Vasco demitiu, ontem, o 
diretor comercional da SAF. 
Caetano Marcelino deixou 
o cargo pouco mais de um 
ano após ser contratado em 
outubro do ano passado pela 
777 Partners. Segundo o 
clube, a decisão foi baseada 
na procura de um nome com 
perfil diferente. O executivo 
também acumula passagens 
pelo marketing do Flamengo 
e do Maracanã.

O Botafogo fechou um 
acordo para pagar todas as 
dívidas com ex-funcionários 
e ex-jogadores em um prazo 
de 10 anos. Foram mais de 
365 dias de negociações 
entre a SAF com integrantes 
do clube social, Comissão 
de Credores, SINDECLUBES, 
MP do Trabalho, 
Coordenadoria de Apoio à 
Execução e a Presidência do 
TRT da 1ª Região.

O São Paulo está próximo 
de acertar com o segundo 
reforço para a temporada 
2024. Após acordo com 
o atacante Erick, que 
disputou a Série B pelo 
Ceará, a diretoria tricolor 
busca convencer o volante 
Luiz Gustavo. Ex-Seleção 
Brasileira, o meia de 36 
anos está livre no mercado 
desde a saída do Al-Nassr, 
da Arábia Saudita. 
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce em 
aquário. se a competição 
entre as potências 
hegemónicas da atualidade 
continuar no ritmo em que 
se encontra, não teremos 
planeta terra para existir 
num futuro nada distante, 
ou pior ainda, o número de 
miseráveis aumentará tanto 
que não haverá conforto e 
segurança para ninguém. 
a competição, maravilhosa 
quando aplicada aos 
esportes, ao mesmo tempo 
é uma dinâmica perversa 
quando aplicada à política e 
às decisões governamentais, 
porque se supõe que o 
Estado exista para promover 
a felicidade geral da nação, 
que não pode nunca ser 
resultado de competição, 
mas do estabelecimento 
de laços de cooperação e 
solidariedade, não apenas 
internamente num país como 
também, e principalmente, 
entre todos os países do 
mundo. nossa humanidade 
não evolui competindo, mas 
colaborando. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as ações têm suas consequências, 
todo mundo sabe disso, mas as 
pessoas, mesmo sabendo, desafiam 
o destino, e parecem querer 
cometer o mesmo erro,  
esperando que os resultados  
sejam diferentes. isso  
nunca vai acontecer.

seus interesses precisam ser 
valorizados, e se as pessoas derem 
sinais do contrário, então valerá 
a pena você fazer uso de algumas 
estratégias colaterais para  
lembrar a essas pessoas  
do valor de seus  
interesses.

não estar no domínio da situação 
é uma condição bastante 
desconfortável e insegura, mas 
enquanto as coisas sejam assim, 
por esses mistérios insondáveis  
da vida, melhor aceitar  
do que brigar contra  
o destino.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

meio que pela força dos 
acontecimentos, meio que pela 
necessidade, o caso é que alguns 
relacionamentos incidentais ao 
momento se tornaram provedores 
de discórdia, uma situação sempre 
incômoda. Porém, continuam 
produtivos.

talvez pareça seguro você dizer 
algumas coisas ao pé de ouvido de 
alguém, mas agora é um momento 
em que as palavras ressoam e 
provocam respostas de intensidade 
inesperada. melhor você  
medir bem suas palavras.  
melhor.

todo mundo sabe que vários 
problemas importantes só 
poderiam ser solucionados unindo 
forças, em vez de continuar 
cada uma das pessoas tentando 
individualmente. agora é o 
momento de avançar um pouco 
mais nesse sentido.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

os instrumentos que você precisa 
estão todos ao alcance da mão, 
representados por todas essas 
coisas que você foi adquirindo ao 
longo do tempo, mas que pouco 
usou. Faça uso do que  
você tem disponível, não  
busque mais.

apesar de o mundo ter 
mergulhado na incerteza de não 
saber mais qual é a verdade e qual 
a falsidade, de tempos em tempos, 
como agora, surgem uma  
certeza à qual você pode  
se agarrar para resolver  
o que tenha de ser.

agora é um bom momento para 
você investir atenção e esforço 
na construção de um futuro 
abundante, sem, no entanto, 
tropeçar em fantasias, mas se 
dedicar a isso com a cabeça no 
lugar e os pés firmes  
no chão.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

coloque seus desejos acima de 
tudo, porque este é um desses 
raros momentos em que a vida 
lhe outorga força e liberdade 
suficientes para fazer o que seus 
desejos indicarem. o problema é, 
que desejos você deseja?

Há formas e formas de impor suas 
condições. Há formas ofensivas, 
que podem até dar bons resultados 
imediatos, mas criam problemas 
depois. Há formas elegantes, que 
faz com que as pessoas  
aceitem tudo.

Em primeiro lugar a clareza e a 
lucidez, pois, sem elas você não 
pode pretender ter a razão do seu 
lado, se envolverá em discussões 
estéreis que não agregarão nada 
ao seu conhecimento. investigue 
antes e fale depois.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

i
nspirados no texto O rei está morrendo, 
do dramaturgo francês Eugene Iones-
co, o grupo teatral As piores do mundo 
apresenta o espetáculo ¡Alguém vai mor-

rer! no Espaço Pé Direito, na Vila Telebrasí-
lia. Em cartaz gratuitamente hoje e ama-
nhã, a partir das 20h, a tragicomédia traz 
ao palco uma história que passa por mui-
tas emoções, críticas com uma roupagem 
contemporânea, além de referências de 
novelas brasileiras e memes da internet.

Na história original escrita por Iones-
co em 1962, um rei narcisista concentra 
todo o poder das decisões do reino. 
Após séculos de governança, o mo-
mento inevitável da morte se aproxi-
ma. Com medo do fim da própria exis-
tência, ele converte esse sentimento 
em uma fúria contra tudo que não es-
tá relacionado a ele. A narrativa desen-
rola, outras personagens integram a ce-
na e, finalmente, o monarca aceita e se 
entrega ao destino final.

Segundo Julia Tempesta, atriz e coor-
denadora-geral do projeto, apesar da 
apresentação levar elementos do texto 
de Ionesco, ela caminha por lugares di-
ferentes. “O que ficou de referência pa-
ra nós é o contexto palaciano, algumas 
personagens, fragmentos do texto e a re-
lação com a coroa”, explica ao Correio. 
O título, ¡Alguém vai morrer!, traz a 
ideia de corrida contra o tempo, quan-
do a iminência de um fim faz com que 
cada segundo importe. O espetácu-
lo começa em um palácio em ruínas 
e a notícia de que alguém morrerá 
coloca as personagens no limite, 
quando vulnerabilidades e forças de 
cada um entram em jogo. Os prota-
gonistas são um rei, duas rainhas e uma 

cobra-real — que serve à realeza. 
Ionesco é um dos principais nomes 

do teatro do absurdo, estilo em que são 
abordadas questões existenciais como o 
medo da morte, o contraste entre o trá-
gico e o cômico da vida e a pressão de 
acordos sociais. ¡Alguém vai morrer! tam-
bém carrega elementos dessa narrativa 
teatral. O espetáculo passa por promes-
sas, paranoias, imposições de poder, ro-
mances, medo da morte e traição. “Trata-
se de uma história que pensa a atempo-
ralidade do enredo de maneira irônica, 
divertida e dramática. Mais do que uma 
transposição de espaço”, afirma Julia. “O 
público pode esperar uma contação de 
história divertida, que passa pelo absur-
do das relações de poder, relações com 
a morte e relações humanas”, completa.

O projeto surgiu a partir de quatro so-
los performativos autorais do elenco. Di-
rigido por Nine Ribeiro Salvador, ele traz 
as atrizes Bianca Terraza, Julia Tempesta, 
Luana Lebazi e Thays Oak. A música ao 
vivo é de Mar Nóbrega e Maria Victo-
ria Carballar. Larissa Souza é respon-
sável pela iluminação e Isabella Baroz, 
pela produção geral. O projeto rece-
beu apoio do Fundo de Apoio à Cultura 
do Distrito Federal (FAC) e da Secretaria 
de Cultura e Economia Criativa do DF.

*Estagiária sob a supervisão  
de Nahima Maciel

¡ALGUÉM VAI MORRER!

Hoje e amanhã, às 20h, no  
Espaço Pé direito, Vila telebrasília.  
Entrada gratuita, com ingressos 
retirados no sympla. classificação 
indicativa: 14 anos

 » Luíza grEcco aLtoé

Realeza no palco 

ARTES CÊNICAS
Humberto araújo/ divulgação

OLHOS D’ÁGUA
o
s.o.s
fica
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De Jorge Amâncio

¡Alguém vai 
morrer! é 
inspirada em 
peça de Ionesco
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À
s vezes, a felicidade parece 
demorar a chegar, porém, 
ele decidiu jamais deixar 
de sonhar. Guerreiro, não 

fugiu da luta e não correu, afinal, 
ninguém pode atrasar quem nas-
ceu para vencer. Neste embalo, 
Xande de Pilares venceu, ven-
ceu e venceu. Considerado um 

dos sambistas mais importan-
tes do país, o artista foi premiado 
em três categorias do Prêmio Mul-
tishow 2023 e acreditou que um 
novo dia iria raiar. Mais uma vez, 
viu a hora dele chegar.

Após concorrer com no-
mes como Elza Soares, Jão, 
Luísa Sonza e IZA na dis-
puta pelo Álbum do Ano, 
o cantor Xande de Pilares 
levou a melhor numa das 
mais importantes catego-

rias da 30ª edição Prê-
mio Multishow. No últi-

mo dia 7, a Academia 
decidiu escolher, 

em 2023, o 

projeto Xande Canta Caetano, co-
mo o próprio nome destaca, disco 
que traz regravações das canções 
do ícone da Música Popular Brasi-
leira, que também estava presente 
na cerimônia.

O projeto é composto por 10 
canções escritas por Caetano e 
traz arranjos de produção musi-
cal do percussionista Pretinho 
da Serrinha. O disco é marcado 
pelo banho de brasilidade com 
refinados toques latino-ameri-
canos e ancestrais. Apesar da 
base ser o samba, Xande de Pi-
lares não se limita, pelo contrá-
rio, ele amplia e leva as novas pos-
sibilidades às canções de Veloso.

Xande se consagrou na músi-
ca brasileira como um dos gran-
des nomes do pagode dos anos 
1990. O artista participou do 
Grupo Revelação, porém, em 
2014, decidiu seguir carrei-
ra solo. Com o álbum Xande 
Canta Caetano, o músico mais 
uma vez apresenta uma grande 
capacidade de interpretação e qua-
lidade vocal que sempre se desta-
cou, além de receber elogios e crí-
ticas positivas no âmbito musical.

Nascido e criado no Morro da 
Chacrinha, Zona Norte do 

Rio, o filho de Dona Maura 
e Seu Custódio, hoje com 
51 anos, aprendeu a to-
car violão com o tio Mau-
ro Roberto e com a ajuda 

das revistas vendidas nas 
bancas. As influências mu-
sicais de Xande chegavam 
por meio dos discos que ga-
nhava no Natal. Entre os LPs 

mais marcantes, álbuns de 
Roberto Carlos, Martinho 
da Vila, Elza Soares, Jor-
ginho do Império, Benito 
de Paula, Bezerra da Silva, 

Clara Nunes, Cartola, 
Nelson Cavaquinho 
e sucessos da mú-

sica interna-
cio-

nal como Jackson Five, James Bro-
wn, Ray Charles e AC/DC.

Após se alimentar com tama-
nho banquete musical, Xande aju-
da a fundar o Revelação, em 1992, 
porém, somente em 1999 o grupo 
lançou o primeiro disco. Foram ao 
todo nove álbuns, quatro DVDs e 
mais de dois milhões de discos 
vendidos. Entre os grandes suces-
sos estão Velocidade da luz, Tá es-
crito, Coração radiante, Grades do 
coração e Deixa acontecer, sambas 
que até hoje são figurinhas carim-
badas no repertório do artista.

O cantor e compositor tem can-
ções gravadas por Caetano Veloso, 
Zeca Pagodinho, Maria Rita, Dio-
go Nogueira, Leci Brandão, Zélia 
Duncan e à madrinha Beth Carva-
lho, que deu voz ao sucesso Sam-
ba de Arerê, composição de Xande 
e Arlindo Cruz, presente em todos 
os shows de Xande.

Em 2019, o sucesso do cantor 
ultrapassou os horizontes das ter-
ras tupiniquins, pois Xande fez 
duas turnês europeias, as pri-
meiras da carreira solo, com sho-
ws pela Suíça, Itália, Alemanha, 
Inglaterra, Holanda, Portugal, 
França e Espanha. No mesmo 
ano, o sambista, noveleiro decla-
rado, celebrou a escolha da mú-
sica Tá escrito para abertura da 
dramaturgia A Dona do Peda-
ço, da Rede Globo, dirigida por 
Amora Mautner e criada por 
Walcyr Carrasco.

Ao Correio, Xande de Pilares 
conta o quanto ficou emociona-
do e orgulhoso após receber as 
premiações. “Fiquei muito feliz 
e nervoso com tudo isso porque 
era o Caetano perto de mim ali 
no palco. Imagina você entrar 
numa sala de aula, estudar pa-
ra chegar no objetivo e do 
nada você dá de cara com 
o seu professor dentro 
do trabalho que você 
estudou. Eu não 
c o n -

sigo ter essa frieza 
de achar que é normal. Eu 
queria ganhar um e o projeto aca-
bou ganhando quatro, estou feliz 
demais”, destaca.

O sambista declara que a rela-
ção com Caetano é muito boa e 
enaltece a importância do ícone 
da MPB para a música. “É uma re-
lação de fã com ídolo. É engraça-
do que a gente fica trocando tiro, 
porque ele diz ser meu fã, mas eu 
sou fã dele. Ele fala que eu sou o 
cara, eu falo que ele é o cara. Aí 
você tá do lado do cara que pra-
ticamente faz parte de uma ge-
ração que me alimentou muito 
musicalmente, não tem como 
não se emocionar”, ressalta Xande.

“Tem um vídeo, que ele es-
tá emocionado e eu segurando a 
emoção, porque já tinha chorado 
antes, então quando a gente está 
emocionado, não temos noção do 
que tá acontecendo e é isso que a 
nossa cultura e a música nos pro-
porciona”, comenta Xande, ao lem-
brar o momento em que dividiu o 
palco com Caetano.

Xande de Pilares revela a importân-
cia desse prêmio e o que ele representa 
para o cantor. “Só posso agradecer mes-
mo a Deus, principalmente, aos meus 
f a m i l i a - res, 

m e u s 
amigos e 
as pessoas 
que cur-
tem o meu 
trabalho. Até 
os que não 
curtem, que 
quando co-
mentam po-
sitivamente e 
negativamente, sinto que  
estou causando algum tipo de senti-
mento nessas pessoas”, ressalta.

O artista ainda diz ter um respeito 
muito grande pelo povo brasiliense e 
destaca um dos momentos mar-
cantes que viveu na capital. “O 
Pistão Parque Show nunca mais 
irá sair da minha mente. Se eu for 
embora, o meu filho ou o meu neto 
vão contar. Poder trocar essa energia 
pra mim é muito importante por tu-
do que eu tenho vivido, por toda a 
experiência que eu tenho nesse 
solo brasiliense de vocês”, afirma.

 » DAVI CRUZ

Só posso agradecer mesmo a Deus, 
principalmente, aos meus familiares, meus 

amigos e as pessoas que curtem o meu 
trabalho. Até os que não curtem, que quando 

comentam positivamente 
e negativamente,  sinto

que  estou causando 
algum tipo de 

sentimento 
nessas 

pessoas”

DO BRASIL

*Estagiário sob 
a supervisão 
de Nahima 
Maciel

Estaremos esperando por você!

15 A 19 DE NOVEMBRO | 12H às 22h | ESTACIONAMENTO - Iguatemi Brasília

Entrada gratuita retire seu ingresso pelo qr code



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

61 99463-2

APROVEITE NOSSO SUPER
DESCONTO E DEIXE SUA EMPR
OU SERVIÇO MAIS VISÍVEL E

DE ENCONTRAR POR 30 D

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

-
ENTRE EM

CONTATO CONOSCO

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
314 NORTE 2qts suite
+ 2 banhs arms 74m2

útil. Nascente Vazio. Se
olhar compra! Inf: (61)
98522-4444 c513

OPORTUNIDADE!!
314 NORTE 2qts suite
+ 2 banhs arms 74m2

útil. Nascente Vazio. Se
olhar compra! Inf: (61)
98522-4444 c513

1.2 ASA NORTE

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA SUL

3 QUARTOS

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

OPORTUNIDADE!!
211SUL 3qtos arms nas-
cente tipo B.B dce gar re-
formado 120m2 út. in.
R$1.450.000 98522-
4444 99982-2077/ c513

410 3 QTOS Pagto á vis-
ta DCE, canto. 2ºandar.
Tr: 99127-4863 c1613

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
211 SUL Bl D 4qts ste
closet salão lavabo wc
soc piso porcelanato
gar 2car. R$ 2.040.000,
Tr: 99982-2077 c513

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

KR STATE
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

1.3 LAGO SUL

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SOBRADINHO

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

ST SUL QD 13 Vdo lote
200m2 , ao lado Força
Nacional, ár constr.
188m2, pronto p/ laje,
Ac carro. 98300-2444
ST SUL QD 13 Vdo lote
200m2 , ao lado Força
Nacional, ár constr.
188m2, pronto p/ laje,
Ac carro. 98300-2444

LAGO SUL

VISTA LAGO !!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.200 99982-2077 c513

VISTA LAGO !!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.200 99982-2077 c513

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

URUAÇU-GO Vendo Fa-
zenda de 58 alqueires
na região do Lago Serra
da Mesa, a beira dos
Rio das Almas, terra de
cultura para criação de
gado com partes agricul-
tável, muito boa de
água, à 220 km de Brasí-
lia, 7km da BR 080. Tr:
(62) 99691-7424

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
1º andar, que correspon-
de ao 3º andar 45,30m2
, 1 suíte, sala, cozinha,
àrea de serviço, varan-
da, com armários ar
cond cort de vidro, lazer
completo e uma vaga
na garagem. Ao lado da
Estação do Metrô. Tra-
tar: 99968-3801.
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2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ADE CJ 19 2 qts sl coz,
área serv e varanda R$
1.050, 99267-1972

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

408 CLN bl D 3q c/arm
emb sl 2wc cz c/arm a.
ser $ 2.000 991577766/
3326-3737 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

2 QUARTOS

CCSW 04 Ed Ville de
France Apto 2qts gara-
gem Tr. c/ proprietário
Tratar. (61) 98401-1407
Chave na portaria.

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 GUARÁ

2.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QE 30 Casa nova!
2pavtos. Térreo: 2 salas
escritório coz plan DCE
ár.serv 1º piso: 3stes c/
arms ar cond sendo
1ste master closet varan-
da (61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

3ª AV Casa Vazada
área 240m2 3qts sendo
2stes 2banhs soc sl coz
banh hidro aquec solar
churrasq 5 vagas gar
R$3.200. F: 99267-1972

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

APARTAMENTO

EM BRASÍLIA/DF

COM 93M², (direitos)

Bloco I, Superquadra

dupla norte 407/408.
LANCE INICIAL
R$ 400.000,00

alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

LAGO NORTE

CA 05 Salas e Lojas alu-
gam-se Tr: (61) 3468-
3900 / 99981-4010
imovell.com.br c/ 4751

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

DIPLOMATA VENDE
420I 20/20 Conversível
vermelho 17.000Km
Tr:(61) 99235-1108

CHEVROLET

AGILE/10verde1.4com-
pleto IPva Pg R$
22.500 F:99976-2957

CELTA/07 preto 2pts
VE TE alarme R$
14.500 F:99976-2957

CLASSIC/08 preto com-
pleto IPva Pg R$
17.950 F:99976-2957

CORSA 04/05 completo
4pts R$15.000 ac troca
99969-9595/99909-7931

FIAT

IDEA/12 1.6 Exc comple-
tro R$26.000. 99976-
2957

IDEA/13 ADV 1.8 verde
c omp l . I PVA Pg
R$29.500. 99976-2957

UNO/11 Vivace verm.
4ptas R$21.950 novo.
99976-2957

UNO/13 Vivace verm.
2ptas R$22.000 novo.
99976-2957

UNO/15 Vivace verm.
4ptas R$27.000. 99976-
2957

UNO/12 Vivace verm.
4ptas VETE ala Ipva Pg
R$24.000. 99976-2957

FORD

FIESTA/14 Hatch verm.
compl. IPVA PG R$
22.500 F:99976-2957

3.1 HYUNDAI

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RENAULT

LOGAN/12 Prata com-
pl. Ipva PG. R$21.500.
99976-2957

SANDERO/12cinzacom-
pl. Ipva PG. R$23.950.
99976-2957

SANDERO/14 branco
comp l . I p va PG .
R$25.950. 99976-2957

VOLKS

FOX/13 prata 4 pts com-
pl. novo R$ 27.500 F:
99976-2957

FOX/13 preto 4 pts com-
pl. -Ar novo R$ 27.000
F: 99976-2957

FOX/12 preto 4 pts 1.6
compl. novo R$ 29.500
F:99976-2957

GOL/95 CLI 1.6 Preto,
gasolina, 2 portas. R$
11 mil. Tr: 9 9675-3783

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

RENEGADE/16pretolon-
gitude, verde, Aut.
R$130 mil km novo
$65.00 F: 99976-2957

CHEROKEE/16 longitu-
de verde aut. 130 mil
km novo R$ 65.500 F:
99976-2957

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

MUDANÇA

FRETES MONTAGEM
e Desmontagem de Mó-
veis.Agendeseu freteco-
nosco. E ganhe um brin-
de especial!! Tr: (61)
98187-9737

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SOLICITAMOS QUE o
Sr.Thayron Veras Ber-
nardino, CTPS nº
1271768, Série 0050 -
DF, funcionário da em-
presa H.M. Comércio
de Hortifrutigranjeiros,
CNPJ 12.119.149/0001-
73, a comparecer no
nosso Departamento
Pessoal no prazo de
72 horas. Esgotado es-
se prazo, o caso será
incurso na letra "I" do
artigo482daConsolida-
ção das Leis do Traba-
lho,configurandoaban-
dono de emprego, o
que importará em seu
desligamentodestaem-
presa. Brasília - DF, 18
de novembro de 2023.

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose, faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s a r . Z a p : ( 6 1 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 61 98158-7594

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc em folha, déb em
conta sem consulta spc/
serasa. Tr. 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 6% ao mês. Forneço
garantia real. Não é gol-
pe. Tr: (61) 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ESCOLA DE IDIOMAS
A VENDA

ESCOLA DE IDIOMAS,
Franquia de uma mar-
ca com renome nacio-
nal, estabelecida há
12 anos, em local boni-
to,seguroemovimenta-
do. Sua estrutura , de
250 m2, comporta óti-
ma expansão, além de
grande estacionamen-
to na porta. A escola
já consolidada na re-
gião, possui excelente
clientela em forte rit-
modecrescimento.Ou-
tras informações e ima-
gens da escola em:
w w w . e s c o l a d e
idiomasdf.com.br ou
mande uma mensa-
gem no whatsapp: 61
99970-0008

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
REMIDO DO MINAS
Brasília Tênis Clube
Tratar c/ Arnoldo
9.9252-7070

VENDO TÍTULO
REMIDO DO MINAS
Brasília Tênis Clube
Tratar c/ Arnoldo
9.9252-7070

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698
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5.7 VIAGEM

5.7 TURISMO E LAZER

VIAGEM

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380
VIAGENS AÉREAS e
Rodoviárias . Capitais e
cidades do Brasil. Zap
(61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

COROA EXUBERANTE 24H
SARA SAFADA pacien-
te liberal p/ coroas. 61
98462-9852 406 Norte

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 3349-9203

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh@centrosulservicos.
com.br
BARBEIRO, MANICU-
RE e Design de Sobran-
celha 99148-1331 Zap
CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

COZINHEIRA
FORNO E FOGÃO p/
Casal, de segunda a sex-
ta, c/ referências, ótimo
salário. (61) 3367-2676
Pode ligar a cobrar.

RESTAURANTE CHINÊS
COZINHEIRO COM Ex-
periência e Aux Cozinha
Ág. Claras 3047-3389

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA EMPREGA-
DA Seg a sexta, sal. R$
2.000,00 mais passa-
gem, com referência.
Tr: 98124-2442

RESTAURANTE CHINÊS
COZINHEIRO COM Ex-
periência e Aux Cozinha
Ág. Claras 3047-3389

NÍVEL MÉDIO

PADARIA EM
SAMAMBAIA CONTRATA

ATENDENTE BALCÃO
Currículo para: projecao
cotacoes@gmail.com
ATENDENTE DE LOJA
Vendedores,Caixa,Esto-
quista e Repositor p/ pa-
pelaria c/exper. CV para
contratamix@gmail.com

BALCONISTA DE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

ATENDENTE COM EX-
PERIÊNCIA p/trabalhar
interno/loja.Enviarcurrícu-
lum A/C Isabel WhatsA-
pp 98259-0077 ou
vidracariabrasilia2009
@gmail.com

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda(cedinho), dor-
mir, para todo serviço.
Com disponibilidade de
horárioeviagens.Mensa-
gem por WhatsApp 61
98122-8159 Ro

6.1 NÍVEL MÉDIO

COLABORADOR COM
EXPERIÊNCIA em De-
partamento pessoal, pro-
cessos de abertura de
empresa nas Juntas Co-
merciais para trabalhar
emEscritóriodeContabili-
dade no Pedregal - GO.
Sal. a combinar + passa-
gem. Enviar CV para:
lusp501@gmail.com

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda(cedinho), dor-
mir, para todo serviço.
Com disponibilidade de
horárioeviagens.Mensa-
gem por WhatsApp 61
98122-8159 Ro

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rência com CNH. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
rfarcondicionado96@
gmail.com Ou contato
61 3301-1171

COLABORADOR COM
EXPERIÊNCIA em De-
partamento pessoal, pro-
cessos de abertura de
empresa nas Juntas Co-
merciais para trabalhar
emEscritóriodeContabili-
dade no Pedregal - GO.
Sal. a combinar + passa-
gem. Enviar CV para:
lusp501@gmail.com

CUMARIM RESTAURANTE
CONTRATA

SUB CHEFE, CHAPEI-
RO, Barman e Cumim
c/ experiência , com dis-
ponibilidade de horário.
Enviar currículo para
(61) 9.9104-1929

TÉCNICO(A) DE CON-
TABILIDADE Assisten-
te contabil c/ CRC e ex-
periência Contábil/Fiscal
(SistemaDexion) currícu-
lo c/ pretensão salarial.
E n v i a r C u r r í c u l o
selecaocontabi l1234
@gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) PARA
TrabalharcomAcessóri-
os eletrônicos, p/ Brasí-
lia. Efetivo CLT, escala
6x1. Sal. R$ 1.510,00 a
3.500,00.Enviarcurrícu-
lo para: adm@explore
acessorios.com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

PSICOLOGO E FO-
NOAUDIOLGO Curric:
contatocetfi@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

DIARISTA Faxina e pas-
so roupa. Presto meus
serviços Tenho referênci-
as. Tr: 99151-0124

Pequenos anúncios

61 3342-1000 opção 04 ou

61 3214-1215

E-mail

classificados.df@cbnet.com.br

Endereço:

Sig QD 02 Bl 02 lote 340

ao lado da Câmara Legislativa

Whatsapp

61 99463-2159

Publicidade Legal

61 3214-1245

Central

61 3342-1000

Saiba como entrar em contato com o
Classificados do Correio Braziliense

Siga-nos nas redes sociais

Instagram:

@classificadoscb

Facebook

@classificadoscb
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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